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j--TEMPO - Me:eorológico
tsíntcse do Bole. m G::omcleorJlógico, ae
A. SEIXI.S NET'J'O, valida otc (Í,� 23,13 tu, do

dia 9 de agosto, 1961
.

FRENTE FRIA: Negativo
PRESSAO ATMOSFmrCA M€DIA: 1024.1:. mb

TEMPERATURA MÉDIA: 26,2Y C.
UMIDADE RELATIVA MÉDIA: 75%
NUVENS: Altos-Stratua/Ctrru., díssclventca/Cumu­
lus em dissolvência/Nevoeiro.
PLUVIOSIDADE (Chuvas): ae rnms. NcgativO/l2,5

Negativo.

Foi lançado pela URSS

mars um cosmonauta, desta
vez o Major Guermann Ti­

tov que pilotou uma espa­

çcnavc de 4,731 unos.
O Major Guermann Titov

ex-ceouão, promovido du­
rente o vôo tem 26 anos de

idade e permaneceu duran­

te 25 horas a bordo do Vos­
tok U_(', que deu 17 voltas
em torno da terra a uma

altura superior a 200 KUo­
metros, sendo recolhido on­

tem em um ponto do terri­
tório da URSS, O Major
'rnov deixou a espnçouavc
sorridente e satisfeito como

se houvesse realizado uma

viajem em avião de- carrei­
ra, ""i!i
PRÓXIMA CONQUISTA:

A LUA

Fontes científicas sovtótí- -

cas divulgaram que a próxi­
ma conquista espacial rus­
sa scrú a lua, Pretendem os

cíentístes russos lançar até
outubro, outra nave espa-

espacial obedece perfeita­
mente aos controles, A per­
da de gravidade em nada
me altera, O conforto aqui
é multo grande".

TELEGR_\MA DE

cial, tripulada por dois as­

tronautas e um cientista.
Seu objetivo: a lua.

MEN'3AGENS ,P'ti: TITOV
O Major Titov comunicou­
se pelo rádío e todos os

seus movtmentos e�am con­

trotados pela - televisão,
Suas mensagens foram cap­
tadas em diversos países en­
tre os quais o Brasil. Nu­
ma delas dizia o espaçonau­
ta soviético: "Estou em ótI­
mo estado de saúde. A nave

GAGARIN
o Major Gagarm primei­

lO cosmonauta scvtéucc te­

legrafou a ntov quando es­

te ainda se encontrava no

cosmos. dizia o despacho
telegrâfico: "Contia na con

toont. na 4a página)

iEMANA EUCLIDIANA
"Digo-te mais: a minha maior aspiração serra ceixar

de Ul:.R vez este meio deplcrâvel com as suas avenidas, I)S

seus automóveis, os seus "swar ts" c as suas Iantasmago­
rIas de civilização cesteecc. Come é dificil estudar-se c

.,ensar-se aqui!." Que saudades do meu ...scrttorto ....0

fôlhas de zinco e sarraros, da margem ô-> rio Pardo! Creio

que se persistir nesta egttaeêc estérn não produaireí mais
na-ta de duradouro", _ quem escreveu essas palavras foi

Euclides da Cunha, o imortal auto; �� "Os Sertões", Reíe­

ria-se a cidade paulist�, de São .rosé do Rio Parda,

tcont Da 48 págl.taj

Eis o Vostok: [.o que conduziu Yuri Gagarin ao espaço Sidem,l, _Agora, mmw

nave espacial do mesmo tipo Vasto', II (mais aperfeiçOa�a! fOi, lançado e reco­

lhido O Major Guérmann Titov. A foto do Vos.tok: 1,0 c a U711C(1 dwulgc.da, lIles1!W
assim, sofreu· inúmeras p'Íllturas e retoques, a fim de que os pormenores de TI.aJor

importância não fossem revelados,

Salvação para 10 a 15 milhõe
em caso de ataque atômico

WASHINGTON (U!'!' " -. milhões de nortecamerrcu. ---.-------------
- O progr-ama previsto ...

,.:,.,...,..�
110s c 20 milhões f'iqunm

�I:� d:!��:l l�:S�:�L /�Il�l�- '�.:;;';::::��':;" ��;�,:,� .,�'::
7� entthões de VIdas hu, que cnacico com bQmi)a�
m.unas no C,ISC de ataque de hià,'ogênro, Fr-isou,
atômico, declarou o Se. contudo, que o 11l'OgTlu1HI
cretárío de Defesa 1\I.IC, .dealiaadc pC]Q Oovei-no,
Numuru perante fi SUUco,

1
com uma verba J)rcdda

missão c-e Operações Mi, t de 207 milhões de dólrres.
litares da Câmara de Re, •

tem pvt- objetivo cncou, !
nrescntantes . 'D.L9oi::; de trer espnco pura d.u- "e_

;o,firmnr que o rercrt rc fugio a 50 milhões de
-progmloma tinha tomo ,)(Hl norte.amenceuos, ou !;C!.iH,
tos pl'i,nC"ipa,i.�.. a identl,'i, n quarta parle dn pnpoln,
}caçii.o-, cqu.ipam'eu1l- c -:HO dos Estados Unidos .

a'HIstecimento do!! abri.
gos existentes atualmente
jl! c N a m a r a reconheceu
que nenhum procram 1 de
detê-c civíl fiuanceíra
mente realizáv.el po.:l�d
evitar que morram UIH ,it)

�t�'}�:f::�4;,�2;:!{?� IDlnl·�!nt�.pjo �e ID�.; �I' de·11U'1'"I'ca 11:1 L�nDD�"",,.,.,,,n, '",,''''''''" p tu �yU U,_ _ U 1111 lfy II
CU;RITIBA, 7 �V,A.) - Engenh.::iro Metalõ:r:pst!l, dl,- (!U?lIHlo a fome de Iurru Govér l() <ia t:niilO na:a ,\

Conlere'nc'la no plomado Dela Escola 'récntca do Exército, o G�!leral lber� e ;1(;0 é
_

cada vez !lUI,.v mat�j'ialj;:a(;iIO do seu IUl_
de Mattos dingtu, dmante 'ar�o tempo, as llunas �� cal-

entl'e nÓ�. t,il!o P!:lno Siden:Il'gitovão de Santa Catarina, ocasião em �u'" deu,a ,:lbhCH.lade O General Iberê Cc \'itól'ia-La.l!ulla, 1JH)'.1 S;l-

R. U. dia 12 ��;:t:abalhos de fôlego sóbre a ind'lstna :-;Iderurgica na,

i\[atta,;. e:;tú llcoPanhUl,do �::�t�lÇ;:'::\':lll\:�ee llr:���:�" nll�ln�"O Plano Sidel'úrglco Vltó:'la-Lag,.ma", de sna autoria, de pedo o de,�elll'ol�lr Iv:;
A Ser\'eta!"ia de Cr'tulft se tornou objeto de amp)'-'s debates nos circulos têenicos ?IlL:'lldimento,; junto uo,; ]lilHiO, no, c:tIll"dlO rh

da Uniito Catarillen::,c de do p2.is. Circunstâncias diversas p.:l�barnçaram, contudo, ol'J;aC" com:�dellté� do (.ll\HJltlpaçao e ...onÔmica,
Esludant-eO! Ullivel'sitários t f ç-o em realidad" do plano para desgo�to de

!:m]n�,;':::�o:" ';.�,��.�� ��:::::::""o�;::'::"1 -GOnla,' � no mü",t,o de Pr,',neirfl.{' Professl1ríls ri:! U S p
slst;rem, dia 12 de agô1'to.

lberê de :'I'IattC':> ,"em de
.

:m:nas � ��llergla, rel�- I Ih) U lJ i,lIu I a�.
Il';ába'do, à,; 20,00 hOI·;,L...", r'lndo J Ice" lme d 1 q!le!;
llOS I!;.'tlôes do Restaurante receber anêlo do sr, Bot'l- t� (Í ti"

,

I' Perante o Professõr Dr João DafidUn;v".']tá,';", "con''''Ón.
",n'm'a B""",,o, P"C';- �O.. e "0 o,":,� d

"c e-
,

dcnte da Câmara l\1unici- �an�Ht (lata. o
!' 'I o ,t.ll F 'L' D' d F Id d' �!a ;/e�I;:�r;u;:��::. p� paI, de Laguna" Sml�l\ Ca- ���� � l���t�l;aBra:iI, P:ll',\ errelra �ma, frelor a acu a e

Tema a ser expõ's'to \"e1", tanrua, no 6entldo de em-
S TI . d D' 'I d rI r. I' fsal':) sôbre "}IATERJA, ]le'nhar ().';' l<>CUS 'aos �l';- Ao r ,O�\\'oC��:H:,\ e Irei o � "ta. a auna, oram em-

LIS1\W HISTóRICO", fOI'ç-.os que�.. população �:l';;;�o� !l'���;�\llicOuleõl,� .:"
'la.un,,,,,,,. ""'\ 1e��71: p,oddêocü" 'omad"" [,- possados OS primeiros professores no-\endo pala lfl'S fi açllo o

t' e \'epet'CUÜU

��!a,da �;dús:��afO:�i�Ü�: e�o:I�:mel;:.a �las csiCI':I� meados ,elo Presidente da Repúblicapolítica·� e t!cOJ1Õl1li:';i,�
com o Plru,o já cx;,'e,,,.. 'bmign-y,,""'''' para a Ulliversidade de Sla, Calarina
m�h��ê'�ll�I���ol���upaJ�� o jornal "O AILol""

te do chefe ·do executivo �:��a a����'i�:� �st�� �:
I���:�:,��:�' a�lle �\.:se���I� edilta ,em LaguJ1a, ta.muém

p u b 1 i c o II Lelegrama
cnder3ç-auo ao Pl'c:;idcute

Ir
...Oif:;{(It';U-.......,.,.._...,..,..--' d" Cám,,'" ""0;,;]>,,1 10-

_
cal no qual lhe era ccmu-

1lÍcado o texto dos e'l\'iu­
dos aOf\ :;J'Pt', Presidente ,�

Yice_Presidente da f(Cj)Ú
blica e aQ milli,�tro dc
�1i<nus e Encl'gi�L re.ss.al­
Lando a llece�idade de

atendimento da justi>i,ii­
ma 11eivindiclI\,tLO' do 1)0\'0
catlll"inen-;e num iJl:;tallte
em (!ue o Bra.."il !-''C proj,�.
� a €'ConômiciU11enlc

Pai da B, A,

PIANISTA líGUSTlN ANIEVAS

LEIA REPORTAGEM NA QUARTA PAGINA

l1enlizoll-.�e ontem, ;\:-;
',20,00 hCI'a�. 110 Gnbillcta
do Diretor da Ff1.clI]dade
de Dil',eito de San!:. C'ltH_
!'ina, P)"()fC!!I�c\' João D,I­
\'id Fel"l'e-il'H Lima, H ce'

l"imônil1 da l)ç�"C dos pri_
meiro!: Profe�sõres ncme.t
dc.,,; pel:) Sl':llhol' Pl'c_<i­
dent� da República 1lllrn
a L'lli\'ersid,ade {Ie Silnla

Tcmal"llln ]lcs-'(',
jando o ccmprcmi"'"o leg;'ll
o �clt".(j c a�-;natldo o

re:<pel:th-o térmo, 08 :-;.<!­

l!'Uilltct nrl!fe�"õl'('�: Al'­
thur Plll"ei)'/l � Oli\"eira,

lCúnt, na 2n páginal

fi GOy"'el'nO Patar'lnense ���u:,;:o;:�;���'d�';:C:':��o:oS��:�.� I
'1J b

-

íl f;�S;;:::::::,::::��: �����,:��: ;:,:::

e a Cultura
- dis" o Chefe do E.<eutlvo Catu'ü"""
_ "quan.do, 'mais do que nunca, rteverá
contar com todos os seus filhos e com tó·

���E::�:�:;:�:�:��:�:'�:�Ee�:�E ;i!o���:Se:��i:�!::�;�::;:?;��0
Ce130 Ramos acentuou a influP'l!.Cia das ati- ::v:�::;:::� �U:��:l'a�a:e��õ�: �v:;o���':
����::Se�l;!:�::�:O:ep:�:!e��,����eN�� �e�: Assim frisou a 110bre função dos intelec·

.:tou, 7JWlSar asstm despercebido do 90vêmo tuais e o valor da cultura, como indice de

de Santa Cafl"l.rma um certame que, pela progresso de um povo.

sua llature;,a e pela repercussão que in. Aliás, quel1L acompallha a atuação go-

cOlltestâvelmente é de esperar, dignifica �I��:;��n�:l e:��t:�ã:l::;��a�i;:7�t 1;le::i�
�:t����u�:i:;a��:,Lt�t�P;:s��t�I�;:d�e�: ��� dê7wia de que é pl'eocupaçáo' primordial
teligêneia brasileira. _-'a verdade, não é �:l�a�!;�� ��;::���c: :��sssó::t��e :n:�;
���!it��a:o��el�:1�!d�êt�:�r�::s:7::cau;:: público, mas estim.ular e fomentar, por
dos problemas do escritor, num momento ;�::�:: ;elii�s;Oa :t�S:�li:llt��Or���::!U�::em que as complexas solicitações de ordem
1/taterial parece que agravan a crise da giões e tudo f�.Gendo pa!a �ue não P��r;::-
���C!:�t�:���:i��o desprestigio das ativida·

;�;Ç:e:e:Zf:�c���;'a�=,a;�t;����aae;;;e es�
I colar, despohhzados os quadros da educa-

o governador, Ce,lso Ramos, que não es- ção estadual, impulsionadas as iniciativas
quece a im1}ortancta do progresso cultural de sentido cultural e concomita/ttemente
parrtlelamente com o desenvolvimento eco· a Universidade de Santa Catarina, vai o
71ômico do Estado, dirigiu·se aos escritores'- governador Celso Ramos garantindo, tias
em têrmos de justa exaltação dos valores gerações novas, a cOlltinuidade dos mais
culturais, - e o fêz, sem dúvida, com o elevados propósitos de perpetuar aquéle
pe"sa7llelilo "ta relevantissima função s�· património espiritual a que atrás alUdi-Icial dos qu", se votam ao trabalho 'ias le- mos, Nisto, caTItO se sabe, há um vínculo
trM, O Governador catarineme, �onvidado moral que filia históricamente o empenho

... que !ôra para o Segundo Festival do Es- do atual governante ao de outTo inesque­
critor, 1I�a1ldolt·lhe a sua palavra de fé na civel Catarinense que, qUQJldo exerceu o

missão espiritualizadora que aos homens Govêrno do Estado ,foi quem primeiro
de lêtras se as�mala em instantes histár!- encarou o problema do ensino público,
cos, tais como ês!e, Num mundo contur- para reorganizá-lo e111 moldes técnico­
bado, prêsa de grave tensão, grato será ao pedagógicos novos e eficientes.- recorde·
povo brasileiro, formado sob o Signo elo mos 7idal Ramos, LembremO"'1tOS também
Cristianismo, )Joder afirmar, através do de Nereu Ramos, Santa Catarina atingira
pronunciamento coletivo dos escritores posição honrosa entre as unidades da Fe­
brasileiros, a fidelidade ao patrimônio es- deração que dispunham de melhor a71are·
piritual de qUMe cinco séculos... lhamento e de lnaiores índices educado·
A cultura brWlileira assenta nessa tradi· nais,

ção que não pode ser repudiada, sobretudo O governador Celso Ramos reata. agora
pelos que se proponham preservar, de essa linha. interrompida pela politicagem
quaisquer influências estranhas fis reali- e ifelo desinterêsse para com o ensino _

dades do País, a nossa integridade patri- e proclama, por palavras e atos, a sua fé

J monial, quer econômica, quer cultural.. na c,ultura do 1IOSSO povo, Os problemas da

C-....

.

""nte. ü"'lig'nclo "" "'"""". poi" a, """"as i "

", _ N,ãO pOderia seI' outro o seltlimeuto com atenções que concede aos dl;l/ltai�. I
•

�� ..,,� _ �=�_=.:,;i)="�;,'�;����<��'=._�.J:.��������C!i�!I==iiiiij;iiiiiiiii.iiiiiiiiiíiil..

o Secretário da Defesa chegará dia 1 �
Sr, Macllo,mara

Sérgio Magalhâes:-imposs;bilidade
lHO (UP11 - «'. vi,

dtuio nela Uni:"IO J�.!_Hl-
An�rjC'"allíl ch:-:�íll';'\ uu

Hio no próximo dia; : o

sr, RobCl-t Oncnheim. o

chnmudo !lni da hombu
utômlca Reali7.nrá con.

�e�:'�:�H�I';:�I:i�,:id�l: ����
quisas Fhic:ts,

') Denuíndo Federal e�MI vind-i . Brevemente o

RCl'gio i\J�galhães. reme. Parlnment�1J' transmitirá
t eu a Pr-eaidência do \ ""I t eleg r-ama nosith'o, utcn,
11-0 A('ndemico XI DE FI': dendo reivindioacão d:l
VERF:JRO, telegrama. co- nobre classe unh'el'<iiÍlria
municando 11 mpo:<,��hil i- do Estado:

Próxima Con.fielrellcia:
A !próxima rOllferênsia
\"er.;,;.arâ .sôbre "A BfAG1.
XAÇÁO E OS SE�TIDOS
NA POESIA DE I"Un;
DEP;'INO, € f'.erá prollUll,
cinla -dia 26 de �gô::;.t\),
/1)010 �l'ÍtiOÚ() e escrito,',
.Pl'of, N.el�eu Corrêa,

jlfmerica latina
-

[Du!�a co�e!!,����nla Del 'iEsie, o Sr. Douglas Dillon declarou ontem

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ÀS PESSOAS INTERESSADAS DE PART!ClPAR DAS FESTIVIDADES DE AZAMBUJA, A CURA METROPOlITANA AVISA QUE SE ACHAM ABERTAS AS VEN-I" .

I
.

DAS DAS PASSAGENS NO HORÁRIO NORMAL, NA SECRETARIA DA CATEDRAL.
..
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. .. _. .•
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o ESTADO
o MAIS t.:IJlGO DIAlIIO Dt SAIITA CU;'III"A

!l Empresa Edilôra "O ESTAilO" L:da.
Rua

_

Conselheiro Maf ra, ] ,lO
Telefone 3022 - CH ixa Posta! lJ9

Endereço Telegráüco ESTADO
Diretor

Ruben] de Arruda Rumos
Gerente

Domingos Fernandes de Aquino
Redatores

Plúvio Alberto de Amorim E' Osval l-i Melo.
Redatores Auxiliares

Antonio Fernando ti ... Amnral e Silva -

Silveira Lenzi.
Colaboradores

Prof. Barreiros Filho - Dr. Osvaldo xodrt-

gues Cabral. - Cid Uonzaga -r-. Dr. Alcides
Abreu - P·rof. Oth�n d'Eça - Major nce­
fonso Juvena l - Dr. l'vJilton Leite da Costa
- Dr. Rubens Costa - Walter Lange - Zury
:1rachado - Lázaro Bartolomeu -limar Car­
valho - Pr-of .. Paulo Fernando de Araujo

L..'\gO - AmiJton Seh-
mí-tt, - A. S�ixàs Netto

DEPARTAMENTO ESPORTIVO.
Redator; Pedro Paulo Machado
neoatcres auxntares: Maury Borges, Rui '1'. Lobo e

Gilberto Nanas.

Colab-radcres ; Diversos

Representantes
Representações A, S. Lar!'! Ltda.

Rio (GB) Rua Senado!' Danta.s 40 - 5.0 andar
Te!.: 22-59-24
São Phl110 - Rua Vitória C,57 - CJnj. :,2
Te1.: 34-R9-49
PÔl'to Alegre - PROPAL -- Pra('a D. Feli�
·('jan(l 15 - COlIj. 11 - 1'el.: 7<' ·<10

Serviço Telerráfi('o da UNT1'ED .t'RESS IN­

TERNATiOKAL (l)P:,
Agentes e correllponde:1tes em totlo.:- (H mu­

l1icípios de ,<::l1nta Catai'iml
Anúncio!! mediante �;(ltn1t{) de acô"d .... com a

tabela em \'Ígôr,
ASSINATURA ANUAL - CrS 2.('00,0,)
VENDA AVULSA - (I'f' lIJ.ÚO

• senhora Tereza QueiroZ' 7) Amanhã as 8 h., as I

_ :��:EP:ST����AE::�:� �:a���i:a�e:i�:�:e��it�ns� ���d::���: ��v����e ��:�.
• DE 1961 _ REGINA NU· bem organizada festa que de Agosto, para o seu pri.'
_ ���S �t;�!;T�- BBO:��� apresentou. ���:�a;,nsa����!da.�S:sf:�:�'
_ CIDADE DE ARARANGUA. �l N:J. "bo�'� Quitandinha acompanhar de um cava.•
_ -0- na cidade de Araranguá na 1:1eiro (o seu par}. •
II 1) Numa promoção da ca- tarde de sábado, aconteceu

f'.) N·). l1&ta-d��lndas Cin.'
_ ��u�: c1.:I�il�:��g{�/��t��� ���gu�:� p:r�nQ)/::�ne�:� vereias, � não. menos 00-'
• nhora T e r e z a Queiro7, ��a!�.�a�r:,�ic: ,,�b�:�et=� �:���e�::��� or.:'�:c�::Y" r:�.
, Duarte organizou o prnnei- ltajai. •

�'I�sde1�í��i�:;,gi��:,: c�dae�� . �:u1��;':�����:' eC��1�:���
?l Dnming� ·��(;OU a nos.': colha da representante em '�� ���:�� qU�iS:cin��:;:��: aa cidade pelo DC-6-B da'

_ �l:�!�ud�odad������a��da:oe; Bangu.
xeet Aerovlas, gente im.,

aalôes do Clube Araranguá, -0- ���t�n�:s�� n;��s: ����e���.
:rta:�I���lrad7spu�=v��nz� .�: ��a�����i�e:r. �as;!��r� Nereu Ramos Filho, Vida',
tão cabaçada titulo. A Co. Arno (Tereza) Duarte, �::;: J��;��a eH�;��:a��.
idn�:s���,���:�or�o�ov�:a��:, ��:e��l�i�O m������ ��� Silva. •
êr. Capi'no Lui7, F. de Li- rante a festa B9.ne-ú a cus- .0) Já est;e��hida a no.'
ma, Dr. Lourival Vaz. Sra. tosa jó!a de famílla exit:!· < a Rainha do Clube Doze'
����IO::,re�::��. LSel�Íl:e;:� (ia pela sr� �� Duarte.

�:s A�aÔ���'aM�t����;�pe���.
reira Fonseca. Sra. Bela 4) A �'enhora Dr. Mario ,ermetiu que cvmpareces-'
Darcy Pimentel. Sra. Lea I Sofia) Gonzag-n com sua f'e a festa de domingo. A.Guimarães. Dr. NilLon Car- bonita vóz, se fêz acampa· nova Magestade do Vete· �

Ulos Oli\'::!ira e este Coluni.�- nhar pelo conjunto melo· \'ano Doze de Agosto. re - mala, realmente til'f'rllm grano (I.ico. Sra. Gonzaga foi viva- ('eberá a faixa Ra' h

Jele dificuldade para a es- mente aplaudida, pejo "so- i961, Quinta-feira, dur��t:-
��:�;ú. �:'p��.�sscla �l;;:c��� ('iety"_

-0-
o jant&.r de confraterniza_

çiio d'1:, lindas e cap!'icha. [1 MOITa dos Conventos
{:ão.

-0- _
rlas toiletes C]ue desfilaram, 11m dos mais liridos recan· J I! O Querência Palace Ho •
����� a ":!�,r(��Ol';'e��lt�:�.� �l��n���jOC���:I��'a�o�:�oes: tel Qomenageara as Cin· _
tome .a boni\.a Regina Nu- t.á preparando suas novas �'�i�e��ser:os�u;os�����. dO._
��� ���J��� bO�I���p�r:Jl:�nn:' ���.��.acões para o gróximo - O - •
1(> S;·ta. Din:t Silva. A festel. fl 'CClJl\parcceu a festa, l!)d:��:;:n�� �:��:�r��_
�1���lO���i ç���il����n�:eI�i:ae�� ����'�e�� P�;;;����� su� {'ompanhia de um casa1_
f!e P. ATe�re prcndeu os ;Jlent.e Elegante àangú ci- �1:s�Z�1!leC�d�r�:id:��:a s��_
ü.'isocianos � (,o1J\':dn�os da· d(1de de Laguna. A :mp1en· Assembléa do Estado e sra'
�����. ���1d��e;);�'��e:ll:a; le em fOC��e:_ not.a alta. ��:e�tado João Estivalet_

'�PãiSãgeiii--8Õiiôrà-·
p \IS \(ih'" SONOH \ t,lnclO� tdmbem fetlll &l- CIaI nos.es 11toll0S das fa

frelldo a jnfluência da in- briea's' d€ 5isCOfl �l ofellfli-
Ol'i\'aldo dos Sautl)i' Y;1;.;i\O e.strangeira e as�im \éa de enaltecim.ento de

-.-ai fll1cumbindo nOss'alllhl nossoa música. Citamos COsica. As fábriCll<:! de dis mo pai' eXJ'!mplo aquele L.
co:; deveriam d!vulgal' P., mas inúmeros exist€m
mais e' mnis 110);'�-ns coisas, abraçando fi me,smo, causa
éporél1l, o' ql!� ;se ,,,i� � i(�-' 'Que'; mais c);q'o' p'óSsi'lel:

;';�II�J�' ��,�:�b;lêjtcari��C1�aÃ:� i 1de;r��%nd::�:t���\la�:ai�Off1 ,.�1'
lSu\j�i'd'iá1'i:a Sertanej.'), mio tratados 1)ela Mocambo
colabora a contento e se:1g mereCem d'estaqu,e Black-
lançamentos trazem m;lito Out e Carmélia Alv.es, no-
de pseu<lo-br.asilein"smo. mes tradicio!1ais do rádio
Ainda hi'. Pouco O: comér bl'a's�leiro. �le, camljJeão
cio de discos r·ec,ebeu da de �.arna"ais; ,ela cantora
citada gravadora o L.P. de popularidade incontes-
'Imagens do Sertão', com de nossos fitmos. A gra-
interprebaçáe-s d'e Luizi- te, d'ivl11ganora ill""g::·.eJ
]lho, Lime'ira e Zéz'inha. "adota pernambuCana ele
Em de se ,espera,r apenas "a sua equipe com estas
canções caboclas -a ilus- aqui'soições.
trai' mos 12 polegta'das, 3 _ N<l mês, vindouJ'f}
moas infeliz.mente i1sto' não Pa,t Boone estará s,e exi.

�;��li�ce�e e �o���r nj:'!l� bindo no Bra.'iil.

gef'.S caipi'ras, apresenta'
bolel'O, toada milonga, t-an
gO e até calypso. Ao lado

._ 'lueje (>stnbelecimento há ja
I'

...
, ";';vári;s anos.

No clichê YWi.1�f.�'l�erW! �EJlti � Como l1Cl)'hem \'!eoempl'-Elsa-:'", 1 """.._Chanteéler é lima

prendada srta. Alba Gou- lõ de um d!nami"mo invul. das gnn-adora.s que di'S-
ç-alves, que no dia 4 últi- gar, ten,elo fundado a 1."1. pensa apI'e"iável atenção
mo completou mais um anl· Companhia cata.rinense de ao gên,ero matuto, 'Pl'odu-
versário natalício. transpvrtes aêreos, a TAC. zindo constantemente dig-
A nataliciante elemento Na eportunidade de tão 'co.,>; l'eferêntes a êste esti

de prOjeção na sociedade grata data o ilustre conter· lo nn'Il'8ical.
local, é também funcionária l'âneo será alvo das mais Entretanto, Os l'i�mos in
da 2.(1 Vara Criml1'al, onde cxpre'!sivas demonstrações trodt1zidos ,em nosso. can.'
se destaca por sua capado oe apreço e estima, às quais
(,ade'de trabalho e inteli- 110S associamos, formulan-
gência. elo·lhe os melhores votos de
Nós de O E�ADO embó- fel;cldi).des, exte.1sivos aos

ra tarrl!ame�te nos associa· feus fRmiliareS.
mos augurando-lhe votos de

perenes felicidades,

ANIVERSARIOS
FAZEM ANO') HOJE

SR. OSVALDO LENZI
Transcorre na efemeride

de hoje mais um anlversá-
1'io do sr. Osvaldo Lenzi,
pessoa que desfruta em

nossos melas sociais de só­
lidas e merecidas amizades.
Ao nataliciante as felici­

tações de O ESTADO.

ORLANDINA SILVA
Com satisfação registra­

mos :la data de hoje mais
um natalício da menina­
moça Orlandlna da Silva,
Cõi]eta filha ido distinto ca.

sal, sr. Orlando Gonçalves
da Silva e d. Ana Lopes da
Silva.
Nós de O ESTADO nos as·

Eociam.os augurando votos
de perenes felicidades.

PROFESSOR JOAO DAVID
FERREIRA LIMA

:t:;·nos grato noticiar, na
efemeride de hoje, o trans

EI'. Pr:)fe.��OI· João David
Ferreira Lima.
Há 111uito que c ilmõtre

Pl'of(..�s"r conC]uistou posl­
(!ão destacada em os nosso"

meios .sociais e cnlt.nrais. Jâ
tcndo ocupado os mais di­

versos postos da adminis·
traçi'to. onde se- houve com

intcllgência e des('ortirlio,
.�e\l� scrviços no Estndo são
os mais relevnntes
Pl'orpf;sor emérito da l�a­

Cllldnc!e dr Direito, titular
(�O CiI t,Ntrn de Cifncias das

l-'innn�as, elllprcstn ainda o

brilho de sua inteligência
dirig-Indo os d�stinos da·

AMIR GUMERCINDO
FREITAS

Transcorre na data de
hoje mais um natalício do
nosso conterrâneo sr. Amir
Gumercindo Freitas, pessoa
que em nossos meios desfruo
ta de sólidas e grandes ami.
zades.
O natallclnnte cue é Ma­

quinista do navio'Hoepcke,
e que atua!mente encontra_
se em Recife, em viagem,
mesmo assim é, por certo
cercado de júbilos, e alvo
de grandes manifestações
}Ior parte de seus parentes
o! amigos.
Nós de O ESTADO junta.

1110S as nossas congratula­
(;ões e auguramos-lhe cres.
centes prosperidades.

PEDRO GOMES SOARES
Vê passar na efeméride

de hoje mais mn na,talicio
o sr, Pedro GO!11es Soares,
pessoa muito relacionada

"

-..-

v contecimentos Sociais I>!RETRIZES E BAm DA' EDUCAÇÃO

AJUDE A OFENSIVA
CONTRA O CANCER

ROTEIRT

<cj.oneiro do s-ertão, vêm
sendo deturpados, combi­
nad-.Ji; com .outroS! que se

importam, al·I'ancando da

tradição '�Ila. essência, ou

tõeja n caractel'Ística na­

cional. Tais cantores

1
Sem Compromisso I

Antes te fazer suas I
c?mpras de peças para I
bkicletas, visite a I
Rainha das Bicicletas I
- Rua; Conselheiro ,
Mafra, 154. I
-------1

o nosso SeJlado Federal, em ronsollúll- legislaç(Ío ,falha, totalmente voltada para

da com O setor também reacionário da os interésses do monópolio do ensino e dos

Câmara, torpedeou o Projeto de Diretrizes privativistas? A maioria do povo brasileiro
e Bases da Educaçrio Nacional. Um verda- (os milhões de brasileiros) pobres, que pa­

deiro crime contra a educaçãv nacional. gam tributos ao Estado, fica ai como pa­

contra o ensino, está cometendo o nosso íerma. vendo os dinheiros públicos entra­

Congresso. no taoorecímeiuo dos ínterés- ,�e7)t docilmente para as escolas particula.'
ses das correntes l'rivatlvistas e das pres- ree. escolas que ézes não têm e nunca po­
sõe: reacionárias obscurnrl-:-istas. Bem sa- aerõo ter acesso! Já 'afirmamos mais de

bem os nossos vanamentores, -1fte' na edl!' 1una vez por -éste mesmo jornal, que não

cação do 1WSSQ povo, e��&o _ as bases fun- somos contra a 'escola particular; somos

damentais do' nosso desenvolvimento. E' contrtr as subvenções oficiais para elas. A

não somos nós, os únicós defensores déste escola 'partic1tlar; que viva como nos Es­
panto de vIsta. Velam. os leitores, o que tados u.nidos,

com. os seus próprios

recur-Idis o Prof. Harpldo ·S, S.ldam; Diretor de sos. Da maneira Que ° Projeto [ci aprova·
Instituto ot eesearco. Farl€igh tncxusons do, 70% 'dos d�nheiros·públicos ir(1rJ para

iUniversitp, NelO Jersey, n'a Revista "IJa as escolas públicas e 30%, para a parti­
Bâucticicai", pÍig. "48, ,{o 17:, -zocessce las cular: Apesar de' tudo, nos conforta éste

.rpiniones que negarían hoy a la.educación trecnmno transcrito de "O Estado de São
el -prímer lupar en la jerarquia de los tac- Paulo: "

... a contradição em que teriam
tores necessários para, ez desqrrollo iruius- caido os senadores do bloco governista,
trial. Aunque desde hace tiempo es un 11l- que sustentaram intransigen�emente. as
aar comúm en la teoria económica, ·ha sebeencões às escolas privadas. �stes se­

sido necesaria ICi reulidad ae la expenen- nnores 'teriam contrariado tese emceaaa
,

cia. d.l(lu1las veées ajnaiga e-zpertencia, pelo sr, Jânio Quadros oue serre favorável
rem -probar tuerc de toda duda que solo li escola pública". 'Ou então no caso eztre­

por media de la 'eàucaci6n puede er capi- mo, deevrão estudar os aetensores da es­

tal conoertírse en agente de producCión y cola pública, a possibilidade de aoreeema­
que solo por media deI aumento de su pro- ção de recurso judiciário contra a matéria
ductividad puede eSperar una naci6n su considerada inconstitucional imerta no

desarrollo económico y el logro de niveles Projeto de Diretrizes e Bases da Educação.
de vida mâs aUos para su pueblo". A educação, � sem dúvida, a mola mestra
Ora, como afirma o professor america· do desenvolvimento de uma nacão. fste

no. Je vivemos num sistema I'a;italista e desejo, esta a!l1,;iração, sómente- poderá se

numa épor:a de "desenvolvimentismo", tornar realidaie, quandn fôr adotada a

C'l1nO. poderemos alcanr:ar bons resultados grande tese da e?cola pública, universal,
futuros (15% de anal�abetos) com umn gratuita e demo ... rát�c� _

4 - A Odeon, l'ecupe·
:li!a:ndo al1;'i.�11) m",t."I'.i!�
nas qU'Ris custavam grava

de cU!'unIS, r.asqueados', ções' de Carlos Gard!el, lan
ooteretês et::., �)ara qu·e çou no mercado um L.D.
inclUi,!, Compa'Sosos .supera- l'eu'nindo alguns dos mais
dos? Q.uanto mais se faz p'lpulares tangos org,enti-
imutável a cooperação <le ;J,os. 'Mano a Mano' reúne
empl'êsus e arti.sUl·z na =01' além da ,c!lnção titulo, as

mnçf.o de ,escolhos cuntra cumposições: 'Mentira',
a falte investida olieníge� 'Tomo Y Ob]'j'go', 'Silen-

IRMÃOS 811lNCOlJRT na, a Qual tanto aflige in Cio', 'AdiaS' Mucha'chos',

J �:�:.,�
A

1�'�"�(�" .�' �.: t" '::'. I !el��_����õ::, l�os�Sê�� �����l�':� �::: :����I�;:�,:::Si��r'C��:
til (,':!ujo dil"etor artístico Cabez.a", 'Ca.mli'nito' e 'Vól

Médico àa Maferní- !e_q��:tOl'l�.:����::�) o��:�� ��� ��s�en�:c�l�;OI�:;e���
rlade Carmela Dutra <>lo. "'mi,,,,. ,''o somo' talhes.

DOENÇAS DE clENHORAS
C'ontl'a aIS mdodi81S d:e f{,,·? 5 - Ao Sr_ JOlio.T.

PARTOS _ CIRURGIA apt.f!ciarno-nas, ma:;; antes M.ouriCi<l, dO' Salão Rec:o"d
CL/NICA GERAL terilos que de.fend,er o que �'lgl�adecimentos pela ate!l-

Ondas curtas _

é nosso. Se dis-cotecários, ção que dedi1ca à coluna,
Eletro.coagulaçq.o progr:a.madore'S> e produto- fot;11ecendo 110taS da Con

Consultório: _ Rua Victor canção naci'onal, muito co ti'nental, ou m'elho-r, d'AS

J\oIe;reles. 21 _ das 4 <'Is 6 11s. mim atllfl]ment-e, deve 'jni G1'avações Elétricafl S. A.

�=;����,c�a7:0 -=- ���'e���tos Rainha da!) Bicicletas1 Rua: Conselheiro Ma ..

li;", , ...�.. ·23·2 63·67.' .tr.a,Q:;1: .�

FORRO

visita ao Abrigo
de Menores

Qllem visita as dependências do Abrigo de Menores e

percorre suas instalações deixa aquele 'estabelecimento viva­

mente impressionado com a limpeza e correção dos menores,
.

oh�ervanl�o-os sempre ocupados em seus misteres nas oficinas,·",
nas hortas e na limpêza geral.

Na oportunidade pudemos observar as ampliações que
reu o Abrigo de Menores, modelar estabelecimnto de recupera­

ção e ensino, exemplarmente dirigid:) pelos Irmãos Maristas.
ali se �t:'alizam com 2, construção de um edifício de dois anda­
res, onde serão localizadas as novas oficinas ',de tipografia, sapa­
taria e nlfaJataria,

E.ncontramos ainda um velho contra-mestre, Sr. Fran­
cisco Jacques que chefia a Carpintaria ha mais de 20 anos, ten ..

do nos informado aquele antigo funcionário, terem saído dalí
.!Hlfierosos abrigados que hoje se encontram em ótimas posi­
ções� alguns dos quais, estabelecidos com õficinas pr6prias,

Os nossos flagrantes fixam aspecto.:: da donsFução dos
11(jVO�'; edifícios, vendo-se o Irmilo Diretor e o Sr. Francisco

em compnnhia do Juiz de Menores, perco!'·

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



IUSla Homenagem
(Cont. da última) Duas pessõas, aq'Ji I:re

1'Wnto e forma�'{lo t:h:ni- sentes, l�epre5entar� e,
:a. �\inda r6pre�ÍIlcun, p�l)el
Meus amigos, .além pl'epondei'ánte no,' tncu

JesL:.\ fotografia, nêsle viver. Uma, rnil).ha. mãe,
o,cal. pel,;o {_lue gUilrdeis com seus �onselhos e S!la
Imu. outra, que de rr.odo dedicação n-a orientação
I tl [L·I O g, 0, cO.nservarei do rumo CDS meu:;! :P2S-

le.n,l'pre bem refletida. no.> sos. Outra, mi.nha qucr'j-
UH::; íntimo do meu '�o- da espôsa, <com s'eu cad-
ação. Ilho e ,nmor, 11epl'esentan-

:::�'::�,::��m::,,';�� Prim-eiro-sp"---'-rofe-sso-res---:-�a�U,C=-=-.S.
amaIS, PI�a.tl�Ue\.t.;_ LldlTI alo

(Cont. da 1.fI, pâg.) peraule o Pl\�eSSOr 5vãolue lUIO or 5; (J ; o jlf -

Yeda Orofino, Ranulpho David FeL'reira Lima,.JOs bons san ImCll os lIli.C
Souza Sobrinho, Samoel que.m o Ministério doi'.

FOll;;ca oe Manoel Noguei. Edu,caçüo e Cultul"a dele_

s�� :e��;;o, d�el��:�el'l"�: ra de Souza, os quatro gou, por telegrallUl, po-

eixar regi:;tmda uma pt-imeiros da Faculdade dIe:�ou��:i�pot-tunida.
nsagem -:'e :<:t..l h..lc de Farmácia e o último

queles que, por mo:-l� Ou da Faculdade de Medjci- de, o Professor Fen-eir3 ------__

llosentadoria, d�xaram na. Lima, saudando os em_

nosso c(T.wÍ\-io. A poss,e foi prest..'lda passados e ressaltando :J.
r-------__,�=:::-::::.:-:::.:-----�'-:---::c:_::_---- t;"ignificação � lmPortân- CM- TOSOMISSA DE 30.0 DIA ���.d�a�,';'ga��:�-d:e";:;; � °C�EFt:íTO

A Associação Cntarinense de Farmacêuticos convida Santa. Cl�tarina.
os SI'S, Associados e Exmas, F'amilia para assistirem a Ao llt.O >sdl'ene estivc-
nissa de 300 dia que farã reahzal' éffi intenção da alma

e seu saudoso Presidente Dt'. NARBAL ALVES DE SOU­

A, no dia 9 do corrente às 7.00 horas na Capela do Gi­

ásio Catarinense.
Desde já agradece a todos os que comparecerem a este

._, to de fe'cristã,

ram presentes, além dos
,Senllorles Lui-z O,<;wa.Jdo --------
D'Acâ!m1lora, Rol'dl1o Con,
."uni .e Ni'colau Sev-el'iano
de Oliveira, Diretores,
re:,-pectivame.nte, <ia F3.�
>culd>a<le d.e Fal'mácL:.. oe

OdbntoiJogia, Medicin'a e

Ciências Econômicas, Pro
hS.fôres, Amigos e Fami­
lial'es dos- empO$Udo.. ,

__ I LAZARQ BARTOLOMEU I�

iucesso O Baile da Sociedade Guarany - Beatriz Mi­
randa no Baile do Perfume

o "mundo" socia! de -x-x- ourQs Que publi:carei nas
It.ajaí, vibrou com a el.!- Boniboo' rosas e orquide-ia prôxímae edícões .

gnntlseimu festa de gala foram distribu.idrus p.1ra _ x _ x-

l-que
aconteceu nu Sot.íe- as "Debts", Yaua Pedrosa : Heloisadatte GUHI',UI\', dlaquelu -x-x- Horn; Neusa Pereira,

�da.dle, no sábado pp. re- Na ten:ei'l'a valsa, o 'Maga.lí Krueger: .\�Hl'ja .do\!

I
gllStl'lIndo um grunrla su- Preaidenta Honra ll.a S, Lourdes Ki-ueger: .,o}r,lla;
e-eesocom o desfile d/Is be- Guurany, Sr. -Oenéno Neusa Peretra : Cücne

�ausc ���U,�ll::���,r '\�tl�l!��� ;��:��n�:u {�: al�'�?�e: �:t;:i,�,a; aconteceram no

da mov;"ILntad;,��jll1'l nuí- Vera Bcnass ie, filha do -x-x--
tadu . Repl't!:H'illa'l�e� co Sr. e Srn . Dr. João Ba- FeJi.;�t,) o ;:"'. GLirJ('
"so,�ety" d"!M3 Capital, de tisWl. BOllaSSiS, Mir-and r, d,llaITu:) Preet-
Cut-ltiba, 131' tsque, v.n-í- dente !!> :-uCIC.\llh: Gua-
tibunõs, :�tIHDt'IJ..,l, 'i'u- Miss Santa. Catarina, rany, I" ',) gl'lll.dc SllCC..;SO
barão, Rlo :I� J.lllcil'O, ri" Ixeoea Carmem, lõ'ol'mi- do Baile das Debutantes
do Sul c de outra-, ctde. ghieri, abrdu o ôes.fi;e <ia de 1901, 1<:::1 _. cr-mista
dos, parl.icipururn do mag, grande noite que ....assou. Seba;stiiío Reis,
Ilírico aco,Ü·:t:1I:1c:llo H..

- A decoração foi muito
ci"l, JIO 1'I;,Jjt;.'lt,·�o 1'1L,ao or-iginal, embelezou o p.d- RejJl'e1:>.S'oIJ da "Beiacup''
de festa 110 1,'Ul';J".,·, f.- Co e o salão do Clube, onda pa:;sou um mês de
jn-esenta-âo 'I;L'; .j..:u'.J!all- férias, a acndémcu ce ci-
tes, foi feil;J. pe!u (':�ll.;,;- Foi notada a presença relto Vem MO'l'itz,
ta soci.rl "",C",;'J' 1:'0 r::>is, de Mias Santa Caem+na _ (x)-
d'p jorn:d "Hnj.r!" -;':1,- de 1957, Ana l\1al'i,'l Si, O Sr. Sre. Ewnld j 1\10-
do.-<c bem 11<1 desta-cada queiru Gomes, espos t do I'rh, com um almoç. IP-

;:::,��.l�l�h��,r;ia�':)lI�'::ll!l:�I:t�,�� 1:,1', Laél�'� ':O���' ��;�c��n�l�Sl:��: s��, l'�::��:l\�t
,n,s- gl'ati�sal; 'sdebs" nu A orquestra de Moacyr de Arrudn Ramoa: Dumi-
dl2lS1'fle stmbãuco. Nas Silva e Bob Plemjn.r, lJ,L bio Melo; DJ'. Heurrque
mesas das lllt'Ill l;'� lI�,J- "Helacap", fez sucesso e de Arruda Ramos; Vitlol'
çus, fOra:�l ;:'� .. "a, ! j,ilu� foi aplaulidn . A diretorin M.oniz,
velinhas e �111 �'I;glll(!a n 00 Guua-any, prestou urna -(x)-
oi-questr.r tJ,:o I ln:s \'::1_ homenagem para os CO�Yi_ O colunista, foi reo rp-
&1;$, Foi um ':�:)E'L{;\'lilo poneutes da mesma, donado pele casal, Ouidc
de grnç a. bcleaa. j'les:;-illl- (Irene) Miranda, domiil;:;-o
ela e alegi-iu, (,"e rev'�- Anotei apenas dois ve s- I).P. Na ocaaiâc em nome
ta-eí na comentada .2 1uxuo tidos de meia gata, LO da Diretorm do Lir-r '1',
su reuntno $0"',1; dnnçr.u- baile que passou. O..; ves- C" convidou sua fjJ"'a
t.e que m-u-carú c . oc.i 1<1\.- tídos <::()mprudos Beatr-iz Miranda, para par
quele gnmJ.:: ticipar no Baile d'o I.'.n·_
ciedade -x-x - fume, com- aI; debuta_l�f'.s

-x-x- Presentes 'OS cnsuts : de 1961, O c()'Il\',ite foi a-
A� be1a.s-11'fe!'li,llll.;-mo<';1's Paulo J Bauer, Cenêsío ceito oe a graciosa meni-

de 1961 <1:11. S. Guanlll}': Lin,;; Deput,ado Baia Hi- na.moça, estará no Clube
Beatl'iz Miranda: :\Llna lencourt; Paulo Nobrega; da Colina no próximú dia
de LUUl'des l\1e:l.ezc;:;; AnA André M�rtins; Adel'bal sete de outll'OI'O,
Poli Lobo; Amé!iu Mal')i( Schaef ....l'; Antonio Pere.- _ (x)_
Lobo, Vera Lucia Hosa, ra OIi.veIra; Dr. Milte'li E' com Isatüs!Í'açào ql:e
Mal'Ía h·one Vidal; Ja'li- F'ett; __

Dr. Ruy Garl0s l'eg1i1SItro nt.sta Coluna a
ne Z;lgui'ni; Dalvíl Gon� Batista; José GíllJino Jl�ta natalída dlQ Dr, Da-

��!;'��:e��i���� ���I�:',�;t!;� ��lZ6;l', F�:I:l�,��C�at:�i:.n�,;i� ;�d t��:��ne�im;, ril�,e ��:
Y�lnt l{Uj;;-ting :Jittenr;()l::'�; lho; Ces:.:r R:l'l!o:;; Guido ",id, um "gentlemann" dll
Tel'.ez.inha Didone; Inál'a. �il'andl'.; Dr. H..\!io Ro- no.ssa .".ociedude ·I-e.eourá
B.aISQs Brandão; Zenaide su Dr. João Batisla Bo. hoje, muit.os cumpr:i:melltos
ZOll..io; Ta.nia. Bll.bini; �,�h- nassis; Lucia de f'n�it..Isj e aproveito pal'& externar
lia de Lourdes Sch.tefl·!: Helio Menezes: e inú:nC'l'{.''l m -meus.

=

ao Dr�..
do o ,PÔl'to �-egUl'O, 110

qual a esperança, a f�:'_
iídade e a GOmpl'een;ão

11'epl-esnlilJl1, ,'O saminho
úni.éo e vel'd.a:deit·o da i�­
:nalidade de uma vi'da,
Com ePIt,s pois, eom

VOSSa pel'miSlSbo, odivid-o a

homenagem Que acabrlÍSI
de me pl'estar,
Muito obrigado,

o T EL
VENDE-SE 1 LOTE COM ...02 METROS QUADRADOS

ITO A RUA URBANO SALES,
TRATAR FONE 2391 - OlJ RUA DON JOAQUIM 174.

P1RTICIPAÇÃO - NASCIMENTO
PAULO HENRIQUE, tem a prazer de particiçar a�s

varentes e amIgos de seus pais, Jair de Brida e d, Ma�la
de lAlurdes Dibernardi Brida, o seu nascimento ocorndo
na Maternidade Dr. Carlos Correa, no dia 28 de Julho p,

Congl'ltt.ulamo-nos l'Om
os 1l0\'OS Pl'ofessôl'es (l

com a nové;:l Univer'�ida_
de de Santa Cata'l'Ul'a, em

pról d..'l Q.ual tanto tem
batalhado um grupo de
abnegados Pl'Ofcs-:;ôl1es do
llOSl;O lEstado,

-EMPREGADOS PARA FAZENDA
A um casal honesto e trabalhador, que deseja mudar de clima e ambiente, ofe-

�:��s�����;g�a�nU��,�az,en�an�l����' ��r���ç�: :� :�u�o� �1�1l�oa7)��,t���-
r C(l!1ta da hort:1, ('1'1(1)' �alinJlas e! cllidal' das Lugar excelente! (' bem
lnul1crado pala pesS'oa:; quc desejem viver bem, com detalhes para D.
Uda,.a'o:�_Ilida Paulista, 2:��3 _10 cndar

�l'�"'a
.

.r�(.;
...

h�lh;U �.;:., -

.�� �_Llu.;

(TERÇA-FEIRA)
6,;:,5",,;-

Râdio Folhinha Ford
7,05-

Alooreeer em nossa terra
7,35_

Conversando cl o agricultor
8,00 -

Correspandellte Guaruiá
8,55-

Reporter Alfred
9,05-

Cocktail de rock
9,35 -

No mundo do sucesso

10,05 _

Sucessos em LP

10,30-
ríreetone nos Esportes

10,55 -

Informativo Casa Brusque
11,05-

Almoçando com música
11,35 _

Parada musical Chantecler
:1,51:'-

Repórter AlJred
12,05 �

Almoçando com música
12,25-

Correspondente Guarujá
12,30-

Camet Socifll
12,40_

Na iinha de frente
13,05 _

Telefone pedindo vis
14.05_

Revista do lar
14,35 _

Atendendo o ouvinte
15,05-

A Coni'inental em destile
15,35 -

Recordando o passado
16,00_

Correspondente G1laruiâ
16.55 _

Reporter Alfred
17,05 _

Estes foram sucessos
17,35_

Novidades da nl Discoteca
18,00 -

IIUltante da Prece
18,10_

Resenha J-7

18,55_
Correspondente Guarujá
19,00._

M��;;�.E��?rtivo ffra�?na Il;] I

Rádio '!'eatro
20,35_

Telefone para ouvir
::!1,00_

Reporter Alfred
.21,05_
Acumulada do Disco
21,30_

Correspondente Guarujá
21,40 _

M('''n€nto musical Si11lca
22,05_

Grande In/orm, Guaruiá
22,35_

Boleros em aesfile
23,05_

Música e Rocat:ce

Dr. Walmor Zomer
Garcia

['tplt>1Itadv Pel� Faculdadb
Nacir)1lal de MediCina da
Universidade do Brasil

Ex-interno por concurso da
Maternidade-Escola, (&rvi­
ço do Prof, Octávio Ro­

dr!p,'ues Lima), Ex interno
do derviço de Cirurgia. do
l!:JspltaI I,A.P.E,T,C. do RiCi
de JHnelrü. ivléjjco do Hos­
pi�al de Caridade e da
Maternidatie Dr, Carlos

Corrêa,
PARTOS - OPERAÇ(jF.�
DOENÇAS DE SENHORAS
-- P4.RTO SEM DõR pelo
métc:!o pstco-profflattco

Consultório: Rua João PIn.
tu n, 10 - das 16,00 às

,;DE.....

LONDRES
PARA
v.

A ELEGÃNCIA MÁSCULA DE

lhE
BRITISH
190K

LINHA BRITÂNICA DA NOVA

;111

ROUPA

I
sem dcrésClmo

PRON"fA OU em 3 pcgcmento�
SOB-MEDIDA IguC!Sa partIr de

Cr$ 2.475,00
A EOUILIBRAOA HEGÁ!oICIA
INGLlsA AO GaHO

B�A$IUIRO,

UMA OFERTA DA etMaANDRA.DALtda.
Rua Felipe Schmidl, 7-A

REVENDEDOR I?I!NNER EM FLORIANÓPOLIS
,

j

VA IAS NOTICIAS
o próximo volume da co·

leção "Gente Moça", .J:'::ia­
da com grande êxito pela
novela "O Unlco Amor da
Ana Maria", de Isa Silvei­
ra Le3..1, enriquecida por i­

!ustrações de Manuel Vic­
tor FilhO, e a história "Ae­
lita", de Alexei Tolstoi, u·

ma narrativa de sclencefic

li, ainda, "Francisco de Pau

la Ferraiol', de poesia) a­

parecerá em meados de ju
1,ho. E�sa coletãnea de poe­
mas de vanguarda lida nu

!na edição especial distribui
aa para poucas pessoas, já
mereC!':ll amplos elogios de
José Conde, Valdemar Ca­
\ alcanti, Cassiano Ricardo
e Fernando Ooes, entre ou

tros, O livro foi diagroma,

fjUe, em convênio com o

Gentl'O de Estudos Luso-Bra
l.i1elros, da Universidade de
Wlsconsin, sel'â realizado
l,OS meses de junho e julho.
'Univtrs,)" vai ser inscrito
f- exposto na Bienal Inter­
: acionai do Livro e da Ar­
t .. OriiCica, que a Câmara
Bl'asjl.�lra do Livro e o Mu
�eu de Arte Moderna de
São Peulo inaugurarão em

setemoro, e será lançado
em tardes de autógrafos em

1;,.1 pJ.ra o conheciment.o
(ia ci"-llização greco'l'oma_
� a, foi traduzido da edição
integral francesa por Fre­
derico Ozanam Pessoa de
Barros. Um prefácio do Prf.
.&101a'ldo Azzi, do Institutt

j 10 XI, situa o aludido es­
�udo no quadro da biblio­

rrafia especializada e, ain­
da, reexamina a impol'tân_tion que tem Marte por ce­

nário, Sabe-se Que "O Unico
Amor de Ana Maria" está
�endo objeto de cogitação
de te!evlsão paullsta, que
a pretende apresentar num
programa seriado, A coie­
ção 'Gente Moça", é dirigi­
da paI' Tatiana Belinky,
produtora de TV,

do pO!' Hermelindo Fiamin­

f,'hi e Decio Pignatari. Com
] .. letam o voiume um retra·
to do autor, por Thomás

I"iel'ina, e úm ensaio de
Haroldo Campos, intitulado
"Mário Contra aMare",

I b Paulo, Rio de Janeiro e
''C'ôrto Alegre. "Universo" ê
uma edição da Edemaris.
Em dois volumes, a Eda­

r,lel'is "ublicarâ, brevemen­
le, uma obra clássica.- do�
f'.\tLldo,� hi.�lÓrieos, 'frat�'.

�NSINO
-­

A V !«iA NAS
la,O!) horas, Atende com ;\1::i.l'io da Silva Brito. 1))1'('.

O livro "Universo"

hUl'lJ;; lI1al'ca"as. Telefor: e
3t.l�(J - Residência: Rua
OSluJral E!t�ccurt ;u; .101

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



butou bril.huntemen te em zionaJ.e FC1TlICio llusoni,

Sctence liegree em 195'), TOWll Hall, C-:ov!l. torcue , Bolznno Itália. :\'e;;-ta ven, Chopin,
Nesta ocas-ião ]'CCeUCll o Durante 1!)60 o concer- ocasião o Sr. Aguatin Líset .

Premio M·emolda'l Loeb li!:lta ganhou dl..H 'CCIDpe- Anievaa e-�,tlÍ fazendlQ umu As entnldu'Il eeaernc a

que é outorgado ao "gr.l, tícões intern�,cionai:l:w tourné oelo Brà�i] c' '!)U, venda na Secretaria do

e duado que mais se sobs-es, Europa: o ConcOlll''; ln, tros oatses da América Instituto BraailEstados

Boston pura d'ar concêr., sai em talento e desen- te�tion�l Reine Eli aa., do Sul. Unidos, Edifício Zahia 6. o

colar, fanfarras e carros único concerto no T�!I:r,) tos nestas cid'ades. voívtmento'' Em HJ59 o ••m Bruxelas, Bél�l- O plogtllTIlL (lo dia, H Artdnr, 'ao preÇo de Cr�

:f:::r;c��sa ���i��:.n:'i: ��v���s�e iI����'�i�\�\.},l Sth��t��o�lU<iI: e�i�':�: SI AgUS(:1ll Allle\,IR !C_.� ContOU1,; lnteln I IllChIU<t oh)n,; rl�n�l:��� _

conferências através da N",ádo nn cidade de

pI"a"'r"a' onOdeb,'eençg'a�od"OUA (onstl·tul·ca-o POII·tl�(a: Modos deno coração, ali pala'/i'"n� Rá-rl�o lccel . Nova ler-que, U pianiHtH
_

de saudades, que do Rio Durante tôda a semana, Aguetlu Anievus COmC<:Oll
de Juneh-o, escreve Eu- São José do Ri'o Pardo I$CUS estudos musicuis an.

elides a. Francisca Eace- estará em festa, com a tes dos quatro anos de d (rt'
'

�:�::;:,:;��:�e��o.�1 P':�;;� �1:;a:��d6:�!�::�:��: ��:'�:E;,�!a>'Õi��;':� d: M:'o�:��!s Estabelecimento, tipo concretos
A I'. sim, anualmente, gureção de diver.sas ex- foi o pl":rnlC.iro gurôto a Os Inspetores de Trânsito

desde 11112, Sào .rosé do posjcões. ciclo d'e estu-dos dar um coneêrto 119 Grun Notârlo Andrade e Alcides
(Abelãrdo da Costa A·

d .t
...

'Constitucionais 'r'ransttó-

b d P I" I B I A t '�'7n:ctletoSd� "'F',hcOUlda'dDo, di', "e, c'onstl u Iça0, "à;aps'·.':t�,'Onna_t,,,me:tSaendem, pAot�oRio Plll'(lo. ate-nvés d'e mu- sô re.o grande -escrttor, e c-a acre (e e as r C$ Costa Wolf e ainda o encar- ''" _., ,.

:o:I��:�����;0������:7��:: pr�::�s ;:�í��çO�� et�� ;�m�i�d�leu d:m ��!�:.��.� �:���a, �:r:�v���ig:::�� -:

tanto a matéria constituo

cli(linm\, renda um preito Semana Euclidiana 1\ be- to nu Repübltca Domini, pelo Secretário da Segurun-
II� Assim foi a Constituição em 1877, até hoje é válida. ��onC�d���.ni��t;�;a�:,únl�

de ndmlrar-âo e I'cconhe- La cidade paulista, rende cana e vcneaue:a fintes ça Pública, dr. aade Maga- francesa -da Terceira aenú- com apenas vínte e duas "Brasil foi apontado como

cimento ;:0 inesquecível preito de gratidão êque- de ganhar. a Primeirn niãee para constituírem a
'Constituição riB'Jda é a hllca, que para ser reror- em e n c e e.' CJR�titulções ��'ndo constituição unifica.

escritor. As comemora- le que, não te.Jdo neectdo Comeedção Int�rn.ncionnJ Comissão que deverá examí-
que necessita derormalída> macia necessitava apenas costumeiras não impedem da 'por não ser encontrada

eões. sob o patl'ocínio da às margens do rio Pardo, para Pianiistll� no Rio de nar os candidatos à obten-
de.s especiais pára ser re-

da reunião conjunta da covêrnos absolutos de.rato, "em outros autores tal re-

'N',":',:"',:'o',,ia'IOde Gr'.'o';:,!,�(,IO",<i,OI,' "pn:.J"m.��Odl�?:jU sua obra- J.:����(U�em d��i�' I);ê:� ��b�l�t;_;:�eir:eNa:;����s�: 'formada, -nats 'Complexas e Câmara dos Deputados e mesmo que não ° seja de ferêncta, e j.lor ser comu·

"'"
'" ".mals demoradas (Jt e 'às e.

. do, Senado. direito, como foi o )'elnado mente aceita Coamo docu-

I-Oaugurada' , e'm ••• ���:�_:�:�l'���,�:e::�:� ��:�:::�n,n�::p�: ��a,,���: :I�:t: Pf';,';':n:�j�����n::;�: �;t:�:�a;'::;��e:�:.�:a: ��g1�����a dos Todo,. na �ne�:�u��;�\�;�;s dod�'::
�$' pela própt'iá constrltui

como -tlexívels ,as .constiu..ri
A Escola Histórica não S!çõ�s-· transltârlas não

A d
,ça!) .são um diHPosltl":/o pi. maf.� faz valer seu,s' ,arguo

.

���:o �:rsee��o:a�;li�e:ad��
d�!��t��::�:ae�t:HS:�Z�i� van ç o a .,��s����l::�o:;s��sa�:l�� �õ:�doC.oset�d�e�!�g�a,����· �������to:'�e�r�e�::s�� parte Integrantes, más se·

Coimbra, Vítima de'recente 11 ••• do:; Interesses pas!3ageiros, lial$ do TrSlnsvaal (1853), e
liSOS e costumes determl.· I,af'ads5, da constitUição.

���e::�ee q%ai�:s fO���::� (Cont, da la página) O PAI �a:�I�e��:!:��oSãO�:�� ;aesI7:li�,E:t����� ��a�::� nam as melhores condições

quenclas, .estâ todav1a, imo clusão feliz do seu vôo." O O pai do Major soviético m'ais tempo que uma lei de 1814 e \:( de 1830, que,
oe govêrno. Segundo Pln·

possibIlitado de comPftre· Primeiro Ministro Krus- Guermann Tltov declarou: comun:. por omissão sôbre a refor· ��S::;:i�:,�: c�::t�s�l:l��"
�:é�eStl':n�::�:' ::i1: �;��e�lz���c�t��tr� :���: ��:!Oe�p::�����som:: f����'� Este conceito de rigidez �:�_;eO��!�\����n:�, f�;;.na- é'a que deriva da prática

fião n.ão oltá-Io nesta hora, coisas: "fJinto grande pra. Cadal volta a terra dada é juridlco, baseado nas dis· Haurlon' adverte" ... que ��:::r.�:C1:ISr�::n:a:rac:��
��m�e�a re�:��� ���h�� �l�m::i�:��lt�;���d:r�daa a i:�e:�est�: ��n::S°� es:�� ��;��Õ�:���::�!�l��::�� �1�xT���t�t�c��n �:;;�;� �� pela tradição histórica.

romemora. A esse campa· sua coragem e o seu feito"... sfOgun(l'lS. A nave espacial �e'me'pol',mSa',dEne'c',ents·tn,ttu','ç,.he's que m·a ley ordinária dei �'�J�a�n:ag�r:udIÇ!�m�iS:�;�a.
nhelro1ncansável no traba- soviética foi "'Irlgida pelo ...... Parlamento puede modifi-

���ã:,i:�::t!!:elo �:c::�� Comissão de ��ó:�:�SP��:�l;����q�r�� �reec�:�a�::nf���:!C::: r:� �:: .��st������:� ��:���� ��SOl��:���� :ã�n:�'��:�
1m to d

formas que oütras tidas co.
J)Ót�se alguma a melhor

�he��s' d�sdi�:��ria�°n;,��� Sindicância �=d�:rr:mP�i:;�: �:ri:;Ii� mo flexíveis. É o caso da �e�t��e:irP=�� eS�g�:��;:� forma de f?verno. S6 é

concluS!Lu feliz de mais um O dr. Jade Magalhães. Se.
volta a lua. �.o�����:f:�a,S�:��d!ra��� no teine constituclón, con· ���m:r:���íV:!����� P:�í�

ponto de sua cuidadu pro- cretário da Segurança PlI- CONGRATULAÇõES DE Nelson Sampaio. A constl.
\:eL-�da como Estatuto for·

Uca, como os Estados da

grama!:,ão de trabalho". toIllca, vem de assinar iXlr· TODO O MUNDO tulção Suiça, :!lri�lcament.e �a:l.·;e�'SS::;s�tl�:����:�ai�� Europa. Ocidental durante

da���!U!�:a�e�eçr::���n� �r:i�a��:ii���,n��s�s���'��- ce�I��li��I�:;�i�III����� �:� rigiaa, loi emendada menos glesas seria. à ausência de �r�:���a.����:���n:���\l�=
crédito agradece:J a presen- ridlco, Capitão Lêo Meyer 'neLida8 de todas as partes ;;:��es;u�aaTe��:I��t���� �:a fiz�::t���i!�ãOfl):���� forma 'de govêrno, o abso.

;:md=a��:-;�u�ee��:�: ��u;������e�:j�s��{;�� ��tl��n!��(�ll!�r::�:�r:: blica� legalmente f1exirel. tIas e as leis ordinárla�, Ej �l�tl��lllo�:un������uà:��l).���
A:;�:�������o�I����vas:r. ��:'U�;k��:IJ�hes foi ��a�eP;::�ç��s'p:��aprl:'��� ao �a'ICI (In f,,'ln soviétl('o: �J:'���o�à�::a�r: ��r�:m:p::::lid��:�to,d: COUsijtlWçjQ �t,t..�f.

·ESt.Ull I'lJl11ph�lilll�nte en- mendnda sucesdvoame$e, Constitulção costumeira in.
[otmada .l,l0r tl'll· ou ma.!s·

Ra�!�l��AB�e?c��: ����!�e�h:��h;a. r�i�����I�:::�{,;j�����,: ���'�:"���o�s�:�::��:s��; �:,i:�:::i:�:�:�i?i�::: ��e:�n'sI7tu��::�I:x;���SI" ���:��:�:������:E
fra. 1;:;4. ��uce��d�e�eci�� da firma �:it:'o�lullle, e do povo brasl- :e:;���:', �o�:::���çt!O'r�: daH�:I��;g�:���it:7ç;�,r�� �o�o���c:dn��o�C���;e�stti

gida, foi emendada apenas a rígida, se a flexível. contida em diversos docu-

22 vêzes em três mil pro. Podemos dizer que a C01'.! mentos, é não codHicadas.

postas. O exemplo mais tituiçâ(l fleÀ;vel e a mais Entre as constitulçõe::l

frequente de Inversão dos !ndicada para paises de e- (·odiflcr.dào; encontramos a

conceitos está nos países levada maturidade politi· do Brasil, a do Estados Uni'

politicamente instáveis, cu ca, e a rígida para países lIas e a grande parte das

jas constituições apesar de ond, ela ê incipiente. constituições escritas. Nel·

1'lgidas, são continuamen- ConstituiÇões costumeiras �on Sampa.lo, em /'0 poder

te reformadas, ou mesmo e escritas da reforma constitucional",

unuJadas; ou nos palses ex A constituição costumei· diz Que as "Disposições

tremamente conservadoras, Ta é a que se en-::ontra, não

onde a flexibilidade existe t.m um código escrito, mas'

apenas como nome, e as re nos usos e costumeo; de um

formas são feitas muito povo, que determina os as-

lentamente, pectos legais do Estado.

Plnto Ferreira cita o con' Na verdade, não há cons

celtCi Mcbain para a verlff, t.ituição inglesa, apontada

cação da rigidez ou flexl· como exemplo clásslco, tem
hIlldade: "A flexibilidade muitas partes escritas, co­

ou rigidez de uma constí- mo a Magna Carta, a Peti­

t, tuição pode melhor ser ve· �.ão de Dh'elto, etc ..

i� rlncada pragmatlcamen.te, Atualmente, a maior par·

�
Se ela é frequente altera- te das nações adota a cons·

, da. por certo é flexível. Se tituiç:io escríta.

é alterada, ou nii.o o é nun Assim, o fundamento

ca, provavelmente deve ser Constituição húngara era

, classificada como rígida, consuetudinário. Era um

" "Como se vê, este conceito dos últimos exemplos dt

ii deixa de lado as dispOSições constituição costumeira.

constitucionais para tomar Mas, presentemente, é tam-
unicamente súa 'c!i:)tablllda' bém e.!:crlta, Há uma anti·

de ou Instabilidade. t um ga divergéncla em tôrno
conceito sociológico que pe da superioridade das for·

ca por revelar somente o mas de constituição. Of'! a·

ftSpecto da- estabilidade, deptos do romantismo his-

lião considerando o concel- torlcist.a e da Escola histó

to jurídico. Sahid Maluf, ::lca, defendem as consti-

t:n oposição, e�tabelece um tnições costumeiras, dizen-

conceito puramente jurídi· do que elas são fundadas

co: "Constituição rígida é �ôbre uma base sólida de

I"luela que não pode ser usos e costumes, que não

... lterada pelo processo co· podem ser mudados à von

mum de elaboração das t.ade dos inovadores e re-

leIs ordinárias," volucionárlos. Ao passo que
Vamos encontrar em as constituições escritas

Sampaio como constítuição :;urgem sob o guante do pri
(.ostumelra rígida "a:;; leis melro que se coloca no po·

fundamentais" do Antigo der, sendo Imediatamente

Regime francês. l.iubstituidas pelos seus suo

Constituições descritas ri cessares. Nelson Sampaio
gidas são as cfos Estados cita como defensores dessa

Unidos, Brasil e a maior tese Joseph de Malstre e

parte das constituições a· o Visccnd de Bonald. Pode·

t.uals. se ver que a idéia carece

COnstituição flexivel é a de fundamento. As consti·

que pode sofrer reforma me tuições são instáveis em

cilante o mesmo processo maior ou menor grau devi· CIRURGIAO DENTISTA

das leis comuns. Não há do ao equllibrio político de AD:n.TOS E CRIANÇAS
ne(.t::ssl�ade de medidas es· _Iln povo independentemen Participa a seus clientes e amigos a tnstaleçfu. do

pecia!s, implicando em dis· te de sua forma. A consti- .u novo consultótlo_eqJ,Üpapo �lJ1 mlJt,o de alta qltação
Il outro:\ md!,onunf"ntos l.écntc03. ).

nua. lPellpe Bcbl'l.lldt, 34 - l° andar - 3/3.Tír"$ "
;"'''�-l�i·.·�_.'''-.-�kW':)��'",.=,"",'t�:::������::��'�.:.;...I:':::�:!�::����::!:==��e�I@����I;ti!���=�����J

QL\T:T.\ P·"i.Gl'\'\
---------------------------------

emona...

(Cont. da 1'\ página)
SEMANA

m)('LTDIANi\

São Paulo, da Câmara. .e

da. Prefeitura Muni'Cip.a11
de Rio Pardo, se estendem
de 9 a 15 dIe Agô9t;O.

O PROGR"_MA
O Programa de home­

nagens ao "maior- mestre
do oacíonulíemo bresãet-

1t'0" inicia-se amanhã.
constando de desfile es-

tcont, da FI página)
A convite do Instir.lto

Bh'asi1.�B$lta(�oH. Uni1c]ü4.

chegcrú 11 Fl'ol"llJ.núpo\l,,( ii

13 do corrente, o ;lotú"d

pianista am{'l'icano Ag:H­
'tin Antevae, que d;"'ll

Os rio pardenses ni"to

esqueceram ti de.dicaçiio
do gnlllde sertanista à

sua cic]�\de. Aquele que

"aqui cinzelou no galva­
,nismo do seu fascinante

estt!c todo "Oe Sertões"
- obra prima da nessa

literatura, no seu gênero.
Cadu Rio-plJ.l·dense traz

(Cont. da última)

tle ciJdito do ·mís".

E prosseguiu:

"Tem vez agora que me·

lhoremos às condições de

t.rabalho da sucursal de São
P�uto. Por isso trazemo-la

para o �entro bancário da

grande cidad!i!, Instalada

com maior ampli tude e com

outros requisitos de «Oh'

farto. O antigo ponto da
rua Capitão saTomão, cum­
priu ceplendidamente a sua

missãi>. Doravante, para

novas etapas, que se anun·

ciam promissoras, oferece­
mos ao rol sempre acresc1-
do dos nossos amigos esta
Lasa cta Três de Dezembro,
para "'t qual peço as bençâos
tle DeL�fl, pela alta media­

<.:ão de dom Geraldo ilustre

bispo da cIdade de Londri·
1'a".

-

-.i'
,

"

Quarta Feira, dírétamente dt" Porto Alp.;rre
�� colaboração com "O ESTADO" _ o mais antigo
dJarlo de Santa Catarina.

METROPOL X GRÊMIO

PELA
.'

----�A!)1º_9J��BY_JA
ondas médias: 1.420 kc - 5 kw

ondas curtas: 5.975 kc - 10 kw

Com o moior e melhcr equipe de rocutores e comentaristas'"
de Sonta Catarino: Nazareno Coelho, Fernando Unhares, Rui
L6bo, Luiz Coelho, Gonzoga Lamego, Mouri Borges, Osnildo
Mortinelli, Rougel Corril!

RIDE CATARINENSE DOS ESPORTES
Jl:ódJo Nereu Ramos _ Slumenau e Rádio HervoJ D'O!!Jte •
Ródio Difusora _ loguna _ Ródlo Difusora _ Joinvi!le e lI:ódio
Clvbe de lajes _ Rádio Culhlra _ Joinville

---------------------------------

!Josiçôe" mais dificeis

�erem ultmpassadas.
de tuição dos Estados IInldn�

da Amcrica estabClecida

r.o��a nã�. '���s;:;���t e�"
Governament", do Proteto­
rado de Cromwell, as mais
antiga;; constitUições escri·
tas são as dos Estados Uni·

pos e a da França de .

1789, Instituida pela Revo·

lução. GQmo mostra e'sta úl·
tima, as constituições es­

erlt.as tem 'orlgem nQ movl­

,
men�o dos adversários dO!l
�'egimes absolutiiltas. Os

que clamavam Por 'Uma lar
ma mais liberal de govêrno,
'liam' na constituição escrl·
ta o instrumento da limI­
tação do poder monarqui·
co, o próprio fund,lmento

de um govêrno racional.

Dai tl movimento constl�u·
c1onali"tn. ligado .!lQS m01
vimentos Ilbertá'rjo� que a·

cabariam por de,trubãr os

reis absolutos. As constitui
cões !oram combat1das pe­
Jo sustentâculos da reação
contra os ideias aempcrá.ti·
cos do�século passado, co·

mo a Santa Aliança, que
intervlu na Reino de Nã·

�Joles afim de anular a cons

titulçiio impostai ao seu rei,
Fernando r. Com a extin·

ção do poder real, houve o

jjvre desenvolvimento do

regime der'-Iocrático, e a

�ua eJl,:pressão máxima, a

('onstItulção escrita.

INFORMACÕES
- TURíSTICAS
_f)tEeJI�acãtJ'
,.!JJU«úJitt'lt2-

<SF.GUROS. VIDA EM GRUPO E
ACIDENTES PESSOAIS)

ESCRITÓRIO; ruo 7de SETEMBRO 16

FLORIANÓPOLIS S, CATARINA

)

VENDE-SE
Uma Il'.áquin� de filmar de 8 mm marca

"Gle", para 15 m. de filme marca francês.
Ver e tratar a rua Santa Luzia, 255 ou

pelo tel. 3530.

DB. LUIZ E. BOCHA FREIBE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.
«-lube Doze de Agosfo-» Dia 12 sábado

Ba�le de Aniversário, - orquestra Roberto Blasco • mesas na secretari
-----------__ A� \ �

_

r-=:--�-- ----�-

�DEA�
...

'PROGRAMA DO MÊS'
AGOSTO

DIA 8 - CINEMA _

ESCAPANDO DO INFERNO
DIA 10_

JANTAR DE CONFRATERNIZACAO
DIA 12 --'- BA":LE DE ANIVEij,SA�Iá _

ORQUESTRA ROBERTO BLASCO _ Mesas na
Secretaria

.

DIA 15- CINEMA_
BONECA DE CARNE

DIA 20_

ENCONTRO DOS BROTrN:IOS _ HI-FI
DIA 22 - CINEMA _

DINHEIRO FALSO
DIA 27_

ENCONTRO DOS BROTINE-ÍOS _ e/Orquestra
DIA 29 - CINEMA _

IMPULSOS DA MOCIDADE

A�AI)A

DA�TIOA DIARIAMENTE AS g�.
TAC,- CRUZ�'Rô ;"SUL

r

,

Q'UINTA pAGINA

Pé de boi
�'

Êstes bezerros foram transportados numa Kombi, de Goiânia a São

Paulo, numa distância de mil quilômetros. E, ao que parece, qostaram
da viagem. Será que v. poderia fazer o mesmo com uma camioneta de

outra marca? O seu amplo compartimento de carga, de Quase 5 metros

cúbicos, não 56 permite levar mais mercadorias, como estas chegam mais

rápido ao seu destino e em muito melhor estado. Motivo: na Kombi
a mercadoria viaja na zona de melhor suspensão, entre os dois eixos.
Transporta cem a mesma segurança e facilidade um delicado vaso de

fJôres, como os mais pesados e volumosos implementas aqrícclas. Para
a Kombi não existem estradas ruins: 24 centímetros separam o seu

• chassi do chão, dando-lhe um vão livr! bem maior do que o de veiculas

especialmente construídos para terrenos difíceis. Perfeita estabilidade
é assegurada pela própria distribuição do pêsc: motorista na frente,
carga no meio e motor atrás. Suspensão independente nas quatro rodas

proporciona rodar mais macio e sequro. Mofar refrigerado a ar faz a

Kombi subir rampas de 25% sem jamais ferver, simplesmente porque
° ar não pode ferver. Simples, robusta e econômica em consumo e ma ..

nutenção, a Kombi é um verdadeiro, pé de boi para o homem do campo.
Procure seu Revendedor Autnrizado Volkswagen.

VOLKSWAGEN DO BRASIL S.A. S. Bernardo do Campo - Est. de São Paulo

�
_ o od� �sôbre( as

Plantas úteis de todo o mundo
��:f;;;ª���:��;�i;reuDI·das emHamburgo ��g;�::�:;]��t���:f�
daram em 1883 um "Museu sendo Instalada uma sala

B tê
. " b I dedicada exclusivamente à

u�:n���eçãoqU�e �r����o: transmitir atos visitantes dente que o café ocupa um outras oleaginosas ve.se c histótln das plantas úteis.

vegetais, provenientes de todos os conhecimentos es- lugar de destaque numa truta do babaçú, com 6'7% Nesta sala há uma vitrine

muitos países, importados senctaía, ramos. folhas, série de vitrinas. Por meio de gordura, a oleaginosa com numernsos adornos

I.·or grandes firmas. Preten- flores, frutos, sementes e de modelos aprende-se a de mc:s elevado teor. Na confeccionados de semen-

ola-se oferecer assim aos raizes das diferentes plan- distinguir pelas folhas as secção de madeiras há uma ��:iS. <!:;:1:��;0:ecç�: �la�::�empregados e clientes a tas são apresentados em tres mais importantes es- atração muito especial: o

oportunidade de formarem preparados de formalina. pécres de café: os mapas tronco de um sobreiro nor- :�n�:��.amPlamente repre-

uma rôeta das mercadorias Em complemento, expõem- indicam, por exemplo, que tuguês assim como ptac-is
orerectcas sobretudo perca se os produtos intermédios no Brasil só se planta a de cortiça e amostras de

palse:; ultramarinos. Abrl- e finais. Em fotos de gran- variedade "arábica". Além cortiça virgem. A maior

rarn-se assim mercados a de formato exemplifica-se de tr.nta tipos de café em parte do material referente

produtos anteriormente o sistema de cultura das grão da's mais variadas à borracha provem evtden-

quase desconhecidos. respectivas plantas. Mapas, proveniências, também se temente do Brasil. uma

Desenvolveu-se assim a diagramas e estatísticas mostra café torrado e moi- coleção de rer ramentas

coleção do atual Instituto dão uma ideia das áreas do. Até nem falta o café lembra a vida árdua ôcs

oe Bctânlca Aplicada da de cultura. Não faltam pre- �oIÚv('I. Na secção de esti- seringueiros no interior da

Unive:sidade de Hamburgo, parados das espécies silves- muiantes estão, evidente- Amazonia.
,

pela sua estrutura e peja ires das quais se desenvot- mente, em destaque o cu- Na sala dos cereais aão

rtcueaa do seu material a veram as plantas úteis ho- cau e o chá. Para compie - de milito especial mteressc
maior coleção do género je cultivadas. tar as informações sobre o as variedades primitivas
tio continente europeu. A primeira das oito gran- mate expõem-se cuias f:! dos cereais modernos. De-
Não se trata de uma co- des salas, em cujo centro bombllhas art.isticas em monstra-se a estrutura de

lesão .t:estringe-se conscten- se- ve. uma. figueira tropíca nmtn. fffi!I" r- ;J.n� tA;:(o c cxcm-
.

'.� temente às plantas ú1.ci:-: e dedicada ao 01111.1 :'1:11:1 ,-; 1·C'srl"v·H!.l 1,llfü·'tlll-<;r IlS dlfrl'rnl"s

�",1Ç,todo o mundo. Dlspox- ÚS elijl('('ial"ias e a às oleaqtnrrns. Além da /:I',P" da sua rrar-srormaeéo ("(,las c, ,oh!"pil!r!n, rtns os

se o�nul.�crbl de maneira a alguns c�limul:ll1tcs. É evi- palmeita, õa oliveira • di eai fa:rillha. Noutras (;0 as C?_�á:xÇ:i�'JiI.
,..,::, ......._.":.:.�',

A direção do tnsttt.rto
esrorca-se por ampliar a

coleção constituida por
mais dr 2.80() números. Em
obediência à tradição os

comerciantes hamburgue­
ses continuam a contribuir
com peças valiosas. As co­

lecções do Instituto de Bo­
tàníca Aplicada da Univer­
sidade de Hamburgo têm
um elevado valor peõagô­
ctco: não estão apenas ao

alcance dos estudantes da
11111ver")11:l (1(.. 111 ·1 � 1 .1111 b�··" I

dn.; alunn .. rlr- 11'1].1.: .iS c.

EDITAL
Em cumprimento ao disposto no art. 60 das Instruções baixa.das 'pela Por­

taria. Ministerial no 146 de 18-10-57, faço do conhecimento dos mteressados a

relação dos candidatos constantes da chapa- única, registrada no lJ.razo legal pa­

ra concorrer as eleições que serão reaneadas.neste Sindicato, no dia 25 de Agos­

to de 1961, [á anunciado em Editai anterior,

PARA DIRETORIA
ce-terra Profissional NO 59.459 - Série 58

Carteira Profissional NO 53.146 - Série 58

Carteira Profissional NO 95.888 - Série 58

PAltA. SUJ;!LENTES DA DIRETORIA
Carteira Profissional NO 44.944 - Série 4

Carteira Profissional N° 24.228 - Série 58

Carteira Profissional NO 42.617 - Série 58

PARA O CONSELHO srscar,
Carteira Profissional NO 9.201 - Série 101
Carteira Profissional NO 43.675 - Série 5R

Carteira Profissional NO 41.039 - Série 107
PARA SUPLENTES DO CONSELHO FISCAL

Guido Americo Garcia Carteira Profissional N° 22.284 - a-rte 107

Antonio Pedro Gevaerd de Faria Carteira Profissi.onal NO 58 - Série 107

'I'hebas de Souza veíga Carteira Profissional NO 50.989 - Série 3

PARA REPRESENTANTES Na CONSELHO DA FEDERAÇAO
Ernesto Theo Blanck Carteira Profissional N° 59.459 - Série 58
Julio Cezar de Moraes Gonzaga Carteira Profissional N° 53.146 � Série 58

Fausto Rivera Cardoso Carteira Profissional N° 17.603 - Série 24

PARA SUPLENTES DE REPRESENTANTES NO CONSELHO DA FEDERAÇãO
Gervasio José da Silva Carteira. Profissional NO 44.944 - série 4

Darci Manoel Gonçalves Carteira Profissional N° 9.201 ...J Série 107
Gentil Lemos Carteira Profissional N°42.617 - Série 58

Fica aberto o prazo de 10 (dez) dias para o oferecimento de Impugnaçã

Ernesto Theo B!anck

Julio Cezar de Moraes Gonzaga
Nilo Pio Mareeltnc

Gervasio José da Sflva

Jaime nesse da Veiga
Gentil Lemos

Darci Manoel Gonçalves
Lauro Luiz Xavier
Carlos Cezar de Souza

contra qualoucr dos candidatos .

Ftm-inuópofís, ·1 de Agõsto de 1.961.
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i� naugurada em ao au ên ia
Nacional" do Paraná e Sanla Calarina

Prosseguindo, disse o sr.

Nem antes que fossem ne­
cessá rias, nem depois que
tossem já tardias. Tal regra.
d" ação fez com que impul­
síonassem por estãgíoe cau­

telosos os negocias socIais,
que nunca sofreram saltos
ce maior vistoslc;l.adp.,_ mas
uue certo ainda, não cçnne­
ceram recuos compromete­
cores. Mantivemos uma es­

t ala de desdobramentos, um
regulado ritmo de progres­
so que, decorrendo desse

apreço à segurança, reflete,
de um lado o esforçado la­
bor da administração' e do
pessoal da casa, e, do outro

DAUPHINE E DEMAIS VEICULOS WIL­
LVS: 6 M�SEl DE GARANTIA

Uma reaobução de in.
discuJtível vantagem para
Os lllSluãrios dos veículos
de sua fabricação. acaba
de adotar a dlretorru dia

Will!ly.s Overland do Bra­

&.itl, ao amplliar 381 garan.
tias qu-e confere eos com­

pradores -de eeue produ.
tos. A p31rtir de 1.0 de

Agôsto, o prazo de garon
tia .plS5a a ser de 6 'f!lê.

ses ou 12 mi:l quilômetros
de U8lO, para. tod'08 os veio

-cubos utt,ilitálrios dali li­
nhas "J-eep" .e 'ÚIS' automó.
veLIS "Aer\()l-WhllYs'" e

"Ren.a.ult.Dauphine" •

E.speciallme.nte nO que

diz' :respeito ao '&enulllt­
Dauphine', os novos limi.

Um Fato Por Dia
O GOVERNADOR EM JOINVILLE

ILMAR CARVALHO

Desde a entrada do governador Celso Ramos em Joln­

ville, até' à sua saida, na grande festa civica da Praça

Monte Castelo, notou.:.se as duas constantes que �nvolve­
ram o primeiro mandatârio �atarlnense, sua esposa e a

comitiva que o acompanhou: npláusos e flores.
.

Porque a nossa cIdade ,natal, discreta em manlfesta­

ções, timida"mes1Tl9, sabe, por outI) lado, receber quem

é digno de seu civismo nobre. E falo que se viu, durante

os três dias em que foi séde de governo, Ufua comunidade

ciosa de seu progresso, de suas tradições, de seu labor e

de suas instituições, recepcionando o governador, que vi­

nha formalizar o cumprimento das promessas que tinha

feito em praça pública, durante a campanha eleitoral.

Foi porisso qUE: o operário, a dona de casa, o est�dan­
te, o funcionário, o industrial, o lavra�or e � c�mercIan�
foram para as ruas, para as praçaI publicas � as cerimo­

nias oriciais, pestigiar ;:;om apláusos e r:ores o, novo go­

vernante catarinense, que em momento tão declsi�o para

os destinos de Joinville e do Estado, vinha transferlr a

sede do govêrJlo para a manchest_er e escutar mais. de perto
as 'reivindicações joinvillenses, e despachar dalI, co;n o

secretaria"do, alem de at-ender c)missões t\os municlplos
vizinhos,

E todos sabem o que resultou dessa convivência cor­

dia: estreita e calorosa: o Chefe do G9vêrno, no bar.quete

oficial, presentes quinhentas pessoas das mais represel'.ta­
tivas do municípiO e das localidades vi1)Inhas, quebra, o

protocolo, abandona o discurso e, prêsa da mais viva �mo­

ção, deterinina a construção da Estrada D. Francisca, de

mais uma ala do Grupo Escola,r Placido ullmplo de OU­

veira, a concessão de prioridaae energética par! o parque

industrial do norte catarlnense, com a renova.".d.o da liga­

ção Jaraguá-Joinv1lle, aproveitando a dispon:!.>llidade de

capivarí.

Naquela tarde, o governador lançara a pedra funda­

mental do COlégIo estadual que levava o s..u nome, por ato

do prefeito Helmut Fallgatter. Jolnville tinha o direito ao

que pedira, e sua população, nas homenagens q\:e prestou,
punha a certeza de que a palavra do Govêrno não volta

atrâs. E quandO o Govêrno estava representado pelo ho­

mem qut ali estava, aquele povo sabia o que fazia, e a

'luem homenageava.

Nos apláusos e nas flores, na reunião cívica onde mi­

lhares vieram despedir-se do governador, na comovedora

e entusiástica manifestação de alegria da i1opulação vindo

ao encontro do sr. Celso Ramos na passeata pelos bairros
c suburbibs de JOinvUle, só quem conhece o jolnvillense
e que POd1 atestar, francamente, i!!Iem mêdo de ertar, que
o novo governante ca'tarinense, saiu-se extraordimiria­
mnte bem do testA de popularidade, em três dias de' per­
manente contacto com o povo. E foi a êsse povo que o sr.

Celso ·Ramos foi prestar contas de seus sete mêses de ad­

ministração, E sentiu, emOciO!Iado, que andou certo.

Buscér�pés .

tea de garantia tesremu­

nham a confiança da fã,
bri)ca na qualidade do
maJt,en�l e doe compo­
nentes braeíleíroe uete

e11l.Pl-cgad'os, na eolidêa e

na reslstêncíe dêsse V!':l­

culo, que está com mui»

de 95% de naciOllalhacii.o
em pêso e contando com
arperlfei:ç.oa'tl1lentos, qUI-! o

ada.ptam As condi'çõe;s. das
estiradas bra<Siilreiras. à

.semelhança do q'le a

W,Lljly.gl já .iizéra com 0:1

dema,is veí�ulÜ& li':: sua

fabricação.
Até aqui', essi9. gal:ant!;:J.

e.l'a, como !Se sabe, de 3
mêses OU 6 mH qui!ôme.
ItI"OS, .e a dooUsão óra a:lo:
ta.da, de dupl'icá-lll, .ex.

pressa b. cQnfianlÇa jllsti.
fiCada da Willys Overland'
do Bra.gil na quati'Cl.ade
apr.ulllOl1a<la de s.eus p.ro­
dutosl.

Vieram pOS'.'>i:bilita.r e_;sa

Irl'e.oirsáo d'a. Wil'lys, em fn.
VO'l- dos adqu.ir,entes de
.seUIlr veículos, oQS! pa-ur5es
d'e qualidade, d'ia a dia.
ll'l1:a..is elevad:as; o !llto íJl.
<lice d'e ilJ..acionalização
atW!g'·ido; a 'cr,escente me­

J'horli,a da 'Il\lào de obr�;
os esforçOs da. fndú�tria
d,e .auto--peç,a's; � a ampla
red'l.� de .ass'ilsténcfa .em to.
do o Bras:iJ..

Dmalílrização
, do Cruzeiro

Ali nas Capoeiras existem duas escolas reunidas.
Não são grandes escolas, nem médias. São pequenas.
De maior, nelas, o Que existe e o número je sérventes

que o govêrno udenista . o último deles - para ali nomeou.
Para as duas escolitas - 'OITO serventes,

Foi por coisas como tal que a UDN, em 10 anos, não'
aumentou de uma carteira o .::nsino primârio dentro da
nossa ILHA,

Foi por issó por gustar o dinheiro dos impo"tos ém

cargos desnecessários, que deixou Santa Catarina de

o crescente eenmuío da co­

::i�fa+lça de nossos clientes,
e por Isso mesmo, nossos

amigos, Dessa dupla pro­
pulsão alentaram-se as con­

dições de estabilidade e di­

namismo Que são a pnncí­
,al característíca de nosso

Banco. Fi mercê de Deus fi­
guram em nossos registros
contínuos avanço".
Em segufda, acrescentou =

"Expandimos a rede de
agencias, das quais duas
unidades da época da fun­
dação para às 18 que são
as nossas unidades de tra­
balho presentemente, one­
rar-üo já no Paraná, em

Santa catarina, no Distrito
Federal e em são Paulo. Os
nossos depósitos e reservas
se ampliaram gradativa­
mente f' sem pausas, Os ser­
viços se dIversificaram em
numero e se aprimoraram
em qualidade,

Faz' pouco, fomos admiti­
dos à Câmara de Compen­
sação, E para nOSEO desva­
necimento, na circunstan­
era ra ra, senão 'nedíta. de
have-re sitio por votação
unanime. bire! ainda que

novos projetos amadurecem
no estudo e na preparação,
a fim de que a nosso Banco

SE' assegure, em tempo bre­

ve, lug ar parelho com os

melhores estabelecimentos
(Cont. na 4Q. página)

Nova Emprêsa In­
dustrial em
Joinville

Acaba de .seJ· conerísut,
da em Joinv;:j_.J'J,e. uma nova.

emorêse iudust.rtal, que
se deddcecâ à expansão de
novo tecido 8'irutétlico,
Tl'atEl-se dia Plásticos Tu.
pi:niqu:iJm Ltd:a., que é
subeidáría da Fundiçfto
Turpy S, A"

A nova 'irudlúsbrlia joín,
vnjense Já começou o len
çementc ao mer-cfi'clo do
lH;imeil'o uroduto de rS'U'U

fabricação,
-

um novo ma,
t.er:iaJ dsclnnte-térmdco .

'I'rate.se de produto fabril
cada de reeíne PdmstiJrê­
nica, à base do "Styro.
Por",

d:o lutas i!ncompl'eendidas',
::.amo aq;;.eJIa do lfu>1cio­
namento da H,sina ,eletró­
g.ena dêste pôrto, Verdu­
de 3C,ia dita, quoe nu'nca

me ül"}'tou amparo têcnico
e amigo daouêles (!Ue c,o­

rm�to 'l,ubuta-vam p�ra .so­

lução do .i:nsolúv.e} pr:J­
:blema,
Ao contilI1tUU' revp.jo,

tambêm, pailS'agem outra.s'
que agl�adU!Ill, transf0r­
madllls em pesquisas, es­

tudos e pt-ojátoo, cuja fi­
lla'lidade foi, exclus-ivu­
mente, ob,ietiv,a.l' o apri­
llT'orameu'OO técnico das
condições geo-hidl"Ológj­
caoS. d'e Santa Catarinar.
lN,êste particulia·r, prjn­

cipalmem!te, ):e!Cebí a co­

laboração inigualáv,eI de
,elementas de iIlIlto eS<!vI�
pel'te!lllc.entes .RO qua.d'ro

Agricullura e

Associativismo
Rural

Convênio SS�jORB
.acaba de IJançaJ.' o IV to_
mo, de Agricu'ltu,ra é As­
soei<ati'vism,o, ,�ledi:cad:o ao

Estao'O do Cerurá,
&te trabalhe baseila�e

,em 'e'SItJatístiOlliS 'Oífjie:eais,
be:m como -ao documentú.
,da da. CRB, (! .a.llnda n11.'5

Il-.esrPQsttlis 'aos q u'€!sti:Diná.
l'lOS en viados 'a tôdlaLs �s

A'SSlqdaçõClSl .&ul\a,i:s do
Esllad'o.

Com esta pubLi��l'çâo o

C(tnvênlio SSRjCRB, pre_
tende mostrar o de,g,cnvol.
v.imen110 e,a dinamizaçfto
d'o Associ'ativi-smo Rural
mo lE>,SItaci'o do Cea'rú, e

aUlld:a em. lS!equência, de
tod'os os Estad'os Brasi,
leiras,

COMUt�ICADO DA SECRETARIA
DA FAZENDA

J� laca lai ser expulso
chegarem até OS' d1ep63i', pelo Juiz da 2.a Vara a

tos, .os quaoi's es,tão Iocali- 5 enos ·dre reclusão enor
sedes 'a be'i:!:;a. mar_sol' êbrjo habitual e ter
Era ccrrsprador dos 00. maua antecedentes e Eva.

jetce furtados um eargen- risto a dloils anos � 6 mê,
to e OIS! 'autores. d:a. façanha ses, pai' ser primário.
o -polQIl€:s Z,igmunts Marz. O Juiz está orovícen.
saltb-k e Eva.r-isso Leopol; dando com. urgência, a

ào Nescímenco . expulsão dêsse extrangeí,
O polaco foi. condenado ro Indesedévej e peri'goso.

Há tempos e comercian
te Walter Meyer, chefe
da imoortante f ir-ma des.
ta Gapital, Meyei- & Cia.,
notou Que l:ieu,s armazéns,
estavam sendo visitados
pel,Q's ladrões,

Face 'a essa observação,
ae-mou a ,ratoei'l'a c espe­
rou os ucontecimentOlSl,
Uma bera madrugada,

0,81 lar-ápios tenta�'am pe.
netrar no estabelecimento
qU'ando .io.mm, surpreeu.

d,idqso pelos guaa'dae da

áill',ma, que Lh6Sj puseram
em. fug.a.

Os' galtuno.s U[ avam de
uma canôa a motOI", pa'l';l

DA LA GU N.A

Justa Homeóa�em ao �r. Colom�o Sôlles
Agradecendo a homenagem que lhe foi prestada na do funciemal1sfi'o dêste

.Laguna, quando inauguraram seu retrato na repartição PÔrto.

'�:a�:::cf�:::��' o dr, Colombo Sales proferiu o seguin- Foi, medliante êstes. 03S-

tudols que se me apre­
�ntou oportullldade de
vir a di.ágir 13. 'erutidad'e
,suprema dos pOl1tOS d'ést.e

Estado,
POdei,s estar eertos, no

-cumprimento d'êste dever

j'amflis esquecí o meu IUM
ga'l' de origem, de nasci-

(Cent. na 28 página)

o ESTADO
O MAIS Art1liO DIAIItI Dr. SANTA CArABINA

FLORIANÓPOLIS (Têrça-Feira), 8 de Agôsto de 1961

4S ClASS[S· PRODUTORAS
As Federações das Indústrias e do Comércio do Estado

de Santa Catarina, bem assim a Associação Comercial de
Florianópolis, cumprem o dever de esclarecer à indústria
e o comércio catarinenses que a Lei n.c 2772, de 21 de julho
de 1961, elevou a alíquota do Imposto de Vendas e Consig­
nações c, por via de consequência, as taxas de InvestImen­
to e do Plano de Obras e Equipamentos, no curso do pre­
sente exercício ünanceíro.

As entidades signatárias determinaram o estudo do

aspecto legal do assunto, restando evidenciado ser opInião
dos jurIstas consultados, a inconstitucionalidade do acrés­

cimo pretendido, por falta de autorização orçamentária,
Tal entendimento tem apelo na grande maioria dos

doutrinadores, entre os quais Sê assinala Pontes de Miran­

da (Questões Forenses, vai. I, pág, 420), Francisco Cam­

pos (Direito Constitucional, vol. I, pág, 309), Aliomar Ba­
leeiro, João Oliveira Filho, Alcino Salazar, Otto Gil, Jú:!o
Melo e Vlzeu Gil (Rev, Forense, 180 - pág, 71), bem assim
em numerosos julgadOS do Egregio Supremo Tribunal Fe­

deral (Rec, Extraord. n.o 29,556, DJU de 23/11/59, idem
n.o 213, Rev. Forenses 165/111, Rec de Mandado de Segu­
rança n,o 245!> - Arq, ,Judiciário, VaI. 114, pâg. 13),

Reconhecem, entretanto, as entidades, como os pare­
ceres referidos, não ser uniforme a manifestação jUris­
prudencial, assinalando-se que a divergência atinge o Egré_
gIo Supremo Tribunal Federal.

Cumprem, as associações, seu dever de orientaçáo-e
defesa das classes produtoras, dando publicidade ao estudo
realizado, bem assim oferece:tdo esr.:1arecimentos adicio·
nais a tôdas as emprêsas que o desejarem, através os

órgãos jurídicos respectivos,
Florianópolis, 2 de agósto de 1961.

Ass, Dr, Guilherme Renaux
Presidente Federação das Indústrlas
Aroido Soares Glavan
Presidente Federação do Comércio
Nelson Amin
Presidep..te associação Comercial

, PROGRAMA DA REUNIÃO DOS SECREYÁRIOS DA FA­
ZENDA DOS ESTADOS DO PARANÁ, SANTA CATARINA
E DO RiO GRANDE DO SUL - DIAS 8 e 9 OE AGÔSTO

EM flORIANÓPOLIS
DIA 8/8/61:
14 bs.

Plenária d(js
In-stal1açãO
Tl',abalhos

C,bttu'in'a e Rio Grall1e
do Sul, A&sessor.ei&, Lo­
cal: Edifí,do da® 'Dir'Õ!to­
rias - 11.° An..:lar.\
20 hs, - Jantar Festi-

vo com a pl'.$,enç,a dos

componentes dos três' Es­
tudes. Local: Qu,el'ência
P,iilace Hotel - 6. o An_
dar,

SAO PAULO, 7 (V.A.) - "A inauguração das novas

instalações desta sucursal, ao mesmo tempo que rejl,lça o

Intuito de dar sempre tratamento prioritárIo aos tnterea­
ses de nossa clientela, proporcionando-lhe melhores pa­
drões de serviços exprime 'iamtrém u ngoroso crtténc da

administração do Banco Nacional do Paraná e Santa Ca­

tarina, no que tange ao seu programa de desenvolvimen­
to" - disse de início o sr. Adher'Jal Ramos da Silva, pre­
sidente daquele estabelecimento ae crédito, por ceastêc da
cerimônia de inauguração de sua nova. agencia, na rua
Três de Dezembro, em São Paulo.
Esse discurso foI pronun- Adherbal Ramos da SUva:

ciado logo após dom Geral- "Evitando, do mesmo JUo­
do Fernandes, bispo de Lon- do, os nacos e pecados da
drina, ter procedido à. ben- pressa, quanto aos íncon­
cão das novas instalações venientes dA inercia temos
do Banco, em ato assistido busca:lo as medidas adequa­
por personalidades dos das nas ocasiões oportunas,
meios economicos paulis­
tas, dentre as quais os srs.

Sergto de Arruda Fabian, do
Banco da Lavoura e co­
mércíc de São Paulo; Ar­

mando Simone Pereira; Se­
bastião Portugal oou-ete,
ca Caixa zcoaômíca Esta­

dual; Umetama Montene­

gro, da Companhia Paulis­
ta de Seguros; Francisco
Ribeiro de Andrade do Ban­
co do Estado; Agenor da
Veiga, da Secretaria do Tra­

balho; Osmar Duarte Men­

donça, Mario Otero e Nico­
lino Rogatto da eUMOC;
Zigmunt T. Kozwkskl, da

Mercedes Benz; Celso Dias
de Moura, da Companhia
Resseguros do Brasil; Anto­
nio GaIvão do Banco da
AmérIca; Thomaz Gregorio
do Banco Comércio e Indús,
tl'ia de São Paulo; José Ma­
ria Correia, do Banco of
Boston e outros.

EVOLUÇAO

A despeito dns eB-forços
d:eS'6P..·lolvidos }relo govér.
mo ,.em foavôr aa recupera.
çãO da nos&a moed�":l, ,a
v.erdlade é qu,e·o cruzeiro
,se está -®sv&loJlillJaTido
d'�a a d�a: Três, e:x,émplO'l:!',
co:�hi<l!Qs ao aéa.�, ·nã.o
nos permitem, .efetiva.
ménte, chegar ,a concl'usão
d·il(.erente. O pI1i'meiro dê.'
}.6.!t nos é forn.ecid:o peio
,anúncio de uma erruprêsa.
fubricante dia lamhretas�
que � mostra disrposta a

deswrnbol'Sar a .soma mí_
nima d'e Cr$ 25(} mil por
!ITt� para remun.erar os

serv,�ços d'e um gerente
gel'a} de vendas. O segun
do -é de uma. l'aopiooção d'e
dli'a!OlIa:lJ;tei� 6iITII S. Paulo,
qu-e es.tá of.ere.cende it
v�da 'br:ilhantes, U6segu.

���:oa: a���or;:ç!oco!� -O-O-S-T-A-O-E-C-.-F-E.-.......prado.r arrepend'e.r. .s;e após II f

:"',,0:;;.: !����:�t� ENTÃO PEC� CAFE ZITO
.com um lucro mínilm'O de ....-------.

18%., O ter.ce'iro ex-envpl:O
nas fOI'lll6(:e um elSltudo d[,.
vulgado no jorna:l "O Es_
ado de. S. P·aulo". ·Se.
g4ndo ê'sse tr:aoalho, os'

salá,l'co,s ertão LS:ubindo
actUel'ad:amente. S'Obrflltu_ A SecretarIa de Estado dos !'l'egócios de Fazenda do Es-

do dos elementos es?ecia. tado de Santa Catarina, no intuito de salvaguardar o inte,

Hzadqs. U:I1};,l emprêsa rêsse dos contribuintes e restabelecer a verdade dos fatos,

1J{l.u.1'i,sta ,ofel''feu, por
sente-se no dever de comunicar ao público em geral, que

,eXlemplo, 35(} mil m'uzeuros são absolutamente despido!; ce fundamentos. os boatos

mensais por um lIliupervi. tendenciosos circulados no interior do Estado, sôbre poso

,SQl- de vendas e ipropa_ ��:: �:�e::i����od�on����:a.0f:��:�dO ta.xar as bicicletas

�:��':' 5�:I��ilsdfe;:;�� � Tais veiculas, como é do conhecimento público, estão

de 200 mil �ruzei'r� mw, �:����o��:��:ot:���u��:li���:;��U!�����:�;��o��.p��
l$l'i,'S, prura chaf.e geral ,de onerar o meio de condução de utilização generalizada das
collt,a,bnid�:dJe, O,s' orde_

classes menos favorecidas.
�I'ados de 50 m'il eruzeh'OS, Os infundados rumores que correm a respeito, devel1l­
por ex.empIQ, JSJão hoje se, por cel'to, a exploração malevola de individuas menos
mULto 'mruis frequ-en·tes do esclarecidos, que por força de injunções políticas e inter�s­
que .eram a. um ano atráls!, -

ses 'excusos, procura, a todo custo, indispor o Govêrno com
n\lil'lla dem;onsltração ,de fi opinião publ1ca, com visível perturbação da paz e da

ordém social, justamente na oportunidade em que a atual
administração do Estado concimna e conjuga o" esforço�

Meus' a.migos, ,

A homem.rage.m que ,'1

vossa 'banda:le quiz di-J_
tmguir êste Tl'IIOd'eSto fun­
ci'oná.r:i'o, ,toca, sensivel­
mente, -o rnails proTllndo
âmago da mimba alm:l.

P.;) l�portar-Jlle ao mo­

tivo .Jesta .s,-,�enid.1Ge,
traru5pol�o-me prura 10
aIl'Os atr.á'S' e reveio, u'a
manhã cinzenta d!e julho,
qu.aaJJu-o tiye ti. inLgm:!':'­
vel horur,a. de assumi,- a

direção rdIos kab:üh 's
dés-te PÔ1'to. Magro, �OJn

um va:sto b�god:e, llleÚdo
a mtlci,nho, a.ndar tlm

ta.n·to d!esengon�adQ, peJ'_
<corri'a Q cailS� sob 'Jlnar".:::;
eX8minadores e eX"lect"lJl­
tes, turv,os :,ela pC,e\t"3 (ra
descar�a de carvão, mh,­

j,urac1a com a tiragum
d&s "M'ar1(l- FU'1'!le.ç::.." LO
João PinCtoca, tudo ;st,o
�QffipJem'l:.tltaà'o pelo <coll­
tínúo sôpro 'do iI1l,SI�O ill­
sepa.ráv.el Nord'estc.

Ao revêr êste temp,o,
faQO d€fSiOOl" 'Ü burco da

imitnlha vida, pen1;cando
�om remos 'aS! ,águas ,dia

paJss,a,d'O, qu,e como meus

cabellOs '1iPl'CSeJlitMOi rene­
x'Ü's pratea'dos-, d1hando
-as m-argens 09nde surg::m

Ilenlbroança-s dêste p.erío::lo,
Que fOl'1moSOSL iplanos,

quanta ma'i"avilha, ao fi­
tar veJo e ven.à'o 1S00nno, o

cor:be pitoresco d'e aofas­

ta-dlaSl ilhas, aba'!1ando 110

ar lSuas ramagens em nÔr.

Atg,Uoffi&31 v.êzes, algu­
m:�s vêzes, v:en to fremfm­

te agi,tav.u.-as-, relembI'an-

com a presença do �mo.
Sr. Secretário da Faz/!!l­
da do Estado d,e Sa.nta
CataTina, l.oca1: Edlifi�:o
rla·s Diretc�'i�s - 11.°
AtH(t\l·.

14,�0 hs. - Reuni,]!,
dos GrupOS' de Trabalho,
,pol ,a'Ssun'to: IVC - 0"­
trd$Trib, Orçam. e Conto
PeSiSQul. - Lo.ca.ll: Edifí_
cio das Dir,etorias - 8,0
Andar,

2(' hs: - J'&1Jtar com

-todus os membros dc-�
Grup(j� ,e SI'. S"c.retário
da F,azenda.. d'C> Santa Ca­
ta'l"in.a, Localll: Chllrras,
carin Blu.rnenauensc -

E!:>trei.to.
DIA 9/8/6"
9 hs. - .conclusiio dos

Trab'an,'hos pel<>s Grtl'}>,os
- A,tws. e Re;]:a'tÓri'Q.<;I. Lo­

caJ.: Edifício <lUIS Dir.eto­
)'Í'as - 8,0 Andar.

12 hs, - Allmôço LiVre,

15 hs', - PLENÁRIO
GERAi,; Abertulla cam a

pr.esença d'o Ex:cehmtissi­

mo Senhor Govel'lla�dor do
IE.sLado de Sa.J\'La Oatal·j_

)Ia, Exlltos'. Sr�:, Secrc�á­
ri:os ,dia Faze:nd� do Es­

tado,!; do Paraml, Santa.

O BOLETIM
Poss�v.eJlme-11)te. agorll,

,em agôsto, teremos mais
um e�em1)lar ,de "O BO­

LETIM",
-

que circula nob
11 ,di.reção e redação do

jornallrí,sta FI"a.l1C,15CO B.i_

tC1l'C<1rt Siiveira, F.E.S.
Tratando.s:!! doe órg50

d�vjdamel1.te regis;brado,
lia forma legal, a denomi
�laçiio BOLETIM d'ev,erá
ser usada ex.cltll,sivamente
pel'o cid!adfto Fl'llnoisco
BittellcQurt Si.lvei.ra. Tal
di'reiito a J'ei. lhe ,a.s,s.egura

l)I,elwinent'e, Há texto
con:at.ituciona!l 'wsseguran
do o d�l\e:ito d'a proprie.
dade ,e o 'cTi]",eito auto!'a!.
Iló, ,ainda. jurisprudê'l';'

.tnlloalhista reafirmall.
o dil'eito"'ad'quirido,

Depois de quase um ano de residência e domicí-
lio em Florianópolis, meu amigo confessa que dia a

-"

dia está perdendr, a 'coragem dc dirigir seu auto­

móvel.
_ ° trãnsito aqui e uma solicitação permanent.c

para todo mundo ser apenas pedestre, A rua é nossa
- fez-se slogan dos que andam a pé. Isso pode ser

tipico, pode ser local, pode se>: adorável. mas deve

ser perigoso. Custei muito a compreender que em

Florianópolis é o carro que tem que desviar o tran­

seunte e não esté sair da frente daquele! Talvez
êsse costume tenha afinidades profundas com a

indole do generoso povo ilhéu, Ja observei um mo­

torista agradecer emocionado o fato de não haver

atropelado um sujeito que se plantara no meio da,

rua e dali não tinha Tontade de sair. O que precisa­
mos conseguir é um mOvlm�!JOO ae smcronização dos

pedestres com os sinais, poIs quando estes abrem as

ruas, aqueles fecham-na'
Também ê verdade - acrescentou - que nossos

dirigentes de automóveIS tem suas leis especiais.
Fóra daqui, à noite, luz é buzina: aquI buzIna é bu­
zina mesmo! Ollibus e caminhões sobem a Praça
Quinze de escapamento aberto! )

Meu amigo, já identificado com nossa Capital,
esclareceu que sua erítica era construt.iva. Sugeria
medidas para prevenir, para consertar, para des­
transicionar o transe, como me falou, certa vez, um

guarda, Achei a sujestão ótima, mas sem meior ga­
rantia de êxito, porque se Florlanópoli,s não fossc
assim complicada e paradoxal, nunca jamais seria
a terra dos casos raros!

Fazer o que Os outros fazem, mesmo de bem,
feito e de racional, para nós nào é vantagem, Copiar
não custa e adatar não l�xigE: muito esforço.

Dificil mesmo é ser diferente, como nós o so­

mos, genialmente

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



COMISSÃO DE ORLEANS
;r:Ü,,:!l)� assunto- do 11W.iul

_nt2resse-para aquera-prus­
pera comuna, mostrando-se
... onere do Executivo viva-

A família de NARBAL ALVES DE SOUZA convida pu­

ntes e amigos para assistirem a Missa de 30.0 Dia que

andará rezar em sufrágio dr sua bonissima alma. no pró­
o dia 9 do corrente, às 7,lC horas, na Capela do Cclé- 31's. Samuel Sandrmt, Pre- mente interessado nos pro­

",idel}te do D'M' do PSD, Ra- blemas municipais, mos­

t randc-se, ao final da au-

raer Silvestre, Presidente .uêncte, os representantes
da câmara Mnicipal e Ro- daquela localidade, plena-
bertc votoato. a quat se mente satisfeitos pela ma-

O '[1jJffjJ ORENSE Sugestões doMinistério3II�::�: �ª"�"=:E

P�ublt·co de 8 P para a lei· aotl·truste �������:t::�������r�:�;.; ONp�!f�it��'V�d����!! �?o'b�!�!�!'�itat e

principias gerais do direito Maternidade Sagrada Familia o seguinte oficio: - "Es-

• • �.)��������-:e ���;�:���� treit�2�r�:�U�: ::n�::'p�:���:���S�:�aS������ade, ve-

O pricurador.gera.: da da lei. Com isso se evitará ralmer.te organizada em porque não se compreende :mesmas condições de de- caso de acolher-se o traba- nha trazer a Vossa Excelência os nossos reconhecidos

esuçe, sr. Luís de Melo a outorga da relevante carreira, tem os resoecu- que (sobretudo em materia senvoíver a contento a per- inc d') prof. Frederico Mar- agradecimentos nela cessâo do trator da Prefeitura de Fio-

KUjawski, acaba de dirigir missão a pessoas possível- "OS quadros definidos e de tanta projeção social secucão penal. Nessa con- quea, a sumaria supressão nanópnlis, o qual esteve auxiliando os serviços de terra-

ofício ao secretario da Jus- mente feíunas em conhe- aparelhados para o devido como a de que se cogita) formidade, assim como cio § 6.0 do artigo rereren- planagem nos terrenos onde futuramente será construido

tfça, no qual transmite a cimen:os juridicos e que cumprimento dê seus mís- possa o orgão publico da lião terá inicio, nem curso, te à audlencia de julga- o Hospital e Maternidade Sagrada Familia.

opinião do Min!sterio Pu- poderão, em municipios teres. Na legislação esta- acusação, que é esttpendía- a audiência, se ausente menta. Os serviços do referido trator foram de grande utili-

bllco de São Paulo a pro- menos ponttsedos, receber dual de São Paulo, está por do pelo Estado e por este tpor qualquer motivo) o "Essas, sr. secretario, as dade e só dispensamos os seus serviços por termos conse-

postto do projeto da lei an- a influencia de perigosas isso tal pratica reduzida â cercado de garantias de considerações mnís urgen- guido um outro trator da DER., o Qual, de maior porte,
t.itruste. O ofício está as- injunções parbldarlaa, ca- miníma expressão, sendo juiz de Direito, tambem t·ES que a Procuradoria Ge- poderá abreviar o serviço e não precisamos concorrer com

stm redigido: pazes de pretender a ím- frequentes os casos de anu- independencia funcional, não poderá realizar-se sem ';:al da Justiça desejava o combustível e lubrificante para o mesmo, já que são

"Sr. secretário: Com a punldade dos culpados ou Iação, pelos tribunais su- ser substituído, .na Imíner, . a presença do promotor transmitir a V. Exa. para fornecidos pela própria DER. •

recente divulgação do an- a injusta responsabilfzaçâo era da realização de um publico. E, embora se pos- os fins de inicio exposto." Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelência

1.cprojeto da lei denimina- de Inocentes, como já foi penores, de atos e termos ato da grande significação sa mesmo prever uma even- Reproduzido de "Folha os nossos profundos agradecimentos e expressar-lhe a

ca "anti truste, a ser envia- advertido. reeueados com � presença processual, por fluem cer-" tuat responsabilidade des- de São Paulo" I" edição, de certeza de nossa elevada estima e dlsttnto aprêeo.
cio ao Congresso Nacional "E o dísposttevo do ante- de promotor ad hoc, Sim, tamente não estará nas te pela omissão, a hipotese 18.4.861. Cordiais Saudações

-

���� ���� História triste, �e�lecbc leliz: �uismalar o cão �ue salvãraiãei�sa
economíco e portanto intl- da CADEC d

-

. d
NAPOLES, (IBRASA) - Taco de Nazzareno, arma- considerava com possibili- ARREPENDIMENTO saiu em seu encalno, arcnn- \ mzava-se contra o no-

mamente ligada aos altos legadas emP�a��oc��ar:� A triste historia de um rios de punh�L E viram cace de pag_ar o imposto Ness; interim, é passivei çando-o. Travou-se então .uem oue o tren-a. Depois
interesses da defesa social. do interior dos Estados, ao

cão pastor é o assunto mais ambos dormindo. sobre devido pel�cao pastor que que Na�zareno ce tenha violenta discussão. Nas- ele mordê-lo e atê derr-ubá.
"Dentre tais manifesta- respectivo promotor de Jus-

comentado nesta cidade. E "trapos no chão. Pier Paulo salvou a .Vld ad� sua pa- arrependido ou talvez as zarenc afirmava que o cão lo saiu correndo, sendo al-

cões, salientam-se as de tíça", fazendo-se, outros-
será assim em toda parte Megilio e Luisa PalIoti, os troa. �sslm, foí entregue erraucas tenham reclamado era dele. O funcionário di- rançado pelo funcionaria .

Ilustres cultores do direito, sim, as convenientes alte-
onde for conhecida a aven- mimigos, investiram contra no caml: para .s�r morto. a presença do pastor. O ra- na que ele perdera direito a quem acerte.ou. como

cujo judiciosos comenta- rações nos textos remis.
tura desse pobre animal, 'a esposa de Naezareno, pu- 'rooavía. Mícnele Broc- to é que ele, em companhia j.edtnctc proteção,

s ncs dão bem a mestra da stvos. porque d€�a reterão as :nhal na mão para degolá- -ctt, presidente da Associa- ce um amigo, resolveu rou- :,0 cão, uma vez que o en-

elevação e gravidade dos crianças do mundo inteiro. la. çãc Protetora de Animais bar "Jnnt" do canil da As· t.regn--a para ser moto pela Por decisão da Associa-
debates que se vão travar "A segunda sugestão, que Há pouco tempo, D cída- Mas "Jimi", que tambem ce Nápoles, soube do caso. s ocíncão Protetor-i. Entrou �;!l1niclpalidade. Em dado cão Protetora de Animais,
em torno do aludido ante. se pede venia para rormu- cão Nazza-eno Gatti levou di estava deu um saltC'. E f<: correu para o canil onde bem ser visto, pegou o cão momento, Nazzareno gri- . Jami" foi enLre::,ue a uma

projeto. lar, é no sentlôo de uma seu cão. "Jimi", pastor ale- �ecebeu no pescoço a bru- ..alvou "Jimi" da morte. ,saiu tomando um carro tau: "Pega, "Jinu!" Mas o jovem familia. escolhida
l�ova redação para alguns l!'.ão para um passeio. Era 1al punhalada, salvando. a Condu:.--iu-o ao canil da As· ::::ó então aIguem notou o (:ão não obedeceu. Ao cqn- }.'or w:teio para tOl1lrfr
r'!ispositivos do anteprojeto, 11ma t.radição. O cão acom- "ida de sua patroa. Ferido, �;ociação, deixando·o com flcontecimento. Da d o o traria investiu contra seu �unta Cio cão pastor. Está
com o fito de melhor ajus· panha .... a-o feliz, orgulhoso 1"oi transportado par..... uma os f1.. ncionários. alarma, um funcionaria eX-'1atrão, murdendo-o. 1Eliz, :i[wra. Em opas mãos.
tá-los 11 o nosso s."tema ju" de estar, na rua, ao lado ("Jinica de cães, pela pro-
ridico-penal. do patrão. Mas Nazzareno pr;.! policia, penalizada. E

·"Assim, o art. 6.0 não de- o conduziu ao canil m\lni- lá, após muitas transfusões,
verá declarar, data venia, :"ipa!. Lá o entrevou a um foi salvo, Prestaram-lhe
que o processo administra- funcionaria, dizendo que )',lerecidas homenagens. Os
Uva "te?á n seu rito esta- não tir:ha possibilidades de jornais fotografaram "Ji-
tuirio no Código de Pro� gastar pouco mais de mil mi", um herói. As criancas
�esso Penal", mas que se "ruzeiros anuais para a li- de Napoles dera'TI-lhe uma

Pl"�1auJ,U:��"o',U,.çPo�I:;·!��.':'t�ntde,�� ;b;1l��s2:' Jpei;i�'�e���nél:a�!i� �o�:d.adtOcaV· ,':J".il"l'l,' i"v:�.'e·,.', on.dt�� �"'lim Miguel - de Ri.\{úl·.:!-J n.'ln,·)"I'
�... "., u " ...., , , • ..." " Pl"obromn� (lue vem roere- - Ricardo Ramos l\C-alJa (le-

���:aJ"U�ic�;n,be�nCU)oO �,.o,� :: :��c��:.� dinheiro pa· mesmo peJOa'FIMautOl'idade::;. tcndo a aLcnl;11o de todo,; firmar -contrato c('l'.l a j\j(!
, o::; ::;etOre:õ. Ci.l lhorUtmentos de Sáo Pau-

�:�toe;��:�v:vi�:r i�=�'�� M�U�:!�Aê"�l�!\)erói. 111�1:::�:e,d�1������endo� prós e contra, lo, pl\!':I a !Jublicaçü.o dt

preceitos, de grt.nde rele- emboT9. disso lião soubesse sltuacão. Deixou o barracc ��". d:fe�s��e�e;ol:��:lS;:��: ::�oJ���O ri:";l�l���� �l�;,��
la�'��fe��;;:s�oP��l�;: �� ;��j�t�) o��tj���la��ri:n!�� �nfo��ci�����·oH��::rr��� �1:��ol"�!d��da���nO:����� ria. Inúmero::; liq·o:õ, e:n ubl'ungel"á 15 cOlltos, ,'ub-

§ 3.0, do anteprojeto: !"em aplicaveis, nos casos Gatti e sua esposa viviam f�'equ0ntam escola. Mas um ��;�;!�t�OdO ��:a ee:l�l�:;:,� ���id��,�::;�t:/r��ê�_:��P��e
D;�spo�t:;:�i;�;;Sde�:ga��� �:�;�s'd�s ::��;:!�Õ�en�� ��:�o�a����l��O�o;;�s�;:� �:�en::mP��;a�.iV��n;:St��- implíCaçôe::;, de com) ct;�- Rei;' e 'Tenno de Espe-

em cada Illunicipio ao rcs- Identica remissão compor- tenderá.lll vingar-'se, por E embora o casal Nazazare- ��;'t'ad�u n!�iOBra�,;��·."·á 5�r ���',.l�O· I�I :��.�:n�p:���'a��
pcctivo prefeito c, excep- taria, por fim, a parte su- causa de um velho liLi-ia TIO tivesse te"Jevisão, radio,
cionulmente elll qualquer bstantiva da propositura, � 110�te enquanto o c;s&.1 bom apartamento, roupas ti���O n�l�O êu�etl::::::; 1�/�1� �a te���e;'::;�!tl:':"ô�ras��ei��parte do território nacio- agora ao Conatgo Penal. (101"111\a, ent:-aram no bar- no"as, gastos ......:trus não se

"

nal, quando houver neces- "No § 3.0 do art. 7.0, pa- mltl�U Federal él nos Legis- Deane.
sidade ou cOllvenielIcia a rece dever se es'::ttuir em R t Cl b

lati,-os Estaduais. Mas a 2 Co NOVA DIRETOR!.,),

�eu juizo, em cada caso, a lugar da ;ormula C:'i�i'1al, O ary
.

u e
di�cussáo .já atingiu.!l::; DA CRL - Fo: eleita,;I

pesso:'.l. ou a comissão con- que, uma vez n�metido o ruas - e nào exisle ({uem. ''')''a dire<;i1o da Câma!"ll

posta de pessoas de noto- processo a Juizo, o repre- _

' não tenha uma ojlÍllido 011 Brasileira do Li\TO", pal'f)

���������t:�iS�;��� P�� do Lstrel·to �;:�,��luÇàO Panl êste pro �ô�iê�iOD�I�e6t�.��6�� C;l�::
l!a() o que eventualmente

' País continente, o Bra· Octalle� 'Marcondes Fer-

vo�o,� ;,:�:,,;,:mE��:�� �;�::Epf:�::.�r;�: J,��,�::��ç�oo 'â�;'i;' �� lJ��i,��" A�';�,l��i�"':' J"�':; �� ::.::;��:�';:�:{'c�'� �;��f;"tE:��:�'�:i�:�1:��
Valdemar Ferreira, em en- requererá o arqUivamento, ;Igô;;to de l!){jl. 7 _ �ãQ ;'auJ� I"qj H

tiVidnde? Como terminar

��ev;:t:,a;a������a"�e���� �b�:���d��:��si�a�o�o a'��;: 1 _ 'O novo Gove!"lJ:l-
rlidn�:e í2kc"CQI1l;i"dJII. lMr,,! 11 ����oo? latifun'lio ela 1:Xl'[u

Essa delegação, ressalvadas 28 e 28 do Codigo de Pro- dOi' do 'Distrito 465 (8:1]1- �l;l�:Ol�,�I, C:�l:e:��fe I���;;��
��I��'os,�;nst�;�i�Çõ��n�":�� ce��:n��:!�e�ã, de tal ma. �"al";oat��il�;�,:no C.��I:����� �;���'�ai��e;�:cfo�,;; I�-���
�:�:�� ;��U��t�� ��o,in;� ���a'le�, ��!e�:nl���amu�� 2 _ O !Jl"il1,�i,'� (jv1)e

lizada �m n.OSSo !)<lÍ;;. fui

rem, como.j:"L foi dito pela tivo aprer.enta, na hipote- rotário do Ll'·,;;.il, foi 11,n-
I"€"alizac!a no .lmo (!e 1:1,:,�,

imprensa, poderâ conver- se, para não ser observada, dado 110 H:o :lo_! c:t,neü'o,
110 Rio de Jallenro, COI1-

ter-se em uma arma poli- em materia cuja discipli- no dia 15 de dezembl'o do
tal/do com a pl'esença ue

!��ã� �o��l�;��;;��d�-;;a: ��ol��� �el�:����ndc�a s�� ano de 19.i2. A ll<]mi��ãQ 6����'at�:;,���a��:�;al' T;�l
"esperas dos preHos eleito- plenamente satis.fatoria. �:s:e 2�ll�= ;��'e��i�';' de(�� 'tra'f lentão Pl'esid.:;n�� <.la

ra:��iS bem, se as contin- se'���:r���!�������a��:� 1923. João Thom'�'::Jc ;:)1\- 1��PÚbl'i.;:a esteve pre�e:l-

gencias pOliticas demons- te se !l1anifestaram sobre o ��;;:�o ep;:�·;'�:L"r;��. �('·l !J"i- x x x

�;s�;� il��el�:�e;�'a:ra::a; �:�i���!:\ ���%:s��e�o� '< po�.t:- °AJ�;��ll' �l�:��:g��
se existe em nossa organi- sé Frederico Marques, a reH.hZHdu'�·'·.·,lJ:l �:I�:;:�": ("�� entregou <1. Santa Casa de

��Çaã�m�u��;i�;���n�5��: ��jb�i:a����o"g������ �� UIlO passa 1\1, l·'o"�L;,m li\) ��li�:�'i��'d��é���l���a \"a���
�port���IO�:ria�een��'!�::��' �ol�:�J��'lll(ii�'.a�lJ�;�l"Y ��II��� de 50 mil cruzeiros.

��i;�e��S l:�::��iO:e�ev���� ��t��i:;:,�tS"31:gl"lql.ldO$ t'm

i.I valiosa contribuição tra.
zida, <:oH, ao estudo do as-

4 - Exi,;t,.�m, atua'ml n-
sunto. te, clrbes roml'jlos' e.m 120

o MAIS ANTIGO DIAIIO DE SANTA CATABINA
6 PÁGINASFLORIANóPOLIS (TERÇA-FEIRA), 8 de Agõsto de 18612.0 CADERNO

"Sem o propOsito de an­

tecipar c:.Jtras cC:lsidera­
çôes, principaL'llente no

que dis respeito à definição
tios dentas, mas sentindo­
:oe no dever de prestar a

�ua contribuição naquilo
que proximamente lhe jiz Informacão Literária

) , �

._. ,
respeito, entendeu o Minis­
teria Publico de São Paulo
de trazer a v. exa. algumas

. sugestões para que, sendo
o caso se digne de encami­
nhá-las a quem de direito,
eom vh;tas ao :;eu alto exa­

me pejo Congresso Nacio­
nal.

1:0l\tl"<1 onerada efeitos dll
ze.nt.cs e ql\lltl'O e já pade.

- i\[ál'io F'ittipaidi; pre:-i
dealt: cxereí.cio !)", Sindica
to Kac:ioníll Edi-to!'C:- Li­
\TOS, Hogêl'io Pongelti Ilre
s:delltc pt'

<I -_ COX1-mçA:.hJS 0
nRAS1L. PRE\1EIRO -

('e consequencias reh'a­

Ç[IO mercado virtude no

"OS PI'aços pt Elevação La

rifas postais j·epl'e..,entarÍl
golpe terrível intel'êsse�
povo, not.odamente il.hmo;.\
vg cientistas vg técnic.o�
"g ul'tistas \'g tôda pOpll'
IHctlo e�tud'j.c�a l)t Nossas
-en'tj(Jad-es c:l3�S� pedem

Dc Ar.\· ;o.L,�h:ldo Guimu
.r/i.&". em di:>trjbui(:;io de
S�hio Antunes, wa·b.o dt
a.]Jarecer 'ConheeanlCb ()

TIra.sil, Primairo'.· O.nde o

<lutar rela.ta ,�1111S expel'i­
éllCi;\::; e "iHgens p.elo R!'a

veni.a lembr::r vossê.1lcia

que ;'e!atól'i.o Grupo Tra­
b,t1ho para estud�r PI'obl"
P.laS livro brasileiro \'g l'e

centemente aprov.ado Che
fe re�o!ffi'endoll
fô-selll medidn:-

junto aos Coneios s-entido
f;lcilltar difusiio cldtuml
nos;:a pútria pt CO!l fianl·e

�jl. A', n111iesto�,ls
til!; do �udoeste
BI"Hsilia, fa:.;cinacão do úl
timo lluill(juênio: ROdlan­
do Pill'a ° ::;ul. siio alguns
do;; capitulei; da .obra, que
mestro, inclusi\'e, o oue

:,elltiu o A. no pel'cor�'el"
alguns re.cilnto!; de Santa
CltaJ'inll .

ria p.xperiencia em mate­
ria economica ou juridica,
designada pellJ ministro da
.Justiça,

"ossencia com obje­
€"'tabelecel' lrr:ell1oj'es

condi<,;ões exercício mi::;- {Para reme$sa de "publi
tações e infollmllções -

Caixa Postal. 384 - Flo-
ido ci"ilizadorfl do livro

20. viCe presidente; Cnio
Glaco Prado, diretOl' se­

cretário; Luiz G.onzaga
de Melo, lo. tesouleir.Q; ------------

!��:�;:��l�o;R:ic-���'n;�,,:.�� Honrosa Di�tinçãú à Rádio Guarujá
::,.f:"'�' ��;:::t'��i���:: 5,0 Distrito Naval Enaltece

Trabalho da "PIONEIRA"

\"g allr.eselltamos nossas

cordiaj!l; saudações pt Cá.
mara Brasileira cio Livru

I'illnópoli,; - Santll Catl!.
l'iulIl

Entre os inúnleros li-
yros sllrgido�, um .se des­
tu·c·a: o <lo dep'l.aJo ("'.,1;­
til!ho Cavah;aJl>.;.i i'�{��(J;:­
ma Agl"ál'il! no Brasil' �

Coutinho Cn"alcanti �

Coleção Nossos Pl'.ob1"ema!'o
- Edição Autrwes Reuni
dos Lim'itada)
Tendo 'Sido Secretário

da Saúd.e 11.0 Govêmo Jã-
11io Quadro-8, médiCO, es­

tudioso dos lll"oblemas 1!H­

("iouai::;, Co-uttnho Ca,'al­
callti soube vêl' o proble­
ma ·em todas as ��1:t� f�:.::.e·
tas e implicações. PI'opõé
um ccn.il1.n.tO d'e svluções
pacífíCll'S, .as quais acaba
rum Por �e conv,erter num
T>l'ojelo rle Lei em ir:'m!t;,
çüo pela Cilmara Federa],
te'ldo .sido posteri-::>I'ment.e
.estudado pela govérllo cu­

ba·no.
Coutinho (a"alcan�i J:I

leceuelll BrR5ili, i'1l1 p�f"na.
luta, disClltilldo e esCIare
cendo até"{) fim as J'azões
de .seu Proj.eto.
'Reforma ,\ F ,ri'l Jl(l

BnI':õil' é um livro qu
nflo pode faltar na,'lI estan­
tes dos estl1diosos, pela
maneint como levanta ;(}

ln'ob�e;mH .

lli':;trati"o está intc.gtadu
pelos sr:;. Al"ioStídes Tho'
mé, Jorge Sarah'a, Dr.
Fl'Rncii{co !lIaj'in:;, Enio
Matheus Guazzelli, HoriÍ.

re:; de l'ádi assassinam a

Como não desconhecem

0:--; leitores, tomou posse há

Gias, no alto cargo de 'Co­

mandan.te do Vo Distrito

Naval, S. Excia. o Almiran-

te Lu;z Clóvis de Oliveira, Diretor da Rádio Guaru
que substituiu no põsto o Já
Almirant.e Augusto Rade· Des9jo agradecer a V.S.
makeo: Grunewald, at.ual· :> perfeita cobertura efetua-
:11ente exercendo as 1un· da pe:a Rádio Guarujá, das
(:ões ele Comandante·Em· "oleni::lades ue minha tO)11::J
Chef:': da Esquadra

Pln to um honroso cartão
ce agl."adecimento assinado

por aquêle ilustre oficial.
110S seguintes têrmos:
Em 25 de Julho de 1961

cio Lc-mel"ino, 'Dr. Jo'sé de
Ba!To!'; Martins, Diaulo,;
Riedel e Rn,miro Novais
F�lhO. Fomm esl:.olhídos

nmo. Sr

1Ja;'a o Con�elho Fise,!!
o::. srs. Theobaldo de Kj

gl-is, Edmundo do 'Ta] e

GtIlüher Klussema:trl.
3 - AS TARIFAS POSnisterio Publico _ capaz de

encarnar a defesa impes­
mal da sociedade contra os

abusos de varia ordem, por
que não se lhe ampliar a

esfera de ação, começando
por incumbi·lo, eventual­
mente embora, de tarefa
que, a exemplo de outros
r.;aises cultos, o fará avan­

f}ar na linha do combate
ii delinquenCia, em vez
de relevá-lo a posição dis­
tante e estatica, quase ex­

clusivamente de gabinete?
"Cuidar-se-á então, sr.

�ecretario, da facultativa
delegação das atribuições
da CADEC a quem� no am­

da sua cOlnpetencia
i1rn.�lunçlonat, tem por atribui­

a

TAIS E O LIVIW - As ('a de po::;se do cargo de
Comandante do VO Distri',oA R:'l.dio Guarlljá de Fio·

:';anój;ohs, procurando es·

tar sempre presente aos a­

('ontedmentos de maior l'e-

,

!l - A in.stituiçilo .lo
J)rograma, ver�tfjcou-se na

ano de 1847. Até ago::H,
Robary já ,dliistl"ibuiu 1 J5:1

Bôl's,as de estudos, deven­
do êsse número) .elevnx-se
para 1600, com ,l:$> BÔ]..;:l';'
do a:no escorar 62-63.

"X x x

lO - O fundadxH� de
Ho.tary, Paul HalTb, vi.'!.i­
ou ° Brasil '110 !\lIa (!e
1936, ,acompU>llh.al(]o de s,nt

Exma. esposa. Em nome­
llagem � !sua distingui'la
pel.Slo.!H�lidla·de, ú g"X)V'}l"110
do �a:,;m jc.ondeclli�Ou-o
tum ,! "()!"dl!lll LÍu ;:ru;;pi-
1"0 uo :::luJ".

entidades rCjlreselltati\',\;;
dos Edito!'e!'.' e Livreiros :-J"aval. aproveitando a oca·

sião para expressar meu

desejo de continuar a man-

do país elldel"at.�H'n\m no
Preúdente dn He!)ública
lelegnllllll l·elati,·o aO 110-

\'0 1)]�oblema com (lue �e

depa!'a o 11\01"0 l!;aci-on1\l:
majçl�açiio {las taru':,,, !}(O.,
uais. Eis ,o texto do despa
cho:
'Càmunl Bl-1!silei.l"a do

Livro ·e Sindicoto l\·llCj.O·
llal Ed"itol'.es liv1'08 (\)u,'i ')1;
candenteme11te \"ossé.ncia
ilTl<l:nde reComendaI' (li"re­
ç[to Con·.e.io estipule tarjo
fa� privi1egiud�l's para
tl'!1!ls.Pol·te liV1'oS Esta

percussão em no:-;so Estado,
lez completa cobertura das

solenijades que assinala·
ram !! transmissão de Co·
mando daquela importan­
te unidade naval, agora
fob às ordens de uma das
figuras mais respeitáveis
da Marinha Brasileira. o

Almirante Luiz Clóvis de

[el" com as emiS$Ol'as ca LP,
rinensf:'s as cordiais rela­

�ões e fi mútu� cooperação,
,:á tradicionais neste Distri
lu. ,

LU1.Z CLóVIS DE OLI·

países, eel·!;!�Jd»·�·� r!

10.9QR o Il'lmcl:) �!e -l:1t!­
bes.

"E' que, disciplinando ...

audiencia de julgamento,
consgnou s. exa� um pa­
ragrafo ( o 6.°), segundo o

qual, "se o orgão do Minis­
teria Publico não compa­

recer, o juIz nomeará acu­

sador "ad hoc", salvo se

for passiveI o imediato

comparecimento do substi­
tuto legal à audiência",
"Ora, a providencia já

115:0 ;;e just.iflca na atuali-

x '{ x

"5 - O .!:ll'a;;:"{ '(;'.:I,a o

terc,e:i1'o lllb"llr em númel'u
de clube,; !'ot;iJ·;,)". O
1.° luga.l'c é cú!,,· Ei:.ia:ius;
Unb:fqs e o 2.° e ,ia 1n­

glabem·a.

VEIRA

çmltra-Almirante
Comandante do Vo Distri

to Naval"
A reportagem da Rádio

Guarujá, a única presente
aquele acontecimento, pras
loegue desta forma em seu

trabalho de bem informar

Oliveira.
Reconllecendo o excelen·

te trabalho jornalistico da
T-tádio Guarujá - atravês
elo rádio·repql'Ler José Na·

{j - Em número u.! ,'0-

tH!lian"Ú.<;, -.o Bl"a-sil O'�IIUH (l

G. (J I Ug�i 1", pcrd"nl:" �i)-

11(l'tllte p.u:<i O� E:itudü:õ

\.jLTIMAS:
l,:,:n;<1.1v! i,1 d�
ll�lldu. (;ullllJ:<.!l jil

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



LUSTRh-;oE�LA!U�IA�F..�N�RA�A-SE E ENVER- CunselHos üe Beleza@NEMAISNIZA-SE MOVEIS. MAIORES INFORMAÇÕES RUA CON- "F>ELHEIRO MAFRA, 164 FUNDOS.

(:Iímmm
COMÉRCIO E ADMINISTRAtÃO
PARA COMPRA'R E VENDER
RUA DEODOIW, � - SALA

TELEFONE 3982'
---o------

COMISSÃO CENTRAL DE COMPRAS
PARECER CONCLUSIVO
Concorrência Publica nO 5
Senhor Secretário:

A Comissão Central de Coruprns, instiluidr> pelo De­

creto nO SF 26-05-61/113, atendendo as otsposícões cai­

xadas por V. Excla., em Portaria nO. 189,. de 1:: de junho
do corrente ano, reuniu-se às 15 horas do dia\. 28 de junho,
no Serviço de Fiscalização da Fezenda para apt ecíar e

julgar as propostas apresent.adas à Concorrênct-i PU­
blfca no 5, que SI:! destina a adquirir, para o Tesouro do

Estado, material de consumo.

Apresentaram propostas' as seguintes firmas:
a) IMPRESl::lORA PARAN1i.ENSE

'

s/A .. �' Blumenau

b) GRAFICA 43 S/A. � 'Filial de FLORIANÓPOLIS
c) LIVRARIA'E PAPELARIA RECORD LTDh. -

FLokIANóPOLIS. .'
'

As documentações apresentadas pelas fu-mas concor­

rentes foram consideradas em ordem" e- as propostas
vencedoras foram as seguintes:

a) - PAPEL CARBONO PRETO, DOBLF.-FACE '-
500 CX. C/100 FLS.

.

A Comissão opina pela oierta da firma GRAFICA
43 S/A., que cotou o material marginado em CrS ..

102.500,00. .

b) - PAPEL OOMADO P-RANCO, PRóRRI0 PARA

SELOS _ 100.000 FLS. 45,!,SO
Foi considerada vencedora a proposta da Iuma IM­

PRESSORA PARANAENSE S/A. que cotou, pa.a o for­

necimento acima. os seguintes preços:
Preço por milheiro em rouia - Cr$ .5.100,00
Preço global, mats Cr� 510.,100,00'
5% de ImpQsto de Consumo.

São estas, Senhor Secretário, as conclusões da cc­

missão Central de Compras, Que cumprindo disposições
contidas na' Portaria nO 169, (11') 15 de junno de 1961, Ie.:
va a elevada consideração de v. Excín.

Henrique Art:n,da Ra1/LOf

Presidente
Rubens Victor Silm

Membro

Alfredo RUs-�1
Menll,)l'(.,

VIS1TE.
SAYONARA em 81- FI

o rnf".Ihor ambiente com :-1 JlleJhol" música.

GORDURA E CELULJ'!'H:

Dr. Pires
Hi muitas oessôee que

eonrundem obesidade com

celulite, sobretudo quando
esses males se acham 10-

Icalizados em determinados ,
Iocats.

({<I

f1CJ�l�E'�!,�I�daer;�('��:�:!td�:c�� I
6excesso de gordura enquau-

\lo que a ceíunte é uma In­

f'Iamacão do tecido eonjun-
t.vo, t'('cldo que desempe-

li
nha o papel de agente de

sustentação ou de ligação
entre os vários orgãos do

nosso organismo No ven-

tre, então, a confusão é
r norme. Para rüst.ínguir.
entretanto, a celulite da

vrmples ndíposldnce basta

escorregar a pele entre os

dedos. Na obesidade atin­

ce-se com essa manobra

diver ;05 centtmetrcs de es­

pessura e se sente a írn­

pressão de 11m tecido liso,
nnlforme. Na celulite .. ao

oontrnr!o, tem-se a sensa-

ção de desigualdade, com

"percepção de endureci­
mentos,

.

A ouesldade Incomoda
s-eus nortaõores, é verdade,
mas não chega ao ponto
de provocar dores.
Na celulite existem dores

u-oveníentes da compres­
f&O dr:-' filetes nervosos que
atravessam o tecido con­

junttvo. Em certos casos
notam-se ctuttcus ou c ores

do clatlco, de rarscs lum­

bagos, tão dolorosos como

os verdadeiros.
A celulite localizada no

dorso provoca sofrimentos

lancinantes entre os ossos

omoplatas. No pescoço as

dores são na base do era.

neo e os proprios movimen­
tos dos braços ficam ím­

ross.onttacos. havendo co-

:1\0 que um bloqueio da

erucutncão do ombro.
Sob o ponto de vista de

ordem geral as perturba­
cões da celulite são muito
mais graves e acentuadas
elo que as observadas nas

pessoas obesas.
Os indivíduos ccrunncos

t-presentnm depvessões, in­
sonln, certo cnnsnco e per­
turbações paíqutcns ao la­
ca e: irreguím-ldades cn­

r-ontrnd •. s na COI', ente cir­

cutatõrta. Todas essas cau­

:S�3 -ontrtuuem para um

envelhecimento precoce ou

melhor, um desgastos pre­
l't'atl1:o cio organismo
Em artigos proximoa ra­

.nremos sobre as armas

que a medicina díspôe hoje
em qh para combater tan­
to a obesidade ramo a ce-

GHEZINHO, NÃO!
CHE ZITO!

Dr. Hélio Peixoto

Advogado
Re.!:!-lênc1a - Alamtda
AdolfL) Konder, 27 _ CatxQ

POQ�al, 406 _ - telefone 2422,
F">crltórl0 - Rua Felipe
Schmldt, 3'1 _ 1.° anilar _.

I I
i Blc1clet� :Alntadh., I
I capital valorizado I

1 �I��� :da�o!�����!:S r
j -,rafr�, 15':0. I
I I

L O TE
VENDE·SE UM LOTE A
RUA URBANO SALLES,
COM A AREA DE 402 ME·

TROS QUADRADOS, Infol"

�artazes �o Dia
NOTA: - Os nossos lei­

tores cederão scucítar qual­
quer eonsenio sobre o tra­

tamento da pele e cabelos

Pires, á rua México, Zl -

RIo de .ranerrc, bastando
enviai' o presente artigo
nêste jornal e o enderêço
compretc para a resposta.

-CENTRíI­
Cine SÃO JOSÉ

FÓNE: 3636'

:"':'BAÍRROS­
tine GLOBIAs-e médico espectaüsta Dr.

ESTREITO

ás5-8hs.
_ 2.° FestIval Popular .......:

8.° Filme:
Clark (;.nhlc - Dor-ia Dnv - Mamie
Van DOI'nn - em -

UM AMOR DE PROFESSORA
Censura: até 5 anos

SÃO JOSÉ, HOJE
com Tatiama Bamoílova - Alcxci Ba­

talov - Direção de: Mikail Kalntósov.

CLUBE

DE
RECREATIV{)

,JANEIRO

Fone: 6�112

PROGRAM4 DAS FESTIVIDADES DO
CLUB� PAnA O Mf:S DE AOQSTQ

DIA 5 - SABADO - aoirée, com Inicio as
:3,00 horas.
DIA 13 - DOMINGO - BOM DIA DAN·

ÇANTE - das 10,00 ás l2,00 horas.
DIA 20 - DO�INGO - BOM DIA DAN·

:
ÇANTE --'- das 10,00 ás 12,00 horas.
DIA 26 - S'ABADO - so.rée, cem Inicio às
23,00 horas ..

.

OSl\1AR MEiRA - . �reSld�nte.

AULAS DE INGlES
INSTITUTO BRASIL·ESTAD()S UNIDOS

A direção do IBEU comunica que se acham aberta-s
3.5 matriculas' para o curso de Inglês. As pulas terão
Inicio dia 7 de Agôsto próximo.

"!lIas diurnas e noturnas.
Cursos especiais e para crianças.
Informações diàriamente na secretaria do IDEU.
Rua Felipe Schmidt, 25.
Edlficlo ZAHIA, 6,° andar.

AGOSTO

DIA 5 - NOIT.t: NA COLINA t:LTI�O& SUCESSO!:l MU­
SICAIS APRESENTADOS fELA ORQ·':'í:STRA.

DIA 19 - DESFILS DE MODAS RENAUX .- PATROCI­
NIO DO "LIONJ CLUB".

DIA 26 - JANTAR MUSICADO - SOIRtE DA SAU·
r:.ADE.

VENDE -SE
1 Theodolito Reuffel & Esser completo
1 Máquina de Ponto a Jour
1 Máquina de pregar renda e acabamento
1 MáqUina com Caseador
1 Mâquina de Plissê elétrica
1 Guarda Roupa envernizado
1 Copa laGueada
Mot!vo da venda: Demolição do Prédio

Rua ConselheIro Mafra, �4.

SOLON VIEIRA
(Missa de 30.0 Dia)

ás 3 e 8 lis .

Pcter FiQch - Audrey Henburn -- em

UMA CRUZ 'A BEIRA DO At;IS:\JO ás- 8 hs .

- .

Censura: até;) anos Montgomery Gljft . Eliaabeth Taylor em

Cine RIU UM LUGAR AO soe

FONE: 34::',5 .Censurn : até 18 anQ03.:
Sessões ôns Mocne

tine IMPÉRIOés 2 e 5 hs ,

Bing Croshy - l!lg)'id Bergman - pm

OS SINOS DE SAN'!'A MAlHA
Censura: até'5 anos

ãs '11h - 9 ha ,

Erlc Pleming - 2o.,a Zsn__ Onbor - em

ltEBELIi\O DOS PLANETAS
"Tecn'nolor - Cirif'maSCOno

Censura' até 14 anos

(ESTRÉITO) Fone. 6295

{Is 8 hs .

. -

_ 2 ° Festival Popular -

'1.0 Filme:

Bi{1g . CrosJ:ly
.'. ,i,

Cine ROXY
NAT�L BRANCO

� TernLicolor -

Censura: até)4 anos
FONE: 3'3._

Cine RisÁ (S. José)
fl� 8 h�.

QUANDO VOAM AS CEGONHAS

CJNE RAJA:
HOJE

VoÔ.m

Ce�on�as

--DEPARTA�EN1'O DE SAÚDE PÚBLICA
PLAifTÕES DE FARNL1.CIA

AGOSTO

ami:Osv��v�eu I�r������� ����� ���;�d��raOSa p;�:;:e�u:
J

5 _ Sába.do (tarde)
mandará celebrar, ao transcurso do primeiro mês de sua

6 - Dommgo

����';;s,a�a�,�� ��::':. Senhora, da Catedral. no dia 5 I'"
12 _ Sábado (tarde)

Outrossim, quer agradece,', e o 1'az multo senslblll- 13 - Domingo

zada, as atenções que rece::Jeu, aqui e em Brasllla, do
Senhor Governador Celso Ramos e cios deputados Lenolr

Vargas Ferreira e JoaquIm Ramos.

Farmácia Moderna
Farmácia Moderna

Rua .:{oão Pinto
Rua João Pinto

EDI'lAL DE CONVOCAÇÃO
Assembléia Geral Extraordillária

Pelo presente edi�aI. ficam convocados os acionistas
d�� "INDUSTRIAL MADEREIRA. SOCIEDADE ANONI­
MA", a se ;cunircpl em assembléia geral extraordinária,
a realizar·se na séde da sociedade, à Rua 15 de Novem­
bro, s/n., na cidade de Videira, Estado de Santa Cata­
rina, às (oito (8) horas do dia quatorze (14) de agõsto
de 1!,l61 a íim de deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA:
1) - Di:)cussão e aprovação da propo�ta da diretoria,

relativa ao aumento de capital social;
2) - Alteração do artigo 5.° dos estatutos social.!:;
3) - Outros assuntos de interesse da sociedade,

22 de julho de 1061.

Fal'mácIa Sto. Antô�io
Farmácia Sto. Antônio

)Rua F;'elipe Schmldt
Rua Feli� Schmldt

15 -'- Terça (dia santo) Farmácia Catarinense Rua Trajano

19 - Sábado (tarde)
20 _ Domingo

Farmácia Noturna

:r:-·arm;':.cla Noturna
Rua Trajano
Rua T�ajano

26 - Sábado (tarde)
27 - Domingo

!='armácla Vitória
Farm:icla Vitória

Praça 15 de Novembro
.

Praça 15 de Novembro

O plantão noturno será efetu ado pelas farmácias Sto, l..:.ltô nio, Vltôria e Noturna.
O plantão diúrno compreendi do entre 12 e 12,30 hs. será ef etuado pela farmácia VItória.

ESTR&ITO
6 .- Domingo Farmácia do Canto

13 - Domingo Farmácia Indiana
15 � Terça (dia santo) :<'armácia Catarinense
20 - Domingo Farmâcla do Canto
27 - Domingo !"Rl'lnácla Indlar.a

Rua Pedro Demor.o
Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro
Rua Pedro Demoro
Rua 24 de Maio

"do pelas farmácias do Can

�er allcrada sem :;>rêvia autm

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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«FRIGIDAIRE«

.

SENsaCIONAL !:

. (6 Belos Modelos)

No Famoso Plano

PNH

Somente Cr$ 2�OOO,OO de entrada.

Paca uma visita ao

Magazine�Hoepcke

peça detalhe
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o F�TAnO "O ilfaff; Allt'loo nilií"/') dr San/o, Cl1iarfllrt" P'1m'!nllépclh - E 'f.'19R1

. COLABORE COM O MELHOR DlARfO DE SANTA CATARINA E RECfBA JOR MAL 5 MESES DE BONIFICAÇÃO.
---

(Campanha de Mais 1000 Assinantes)

Aproveite?

fAZENDO AGORA SUA ASSINA TURA, ELA VALERA ATÉ 31-12-62.

AOUI NA CAPITAL PROCURE A NonA GfRÊNCIÀ Ou NOSSOS CORRETORES. NOS MUNICIPIOS DO IMTERIO�,
REMETA cr$ 2.000 (DOIS MIL CRUZEIROS) EM CHEOUE OU VALr POSTAL.

MOTORES ElÉTRICOS

ARNO
Funcioncmentoperfeltc, durabilidade excepcional, qualidade
comprovado ...

* Eis os três totôres de garontio que os Motores Arno representam para o

consumidor.

* 05 Maiores Arno sôo rigorosamente controladas pelo Sistema C. I. Q., Con­
Irôle Integral de Qualidade, o único que assegura perfelçõo m6xima na

produção em série.

®
ARNOSA.

* Malares monofásicos cté 1 V2 H P

.. Motores trifósicos até 300 H P

* Molares para móquinas de costura

* Motores especiais IND'ÚSTRIA E COIMÉRCIO

REPilESENT ANTE EM FLORIANÓPOLIS:

" Ruo Felipe Schmidi, 33

I "

. .,.....,........�.,.,.".,':.2:";nu..� •

VENDE-SE SABOROSO?
sll CHE ZlTO

Uma máquina de Iílmar de 8 mm marca

"GIC", para 15 m. de filme marca francês.
Ver e tratar o rua Santa Luzia, 255 ou

pelo tel. 3530. Dr. Ayrlon Ramalho
CLlNICA DE CRIANÇAS
Consultas: Pela manhã

com hora marcada pelo
telefone 2786.
À r,arct:::, das 15,ao às 17,30

horas.

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

Prepare ce ccvidndes pela alta velocidade.
1l0RDEN AUWT(JR S_ S. WHITE

Radiologia lJen�ária
CHi\] GlA E PROTESE BUCO·FACIAL

Tl'stAtilento 1)f!10 EletrocbOQoe cem Ilnellte1l1 .. _
NGlC - Rua /itr,l' Me+

In10llnaterallla _ Card1ozoJorapt. _ Sonoterapia e relles '1," B.

PSlcotel'a.pla.
mreeãc dOá _!)81Qulltru _

Pneus e Camaras

DR P'l!:RCY JOAO DI! BORBA DUNLOP, nê ... tem

DR . .TOS:l TAVARlr.8 IRACl!:MA iguais.

DR IVAN RASTOS DE ANVRAD.
Rainha das Bicicletp,s

CCNSULT.u:;: Das 1� ll.a 18 bor..
- Rua: Conselheiro

Ibdel'eco: Avenida M:auro Ramos. 288 I Mafra, 154.

(Prs.,.8 Etelvina J,uz) - Fone 87-5P!
\

""f\�[l!iAS PARI,

JDR. GUERREIRO DA fCNSffA '"�A'6�'��;�';��I)RT
(!lhos - Ouvidos - Na,iz. Garoallla, ��',:.�'�0""ó ��,:'":::::

Especlallsta em moléstia

de- genhcras e vias uriná­

rias. Cura radical das Infec­

ções agudas e crônicas, do

aparêlho genito·I.!!'lnário E!O\

ambos cs sexos. Doenças d,:,

aparêlho Digestivo e do sts­

tema nervoso.

Clube Recreativo 12 de Setembro :o;::'�;.:;'.!Ol�o:l��,�
E D I T A L D E C o N V o C A ç A o �:�����,ri;:�U\�al:;�:;
DE ACORDO COM OS DISPOSITIVOS ESTATUTA·

(esq. -ía Rua João Pinto)
RIOS, FICAM PELO PRESENTE CONVOCADOS TODOS

_ Fene: 3246.
ASSOCIADOS DESTE CLUBE, PARA ASSEMBLtIA GERAL Residência: R'Ja Lacerda

�r:��?�OAH��a:!L:��RD��L��: :��:�Di�: _co_u_t'n_'_'o_._n,,_'_"_" _

TORIA PARA O PRóXIMO PERIODQ.

capcetras, 26 Iulho de 1.961
NAGIB JABOR
Presidente

AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.° DIA
Alice da Silva Souza, consternada com a perda de

seu filho Altino Cirilo ae Souza, agradece sensibilizada ac

Dr. Percy Borba, Sr. José Goulart e Senhora, Irmã Bupe­
rtora, Irmã Fernandina e demais Irmãs, Vigilantes, üuar­
das e amigos da Colônia Sant'Ana; as pessõee que li' acom­

panharum, enviaram flôres, telegramas e cartões, conror­
tando-a no doloroso transe. Outrossim, ccnvrde aos pa­
rentes e amigos pari assistirem a Missa que manda rezar

no Altar do Sagrado Coração de Jesus na Catedral, no
dia 5 dêste, às 7,S{) da manhã., em intenção a sua bonís­
sima alma. Agradece de coração o comparecimento a êste

(UNICA SANTA CATARINA
Ciinica GeraJ

Deences Nervo.sas e ,�entai, _
AnJrl,rstla - Com ....lexol - AtaQueI - ManJu -

Problemático Afetiva fl lelOlaJ

TR:_ATAMENTO daM �T.N-u.snrE.o;;; �p.m oner8C91) "pOI
TTT,T'RA:-:ON e TONISACÃC. EXAMES dos olhos e

J(F,r.�TTA M ,y.'llnR eom EQUT?O BR�H·I,OM"B.
F:XAME ih. ottvmos. NARIS e GARGANTA "(lar W'�
nRHNn li:QTTTP(I RHl'lN.)L ((infc., n" CRnit.Al) Ot'E·
HAri\."'l ri" AMTGDALAS - DESVIOS de SEPTO e

�TNTTRrrB� "'P1M mais mOlteTno" n-eceasce. Opera em

todos (UI H()!':PT'l A IS df'. 'Florian6nolls.
, CONR.TTT,TóRTO - RTTA .TOXO PINTO sr; (em

frpnt.... HIlr1-:": Anita r.,riba�dn.
l)�Tn�"N'rTA _ FUA 'FeLTPJI! �"qMTDT 1111 -

....0Vlõ' _ 'It"An

DR. LUI)! E. ROCHA FREIRE

�
fi

•iII'.,�,,

r

ACHAM-SE A Vi!:�DA

AS FAMOSA3 VEi_.·AS

Dr. Lauro Daura
Clínica Gera!

•

do

LEIA
Panorama
A REVISTA; DO PARANA

em tõda;' a� banees

ACADEMIA CATARINENSE DE LETRAS
Cflli!'CURSO LITERÁRIO DE !9S!

EDITAL
A ACADEMIA CATARINENSE DE LETRAS torna pú­

blico que, no ano de 1961, concederá os seguintes prêmios:
I _ Prêmio comemoratIvo do 1.0 Centellárlo de xasct­

menta de ::::RUZ E SOTJZA: CR$ 30 OOO,Oll - (Um ensaio

sobre a influência da raça no verbalismo de CRUZ E

SOUZA. Mínímo 30 fólhas) .

II _ HISTORIA - prêmio Marechal Frederico Carlos
da Luz. ors 24.000.00. (Um estudo biográfico de qual­

quer v'lItn de projeção na vida civil, militar ou eclesiástica

do Brasil, preferentemente ea+arlnense) .

III _ CONTO. Pr-êmio carouna Breves de Oliveira e

attva _ CR$ 10.000,00. (Assunto de livre escolha do con­

corrente).
IV _ ENSAIO. prêmio vic-or Konder - CR$ �. 000,00.

(Assunto dc livre escolha do coneorrcnte) .

V - POESIA - Prêmio Araujo Figueiredo. - CR$ .

10.000,00. (Poema. Assunto de livre escolha do concor­

rento) .

}) Os trabalhos serão inéditos, em lIngua portuguêsa,
dactilografados em papel de formato comum - ofício -

e rtovorân ser entregues atê à meia noite do dia 30 de mar­

ço de 1962. Exige-se, para POEMAS: um mínimo de 10 es·

trotes: HISTORIA - mínimo 20 folhas; CONTO e EN·

SAIO: - minlmo 10 rolhas cuda um.

2) _ Não poderão mscrever-se novamente no meamn

prêmio os concorrentes premiadas nos concursos anterto-

res.

3) _ O concorrente entregará o seu trabalho !l. Secre­

taria da Academia, na séde social da Instituição, à rua

Tenente Silveira 63, em três cópias asstnadns com pseudô­
nimo e fechadas num só envelope. Em outra scbrecru-tn,
fcchada e lacrada no momento da entrega, deverá constar

a ficha de Identificação: - nome, idade, restdencía, titulo
da obra e pseudônimo usado. 'Tratando-se de brasileiro

naturaUsado, declarar-se-á a nacionalidade de origem, com
a indicação: naturalisado .

4) - Ao entregar. o concorrente, ou procurador, os

orIginais de seu trabalho à aecretarre da Academia, sor­
lhe-á passado recibo competente, com o pseudônimo por
êle adotado.

5) - Será desclassificado o trabalho assinado com o

nome verdadeiro do autor. Também não será objeto de

julgamento o trabalho cujo autor se denunciar, intencio­
nalmente ou não, por qualquer referência contida no têxto.

6) - A Academia concederá também "Menção honro­
sa" a "rabnlhos que, não se enquadrando em qualquer das
exlgênclas ccnüdes neste Edital, revelarem, todavia, qua­
lidades Iíterâ-Ias apreciáveis rios seus autores.

7) - A Academia se reserva o direito de: a) - não
conferir prêmios. b) - dividir um mesmo prêmio DOr mais
de um autor e c) - anular os concursos.

8) - Os originais dos trabalhos cncaminhados a Con­

curso não serão devolvidos.
9) - Os prêmios, se possível, serão entregues em ses­

são pública, à data do aníversárío da morte de José BoJ·
teux, fundador da Academia.

• .'

Florlanõpelis, 19 de Julho de 1961

GUSTAVO NEVES, 1.0 Secretário

5/8/61

VfNDE-SE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Comissão Central de Compras
EDITAL DE CONCORREMClA

A Comissão Central de

Compras, instltulda P:'O
Decreto nO SF 26-05-61/1.3,

pelo presente, torna público
( ue fara realizar, no dia

t! de setembro p. vindouro,
às 10,00 horas, na séde do

Serviço de FIscalização d,a
Fazenda, concorrência pu­

blica nas condições abaixo:
I _ OBJETO DA CON­

CORRr;:NCIA:
A Concorrência ole que

trata o presente Edital
destina-se a aquisição do

�egulnte material para o

Serviço Públlco usteduat:

2 (duas) máquinas de

escrever, com 120 espaços,

tipos patca.
2 (duas) múqulnaa de

escrever, com 100 espacoa,
tlpos patce.

3 (três) máquinas de

costura.
1 (urna) enceradeira elé-

tríca.

II - ESTIPULAÇõES
Os 'Interessados deverão

'lpresentar:
1 ,- Propostas, devida­

mente selada.., em envelo­
pes fechados e lacrados,
('onte!ldo:

fi - Especificação do no­

me e enderêço da finna:
b - design<lção da mer­

ladoria que se propõe tor-
necer;

c '- preço un1tarlo e

Cl'lobal, com a especifica­
câo se estão Incluidas ali

não despesa! como impo�
tos ou seguros, ete.;
d - condições de, entre-

!;a;

e - declaração de co­
nhecimento e submissão
à!' n')rmas dêste edital;
f - na parte externa

dos envelopes deverão con­

ter os seguintes dizeres:
Concorrência Pública para

aquisição de material des­

tinados ao Serviço Püblico
Estadual.

2 - Em envelope sepa-

:'ado, os documentos com­

probatórios de Identidade
(' de idoneidade, devendo
êste ultimo ser (:Jrnecldo

por um Banco ou tJor dUas
firmas comprovadamente
ldôneas.
Além das provas de

�denUdade e de Idoneidade
deverão ser juntados aln­

eIa:

a - prova de qUitação
':om a Fazpnda Federal,
Estadual e Municipal;
b - prova de que está

:'egistrado em Junta Co­

mellClal, especificando o

capital registrado.
Os documentos acima

poderão ser substItuidos
lJelo registro de tirma na
Comi;;si\o Central de'Com­
pras, d� que trata a reso­

luçiio de:, ,8 de� j)ill�.çt;, de
" 1961, publlcada no Diário

Oncial de 11 do referido
:.lês.

3 - As propostas deverão
ser �,presentada.s com a
rubrica dos pro!lQnentes
PIn toda.., as páginas e com

"t9:'iSIm, .

(QWCIIJII.!ltlIIllIB"
.0'.1'11

... ',....r......·•

-------------------- ------------

EDITAL
IMPOSTO PREDIAL, TAXA DE LIMPEZA PúBLICA E
IMPOSTO SOBRE ATOS DE ECONOMIA DO MUNICÍPIO

3.° TRIMESTRE Dl!: IBlI
I.;. De ordem do Sr, Diretor do Departamento da Fazenda,
torno publico que, durante o corrente mêe, se procederá
nêste Departamento, a cobran� doa Imposto e taxas aci­
ma menclonad06, correspondentes ao 3.0 Trimestre do
corrente exercício.

Findo o prazo acima, os aludid06 impostos e taxas se­
rão acrescidos da multa de 20%.

Departamento da Fazenda, em 1.0 de Agôsto de 1961,
AURI V/EIRA

pI Chete do Serviço de Controle da Tesouraria.

HOSPITAL E MATERNIDADE SAGRADA
FAMlUA - ESTREITO

Como vem acontecendo todos os ,primeiros domiD�os
de cada mês, a OlretoJ;'14 do 1I0spltat e Maternidade Sa­
grada Famllia <to �st{eltQ, ptomoverá no próxImo domin­
gO, nos salões 49t Casa, fllroq"lal, mais um concorrido al­

t:I!.� que, co��r'_ de suculenta chunascada, para a qual
�era-se a cooperaçã,Q d.e todos, pois destin:j.-se a req,.<:a

, b�neficio da. nova constJ;'ução do estabelecimento de
quÕ tanto nt:lQ�S�lta o Estr�lto.

�sina �e DeneDeiamemo �B· Leite ..
Uital �e Conaorrência ru�lica .

De ordem do SI'. Di. dições de higiene extaídaa Deaãnatãrlc: Usina �e
reter 'I'éc-iíco da Usi pela. snúd.e pública, bene, Benefieiamento. d� Leltl:na de Beneficiam?nto ficil'do, enga�rafad.o. � Rua .EBteve� JU�O�H�!tade Leite e de acordo tampado com fecho lQVIO j'Icrtenõpclía
com a lei 1.430, de lável, assegurando, ainda, C...lta�iQl\.. . • _

27 de janeiro de 1956 condições de atender 11<) Indicação: �IOPOl!:1l. p�
artigo 7.0 letra I. c menor tempo pceaíval o ra Contl11ltaçao de Servt,

ar-tigo 6.°, item IH pleno abaat-cjmento A Ca viços. de Aba�teelmento
letra b e à vista da pihl com a quantidade de de Leite à Çapltal.
RCR-olução n; 2/61, do leite necessár-ia, Remetente: Nome da

Conselho Superior ria 2. O Preponente vence- firma proponente e 1'(lll.

Altta�Hia torno nú, dOI' da nresente concor- pectívc eneerêee,
bttco que se fU1'1i roa rêncta se sujeitará ao 2. O envelope 11.1) I �e-
líanr no da 2 de se, seguinte: deverá conter 0$ sellllin
tembro de 1961, A� a) ser fi!'lcalizado pelo tes documentos:

c!.P?, hei-na, no Eacrf ,

Departamento de Saúde a) Quitação tlo� impca­
tÓl'io deste Autar,

públi..:a, no Que diz res., ;:�ni��e;i:i.s, €3taduais ti

quin, à .rua. Esteves
peito as condições de hí

b) Certidãc. neJl'.ti"aJunior s/n, conccrrên
gienc e qualidade de leite.

do Impôstc de Rendacín 1Pi'lb]ica nas con,
h) �r fiscalizado pe-

l') Provn d.e n r�ponAil.di�i)es abaixo eapeet. los órgãos que compõem a
vel P(2]n. firma estur quiteficadas:

Autarquia Usina de Be-
com o Servíco F,lélt1rnl.I - Obíeto de Conccr.

nertetnmento ele Leite, re
d) Prcvn de o ri'l(ol.pl'Qsá.rêncta -

lativnmente "ao cumnrí-
fI.ável gela, flrmn ês�a,r

I. A coneorrêncta se'
menta do contrate.

quite com o Serviço MI-
destina 'a contratação dos c) A respeitar rigO�o_ lítar,

_

Aerviços de equtetcão,
semente 03 prêecs fixa os

ri) Prova de idoyteidade
transporte. beneficíamsn; IPclos çrgãos contl'Ql.adcw:s, moral e' frnanceira dn

to e rtistribnição de leite
de pr�ços (COAP), tan:O

l'ropo"_nte,. f.ornftidafl
ã Capital, peJo período de para q prod\ltor como -pa_

por BAnco Oll. duas fjrlnRfI
um an'o..

rfl o çO,Mumi�Qr� ,comprovRdameftte jdanea!l
ri) A A$�umir os. encar_ 1) Re,i.'1t'D da FirftlA-

gos, ohjeto dêste. Edital
eM .Junta Comerrial:

no prazo mÍIY.imo d� 15 3. O envelope Pt.o.2 de�
(quin1..e) dias :.Jpós. o, jul- verá consCar : a' .propost.l
gamento das ;.ropostns._. prõprialJl.e;nte dita. escri-
a. A Autarquia DBli

ta a máE(uina, sem rasv­
concederâ ao P,roponente

ras g,elada" datada,. aui.
vencedor a pl,ena utili?;a.

nada e \'ubricada as suas

çilo das maquiná riM
.

e
JlÁginM, cOm iôdas as es.

seus equ;IHtmentos, pró. pecificaçoes .e . e.'Iclareci.
pl'infl pnra beneficiamento

mentos necessário�, exi­
e :ndustrínlização :lo-lei_

gidos TJcla. conc())'rênela
te, bem c )mo os im6ve� pública.
onde .elas estão locsliza.

das, inclusive veícu·lo do.

tado de tanque. isotérmico.
4 Pelo uso das maqui

nál'ias e 'equtpamentos.e
dos b.ms im?veis, o pro­

ponente pagará uma taxa

de depreciação, que -dsve­

rá cOnstar da prQ:posta.
Tn - Apl'csentac;ilo dl!_s

PI'opostas -

.

As firmas coneOrl'éntefl
deYérão ênvfãr- stiis pro_

postas .em um envelope
grande, devidamente Ia.­

-crodo, CO"ltel1do dois {lu­

tros menOl'es, t.anibem '1<1.­
c.rad.os, rubricados e nil­

merados - n.O I e n.o Z.
1. No env.elope grande

indic�rá claraplentEl ° se­

guinte:

Sindicato dos Empregados em Estilbe­
leclmentos Bancários, no Estado de

Santa Catarina
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDIN'ARIA

EDITAL
Na qualidade de Presidente do Sindicato dos Empre­

gados em Estabelecimentos Bancários, no Estado de Santa

Catarina, convoco os seus Associados para a Ass�mbléla
Geral Extraordi:;J.ária que será reeüzada em sua Sede So­

cial no dia 7 de agôsto do corrente ano, segunda-feira
próxtma em primeira convocação às 19,30 horas e em se­

gunda e 'última convocação às 20,00 horas, e com a seguinte
ORDEM DO DIA:

CAMPANHA SALARIAL: NOVAS DIRETRIZES NA

CAMPANHA DE 19111 (MEDIAÇA,O DO MINJ8T!:RIO

00 TRABALHO).
Florlanópolls, 3 de ágôsto de 1961.

.

Carlos Passoni Junior
_ Prealdente -

VI OFICIO DE REGIS.
TRO DE IMóVEIS
COMARCA DE

FLO'RlANóPOLIS

[DlTnl

VENDE·SE
Uma canoa com :JS

palmos de cumptímento
por 4. de . boca .COIl'. motor
de reverssêc fabrIcaq'o
,\LFRED 51/ HP com to­
das as palamentas.

Trat{lr _

com Mazlnho
"1esta REDAÇA?

Kyrann Atherino Laeer

da, Titlllal' do 1.° Qficio
de Regi�tro de ,Imóvei� da

Comarca de Florian6polls,
-,. �--

�:t;:;m�· d�m;�:i �;,:"ina, DR; aOUEIAR O.
F., ,p(,blico q'" f,mm DENEIDES

apresentados em �cu caro
Pormrdo ,ela E"cola de

tório, sito à rua Tenente
Hedlclna e Cil urgis do Rio

Silveira número vint.e e de Janeiro. Ex-Intern!> do
einco (25), sub.sólo, para E,)Spital da Gambó:l _ Da
exame -de quem interessaI ��f�rn�ag! fi:[:rni:a��
pORRa, os dOl'llmentOs le. Mi'ie-Pohre.
gni" relativos ao proc.csso Especlalldade: DOENÇAS
de inscri�iio de um lotea. �Eci:Jl���S - PARTO

menta, tudo de conformi
Consulta: Mate;'nidad.

dnde com o que preRcreve Carmela D��ra, pf'11l manto!
o Decreto'Lei n.o 58, de Residi'ncla: Este,es Ju-
1(1 de de7.embr-o de 193"", ";nr.!i2 - Tp.l.: 22::1fi

I!'egul;hmen�ndo pelo De
ereto n.o 3.029 de 15 de

setembro de 1938.

O imóvel a qu.e refére a

inscrição Qc> presente lo.

teamento é de propl"iedade
da Companhia "Osva�do
Machado" d.e Hotéis, fil'.
ma estabele'cida nesta
cidade, à rua C-JlIs-elheiro
Mafra, n.o 72-, de\'idarnep
te regis�rada na Junt.a

Comercia.l dêste 'Estad<t,
e, constante de um terreno

Rito em Coqueiros, E!<trAf

to, 2.° sub-distrito dll sida
desta Comarca, 1:011.

área de 27.899,29m2, COT,­

forme planta exposta em

meu {'artÓrio.
O r.eferido 10teamento é

constituido Pl'f um terrp.
no com as seguintes con

frontações e mptragens:
frente ao !'Iul, com �erras
,IOf! requerente.�, .and.e
mede 45,OOm.; [!. lateral à
leste med<:! 83a,85m, .ex.

tremando cam p.roprieda_
de da viú-..-a Gilberto
Gheur ou de quem de di.
reito fÔr. a lateral à oes
te medindo 840,25m, ex.

trema com a rua. prój.età:
da "A"; a linha de fundos
mede 45,05m, extremando
com o Tra vessiio Geral
Coqueir.()s - Capoeints,
que cruza fi .fstl'ada. do
cemitério de Coqueiros..
A área acima de., .. c

27.809,291112 foi distribuí_
da em ses�enta e nove

(69) lot.efl, devidamente
caracterizados nas plana
tns .e destinam_se à venda
n prestações.
As impugnações daqu.e­

les que :o.c julgarem pre

!����:��das d=�e��:zo s;; -D-r-.-a-en-r-i--ng-e-::":-ns-:.-CO-trinta (30) dil1s a cOntar .,
d� data da última publi_ Paraiso
cação no Diário Oficial
do Estado; findo o prszo M�dico
e não havendo nada que o

impeça, será feito o Re_
gistro, ficando os documen
tos a disno�icão doa ',lIte_
r.essadQs,

-

neste cartório,
Dado e passado na ci_

dade de Florianópolis, no

1.° Ofício de Regisko de
Imóvei,J desta Comarca
aos três (3) dias do mês
de agôsto do ano de mil
novec.e.ntos e sessenta e

um (1961).
KYR�NA A. LACERDA

O Oficial.
4/9/14.8

8·1
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OPERAC(JES _ DOE�AS
DE SENHORAS

Clinfca de Adultos
Curso de Especlalizaçiio no

Hospital dos Servidores do
Estado. (Serviço do Pro!.
Mariano de Andra,de). Con­
sultas: Pela manhã no

HospItal de Caridade. A
tarde das 15,30 horas em

diante no consuUórIo, à.
Rua Nunes Machado, 17

esquina da Tiradentes �

Tele!'. 27'!6. - desldênt>la _

Rua Marechal Gama d'Eça
n.O IH - T�le.f 312Q.

VENDEDOR PRACISTA

2. Os intCl'I'ssados pc..

deri'io cOmpareccr !la EfI

critório da AutaNlu'i:n
UBL, à rua. Esteves Ju·
nior I>/n, das 8 às 12 h0-

l'as, de !'Ie�unda às sex

tas.feiras a fim obterem

melhores' informaçõefl e

tomarem conhecimento ou

cópin do contrato que rie ..

vará !'ler flsRinndo polo
vencedOr da �onC()rrênctn�
II -:- Condições Gerais

de Concorrência -

1. O Proponente deverá

apresentar as seguintes
conriicõell mínimas:
a) 7er tradição na in_

dústria latjcinista, isto é,
dtar e!;tallelt.cido, pelo
menos. há dois nnos, be_

neficiamento de leile pa.
ra "onsumo ou com indus
triRli:(JI,('ào de del'i\'ndos

de leite.

b) Ter -capacidade para

pôr a disposição dos con·

scmidores da Capital,
através de Postos de Ven

da e a domicilio. no míni·

mo sete mil (7_000) litros

de leite diá.rios, nas con_

A propóstli poderá- es­
ti�ular clát;lsula adil:iQnal
de reno"aç�o de contrato,

desde que as condições de

renovaçilo sr ,'vinCule.ao
plano de .abaste·cimento
do .pdmeiro ano e impor_
ta em r.educâo do� enca'r

l'nI'gol\ fil;anceiros d!l
vaI. pn.rll -eX'ccuçiiô -dês

tes.Jj�viçQg"
-, IV _ Abertura .e.. JH-t..

gaInertto .�'� •

1. As p.t'opo.s'tas d.ey_eráo
ser entregues' n� DBL; à
Rua. Esteves

.

Juu'ior s/n,
-nesta'

.

Capital: até Sg -�
horas, do dia � d:e se�:n ..

br') Q.o correpte an�, me

diante r�oibo �m que se

mencionará data. ( i.lO·ra

Qum'I'A PAGINA

do recehímento, assinado
pelo Aeeíster.te Adminte­
tratívc.

2 As propostas seriio

examinadas às 10 heras
do dia 2 de setembro .Ie

1961, pela Ocmtssão: de­

sign,da pelo Excelentls
simo Sonhar Governador

do Estado, na presenca
dos preponentes ou seus

representantes legais,
S. Será declarado ven­

cedor o proponente que

orerecer:

a) o menor prêço lJel,a

prestação dos serviços
objeto desta concorrência.

b) as melhores condi·

�es para a realizAçAo do!

se;;i����.melhores vantn­

gens p!\.l·a a UBL para re

novação do ecntrato.
4'- Eai igualdade de con

dteõee será dado prefe
rêncla a firmas estabe­

lecidas no' Estado.
�. Abe�s a� Jlrllpostss.

e antecedendo o jugamen
tQ da' c.QncQ.J'rõneia, cada
um cios inter,6f1sa(io.'1 tem

o direito de apôr flua aR.

sinatura nas fôlhas do!'!
propofltas dos demais con

cO:'rentes_

6 Serão observadas as

-co�d.ições estabelec.idas

nêste Rdital e as demais

eXigêncins previstas fil)

Decr.cto-Lei n.o 96 A, de

23 .de .abril de 19:18, bem

como as estipuladas pelo
contrato ç. ser firmado.
7. A concorrência pode.

rá ser anulada, desde que

tenha sidQ preterida for­

malidade expres'Samente
e:jl:igit];a pelo referido De

ereto_Lei, e a on'liss-ão im

porte em prejuízo aos con

correntes u ao Estado, ou

no CIl�O de U� propostas

apl'8:;ental)all JU10 corres­
ponderem ao inlerêsse p6
bff-C{l.

FlorIanópolis, 3 de

agõsto de '1961.
MOAHIR THOME DE

OLIVEIRA

.Ass-isbente-TIl'nico da

Autarquia U.B.L.
4/15,127-8

:I:ltlma�ões. -Tljucas, .24-'-

JUIZO DE DmErTO DA

COMARCA DE TIJUCAS.

E DIT IL-

PUBLICA H,O 10
a prova do pagamento do

Impôsto do Selo Estadual
- Cl'1: 2,00 par fõlha.

4 - As propostas, t'eve­

tão ser entregues no Ser­

viço de Fiscalização da Fa­

zenda, Edlflclo das secre­
tanas, sito à rua Tenente

Silveira, nesta Capital, até
as 9,00 horas do dia 4 'de
setembro do corrente ano,
mediante recibo em que
se mencrcnarà data e hora
do reeebtmento, asslnndn

l'''r um dali membros da
ccmíssão.

5 - As propostas serão
examinadas às 10,00 horas
do dia 4 de setembro n.
vindouro, pela Comissão
Central de Oompras, fnstl­
l.l1IdR. pelo Decreto 8F

?6-05�81/113, publicado no

órgão Ortetat de 30 de
-naro do corrente ano e r:aa
presenca' dos proponentes
ou seus representantes le­

eats.
Será declarado' vencedor

(. proponento que oforecer:
a -"" menor pr.f!ço;
b - melhores condições

de ent.rega;
e � ('om Iv,naldaele ele

condições, será dada prere­
l'êncla às firmas estabcle­
ddas no Estado:
d - caso hala absoluta

lvualdade de proposta sera
feito �Hrtelo pal"ll decidir o

vencedor.
6 - Ahertlls as prro»Ostas

e antc:cedendo ao jul"a­
mentq da cOllcorrêncla, ca­
rla um dqt: InteressR.P:os
'tem o direito de al1Ôr, a

sua rubrica nas tolhas da

proposta_ dos dem�ls con ..

r:orrentes.
7 - Deverão ser observa­

das todas aS' condições �s­

tabelecldas nêste edital,
ben; como as demais exi­

gênCias previstas no Decre­
to·lei n:! 96-A, de 23 de
flbril de 1938_
8 - A .concorrência po­

derá ser anulada desde que
.tenha sido preterida tor­
maUdade expressamente

exigida pelo
.

referido De­

creto-lei,. e a omissão Im­

porte Em. prejulzo aos con­
correntes. ou ao :S:staclo, ou
a mO!'OlUdade da concor­
rência.

9 - A Comi$l:>ão. re.ser�a­
se o direito de anular a

C'oncQrriacla desde Que, as

�ropo3tas apresentadas não
I orre.�pondam ao interêsse
do Estado.

Floti�.:wPQHs 4 de agôsto
ele 1)61.

Henrique Arruda Ramos
PreRldente

Rflb4mS Victor S"llva
Membro

Alfredo Russi
Membro

Edital de citação, com o

prazo de trinta dias de in­

teressados ausentes. fnc':Jr­

tos e desconhecidos. 1.0TE - Outro terreno rij-

O Cidadão Carlos Ternes, ���l:��,u��nle�;oh�ar�
-luiz de Paz no exercício do João BatIsta, desta CQmar-

cargo'de Juiz de Direito da "a, com 200 metros de fren-
C<Jmarca de Tijucas, Estado tes e 1.200 ditos de fundos,
de S. Catarina, na forma ou .sejam 240.000 metros

da lei, etc.. quadrados, - fazendo fren-

FAZ SABER a todos ���::s R!�el;:v�::::�r�e�
�:�!��ã�,�e:�t�ra:�! ral, - extremando ao sul

trinta dias, de interessados ���eq:!ffit.e!:a:�:I�e:d:
ausen\es. wertas e desco-

IaS de Jorge Carmealn. ao
JI.hec1dos, virem ou dole

LOTE} _ Outro terreno ru.
eonheclmento tiverem. que

ralo situado no lugar PI_
ror parte de João José Soa-

nheiral, munlcipw di 810
res e outros, lhe foi dlrl-

João Batista, desta Coroar.
gida a petleão do teor se.

ca, com 200 metros de
�ulnte� - "Exmo. Sr. Dr.

frentes e 1.200 ditos de
Juiz de Direito da Comarca

fundos, _ ou sejam 24U.000

Ha::;o:�o�: :�V:il!U� metr03 quadrados. fazendo

Valdir SOares, br'asllelros, frente!! no Ribeirão do

lavradores, casados, resl- Tigre e fundos no travessão

::�.�s ::'��I��;I: "!!n�:� �E:!:�:�t:��E:r!sl�João aatista, desta Comar-
tas de Nicolau David Lopes.

;:��u:�:: ��v�su:a;l�e� _ II _ Os referidos lotes

em que expõem e requerem de terra foram adquiridos,
a V. Excla. o seguinte: - por CQmpra em comum, do
r - Os suplicantes são !:ormldade com a Lei Fed-
posseiros, hã. mli1s de (8) meses, aproximada-
25 anos, por si e seu an- mente, e tanto a posse 40s
tecessor, dos seguintes 10- supUcantes, corno a, de seu
tes de terras: - l° LOTZ anteotl!sor, sempre foram
- Um terreno rural sltua- pacifica, continuas e intn-
da no lugar Pinheiral, terruptas e exercidas com

munlcl{.'lo de Sjo João Ba- anlmus-domlnJ. _ III _

tlsta, eesta Comarca, com Em vista do exposto qlle-
200 metros de frentes e lem os suplicantes resula-
1.200 ditos de fundos, - rizar a sua vosse sõbre os
(u sela.m 240.000 metros re!'ericlos imóveis, de con-

,!uadrados, fazendo frentes formlds.de com a t,ei Fe-
t'o RIbeirão do Tigre e deral nO 2.437, de 7 de
fundos no Travessão Oe- março Qe �955, que 1noqlf!-IMPORTANTE INDUSTRl\ DE SAQ PAt,."LO 4\YMI- ral, - �tr!!.rn_andQ_ ao sul cou o Artigo 550 do CódigoTE UM:' PARA A PRAÇA DE FtORIANó'POLIS - RETr- {om quem de direito e ao Civil _ e o Artigo 552, doRAPA MINIMA GARANTIDA CR$ 15.QOO.00 (Q1.!INZE norte em teqqs de herd.ei-

_ ruesDl'l �óctigo. E p!j.ra. O di-
MIL CWJZ�LROS) CARTA COM 2 FOTOGRAFIAS r�- 1'9S, -de .)'o�lte ..Çàtl�r �tfi. tq {i}iY l�q.Y'M:e� 'd'e!ilgRA PRACISTA NESTA REPAÇA-O,

.. >., ";cl'�-�� �:o-' Ee.l'�'!!!9;�ayk _ '2
.

na�cão�o'afr. hora �al'�
'''���<;�'''':-'

-. � ..

a jU3ttllcacão a. que .ljS
referI! o arWg\). 4� do CÔ­
ctJgo d� Ptoeeuo .(,'ivil, ,.­

na qual dt!veri,o ser QUvl·
qas as teatemllllbaa .Esta.
nlslau .R.ubik e �drQ Ru­
Iilk, lavradores. resid.eotes
e dQUlteWado DO loeal cJos
1,mó'fflb, � Quais OOVlDa'e-.
c:erão jnd.'�lerntl1tl!!
file citaç�. Reqôerem mais
que, dellQis da Juatlflcaçlo,
�ejam f'ltl\8 as ç.ttaç6es. �o ,

f?r. Delegado do Patrimõ­
aio da União, PQt precató­
\1a, cm Flori8.I\ÓpQllt. _ do
})r. :qepresen�nte do Mi­
nistério Público nesta Ci­
dade, dos con.trontantes
dos imóveis Gregório Bta­

larczek e Ntco)au DaVId

Lopes. resldeotes no local

dos lIl'lóvels e dos Interes­

sados incertos e desconhe­

cidos por editais de trtata

,30) dias, de acôrdo com o

diSPOsto no 4:55 citado, -

devendo ser, atJnal, julga­
da procedente à aÇlão pa.
ra o reeonheclmea.to do

dom,[nio doa supUcante" siI­
bre os, ditQs Imóveis, Dá-se
a pre.sent.eo v.zOl' 4e _._.

Cr$ 6..000.00 para os eteUos
:egais. Protffl'a-se PfOy�r o

R!egado com �tem�DbllS
- e vistoda, I;e necessárto.

i9at. (as) F. X. Medeiros

Vieira - Juiz Subst., em

eetWclo!' Feita n. justlJ
flcação, foi proferida a se­

guInte Benten�a! - "Vis­

tos, et�. Jul,o por sentença,
para· que produza seus le­

t;als e Juríd!:os efeitos, a
justltl�çiio procedida nes­

t.es autos
.

e requerimento
de JoiQ José da Snva, Qui­
Uano João José da Silva e

�aldJr Soares. Citem-se, por
t:ditfis. com o praza de

,rin\a dias. na !'orma pre­
Vista no I l° do art. 455, do
OP.C., os lntQl'essados in­
cert.os e desecmheeidos;
vessoalmente, o Dr. Repre­
aentante do M. Publico

nesta Oemaroa; e, PQ� pre­
catória, a ser expedida
para o Juizo de Direito da
4S Vara da Comarca de

P1orlanó))Ol1s, o Sr. Dele­
gado do Serviço do Patri·
mônio da União. Sem CUl­

tas. p.R.r. Tijocas, 2 de

agosto de 1961. (as) Carlos
Ternes - J. de PR2. no

exerc. do cargo de J. de
Direito." E para que Chegue
no conheclJllento dos in­
teressados e nlnguem po.saa
alegar Ignorância, mandou
f'xpedlr o presente edital
Que será afixado na sede
Cêste Juizo, no lugar do
costume, e, por cópia, pu­
blicado UMA VEZ no Dlá­
rio da Justiça e TR!:S VE­
�ES DO jornal "O EstadQ",
de FJorlanópolls. Dado e

passaQo nesta claade de
Tljucas. aos três dias do
mês de agosto do ano de
mll novecentos e seS$eota
e um. Eu, (as) Oercy dos
Anjos, Escrivão. o datUo­
grafe!, ooo.fet:l e Sllbe�re­
vI. (as) C�rloli Te1"9!§. - 1.
de Paz, no exercicio do

car&o de :1. t;le DlreitQ_ Es-

,�,!;��:�;:�:..�.I��c�li1ão :

Gercy dos An;a.t.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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METROPOL PODERÁ SURPRffNDfR COM UMA GRANDE "PERfORMANCE" AMANHÃ NO OlIMPICO - Sem alimentar a esperança de uma vitória, vai; ,

a equipe do Esporte Clube Metropol bater-se, amanhã, no colossal estádio Olímpico; em Pôrto Alegre, conlra o Grêmio que, na última quarta-feira
I

"mimoseou" o campeão barrlga·yerde, em Crlciuma, com meia dúzia de gols. Vai o nosso carn�ão Jogar visando a reabilitação, e, para tanto, preci­
sará jogar numa noite inspirada, comtodos os seus "ases" possuídos dos requisitos essenciais à perfeita harmonia do quadro e, levando a certeza de
que todos os bons catarinenses estarão "torcendo" pelo êxito da esquadra criciumense. A vitória não está nas cogitações de ninguém, é verdade,
IGvando-se em conSideração muitos falores favoráveis ao penlacampeão gaúcho. Mas, nada é impossível em futebol e, quem sabe, amanhã o Me-
tropol eslará surpreendendo o Grêmio em seus próprios domínios com uma "�erformance" de gala. Boa-sorte, pois, á lurma melropolitana que prO-licurará apagar a péssima impressão deixada na última semana!

.

-�

Felintoo Schüler é O novo
Presidente do CH MartineUi

Confôrme notícíamcs foi.
reattaada na manhã de

domingo na .,.::!1_(, do Ctu­

blo Náutdao fr<H1ÓScO
MarHnclli, as eleições pa­
-ru, a escolha da. diL1etonia
da tradicional egremíação
ilhôa . C,!)iLnn-;úudo ;:0

que foi divulgudo pela
impresa o remador ]I-1a­

noet SÜ"i;;r,I, não foi cau­
didutc .1::. po.;tu maxtmo
do cube' f11<L'do tão sõ­
mente c.)'r:!) -tiretor técm­
Co da.s guarniçôes . A

Mesa /.pllt'.dJra I! re es­

teve em gr 1 '11C rcovnncn­

t.ação foi P:·Ci)õ.ui:i·l. Vl:'!o
atléba Manoel Silveira,
tendo con,o Secretàno o

SI'. Jobel Furtado Sah·ato
VLeil'a e Sidney Pl'at.s, CQ-

OSAl�A, - O brasileiro

Manuel dos Santos obteve

55s cravados, para OS 100

metros, nado livre, melhor

tempo do mundo em cal1J.­
peonatos internacionais,
superiores ao seu própriO
:registro conseguido nas

€Oliminatórias do Campeo­
nato Japones.

gir a parilid:a dp. llmêlllhã

ii noit-e no estádiv OHm-"

pico, ell,re Grêmio c Me­

tlrpooli iCJIl. disputa. .da Taça
Bra�;l. "o api'tado,r falando

mo membros, Após a apu­

ração foi 'Pr.c.fer'icia pele
sr . Presidente a leitur-a
da. chapa vencedora quo
€stá asim éOlli'"i�iI"·uida;
Presrdentc - Fehnton

Schuler, com, :U votOg
Conselho Fi:.'lCa1 -- Lu;}'

Oslar Cerva.ic II votes
Heríberro Scbmntt, 19

votos
Alcides Elco. 19 \'O�Os
Osvald.r Luiz Vieira, 18

v01ios
Walfl"?u>J' Sa:llto�,f: \"0-

tos.
Nesta Or'lt'tl!!ühde do

a-egistro f�H.:.·,;·mt-:.i'i ao

5, F1elin'ton Schuter IJe­
lo alto cargo ;L que fOi

gU;ind'ado, demonskando
081 �Sls:o'::iados úo clubo

espera·se que .) nadador

brasileiro rompa a barreira
dos 55s, feito que deverá
ser dos mais sensacionais.

Sem Animação Foi Realizada a

Segu·inrl.o .o. 'lHe de�r­
lllJlU o '�a'(1;!U,I':'.o da t e­

( aJ'açãO A'-l.l'ad,,:l., de 8,11:;­
t L Gatal'i� 1, tiv�nlo:, NL

I �anhã d<!" �.,;.�.::ngo, :l

I'ealiooção da serta Re-

A Guarujá
Transmitirá Pela

Onda Curta da

Gaúcha
A Rádio Gual'Tljã,

',êz mais, estara. transmi­
tindo na noite de auanhã,
l'omandando a grande ca·

deia catarinense dos espor­
� es, na transmissão do co­

tejo interestadual entre

Grêmio e Metropol, em dis'

puta da Taça Brasil. Os

revendedores FIRESTONE,

e-ubro-negvc, c<mfia'llça
iLimita.da em ;'>11'-\ rapas-i­
dade, Jovem. üotado de

gende .c\i:l".i.nusmo a zraa­
de legião d� associados
.do clube maaetnehno, mtt�
to esper .. do novo pre si­
dente. Nessas fellcltações

Grêmio e Metropol encerra·
ram ontem os preparativos

daneus �ni�us Cam�eões ínvielo3
�o �am�eoDato Bancário �e m�l

Embora estejam rattan­
do varias encontros para o

término da Campeonato
Bancário de Futebol de

sídêncía que seja convoca- 1961, o esquadrão do Unidos

do c Conselho Arbitral, (Banco Paraná-Benta ca-

afim de que as deliberações tarína e Lavoura de Minas

da l!<ntldade sejam acata- Gerais), que sabado colheu

tias, concernente a realiza� mais uma vitória em 8eu

!;ão de jógos 1\0 estátlio do encontro de' despedida, é o

Figueirense Futebol Clube, now campeão d':. certame

Acha.; Presidente do du- promovido pelo Centro

be bugrino que enquanto Bancaria. E, o .que é impor­
não houver determinação tante, conquistou-o sem

daquele orgão, seu clube dcrrota, estando jnvicto

não poderá. acatar as de- nos prelios offeiais, pois
cisões da Entidade da Rua adjudicou-se, também, ao

Tiradantes pois para Isso titulo de campeão do tor­

existe' aquele orgão. Se neio "lnitium", Grande c

existe lei, deverá. ser cum- movimentada part.ida pre·

prlda, afirmou o sr. New- senciou o públiCO na tarde

ton Garcêz à reportagem. de sábado, na cancha prin-
.p.
cipal do Abrigo de Menores,
t'ob as ordens do irmão
Victor que se conduziu sa·

1.i.�fat-Óriamente. O conjun­
to do Banco do Brasil, jo·

���r;q��ap::;:lh��:ea��d�
tll'iuhfo dos colorados. Por

p:mco não o cons�guiu,
pois caminhava a pugna.
par:!, o empate (2x2) e o
Banmércio já t\nha como

certa uma série de jogos
com o Unidos para decidir
o título, quando a turma
de He:cilio, em empolgan�
t,e reação, conquistou o

t.ento número três c, con­

sequentemente a coroa de
campeão invicto. Coube a

Vinicius a autoria do ten­
to inaugural, empatando
Leonel minutos depois.
Walter, a segmr, desempa·
I,ou o Banco do Brasil, ten­
do o Unidos no último mi­
nu�o conquistado a vitó­
ria.

O quadro campeão: Lau·
delino; i.lberto e José;
Hercilio, Santiago e Ra­
fael; Jaca, Saulo, Vinicius,
Walter e Riga. Durante o

(;ertame, outros Integraram
a equJpe, entre êles Ivo, que
não atuou por se encontrar
ausente, e Machado, que
têve que deixar de dispu.
tal' o certame em vista de
ter deixado a pt'Ofissão
bancária.

O Banco do Brasll, que
valorizou bastante

Grêmio e ]�ctropol. Oi!

do�s conjunto:; que esta­

rão em luta na moite .d.e

amanl}f.. em disputa dn

Taça Brasil, encer-rm-atu

seus prepa:'a:il'os ontem.
O clube C:t\.f�II::ml'H es­

teve i-eaf'ízado um rápido
.ba.te bola na noite: de on­

tem no c::lta:i;o nl.ím-pico
pera. rc;.;onil·l'C�ll.erto (lo

terreno <!nqlu,ll�o que o

clube. gaúchO também es­

teve se ;;xel"�tA�J.;l,') ll;vc,

Somenle Após a Reunião do (. A. o
Guaraní Acellará Jogar no

Estádio do Figueirense
onere, solicitando da pre-A diretoria' do Clube

1�t1ético Guarany, deu en­

trada 'na Federação Cata­

rínense de Futebol de

RIO, 7 (V.A.' - Por ha­

ver ludibriado o CND apre­
sentando, falsamente, o

nome de técnico diplomado
como iPtegrante da delega­
ção d� volibol que vIajaria
para o 'Jhile, o C. R. do

Flamengo foI suspenso por
30 diaÍ> para jogos interna­
('ionais de volibol, na reu·

Ilião de 60. feira daquele
Conselho.

-cente. Muito mai", difícil
para qualquej' ",I �:Lro é

apitar um préHo e.l1.U·'.

equipes consideradas pe­

qu'enas que vi-srum. o atléta
na rn:a.i01·.i.� doo lances, fi­
nalzou Iolando Rodrigu.es.

TRICICLO;
I Evite as iucovenlencias

I de última hora, leve .seu

I tricIclo para a reforma

I de 'natal, quanto antes

I na

I Rainha das BicJcletas

I - Rua: ConselheIro

I Ma.fra, 154.

1-------

Paula Ramos
Acertou Uma
Exibição Em
Tubarão

Lierle no'

i Corinlians '.',
.. Segim:do,hotlcias' chega�
daA de São Paulo, por su­
gestão do U.-cnico Martim
Francisco o Corlntians Pau·
lIsta·vem de contratar o

ponteiro Lierte, antigo d�­
fensor dp Vasco da Gama e

que recentemente rescin·
diu .seu contrato com' o

Marcilio Dias, de Itajai,
pelo qual disputa o Cam­

peonato Catarinénse de

Futebol de 1960, sagrando·
se vice�campe·ão.

Domingo o

"Grande Prêmio
Brasil"
RIO, 7 . (V.A.) - Provi­

dências estão sendo toma­

das !)CIo Jóquei Clube Bra-'

slleh'o de modo que· o

"Grande Prêmio Brasil", a

ser realizado na Gávea, no
domingo, seja idêntico aos

realizados nos anos ante­

llores, técnIcas, social e fj .

ilanceiramente falando. Pa­
ra tal fim, vem mantendo

cont.acto com os proprietá­
rks dos animais estrangei­
I!"?S, cujas passagens já fo­
ram colocadas ã disposiÇão,
de modo que tôdas as faci·
ldades sejam proporciona­
(las.
A tradicional prova de

nosso turfe será realizada,
segundo estamos informa­

cios, com tôda a pompa dos
"'.nos anteriores, estando
mar{;ada para hoje, à ta!'·

cie, uma reunião no Jóquei
Clube. Brasileiro para coor­

denação das medidas em

próI da grande festa do
turfe brasileiro .

Na tarde de sabado, fi­
nalmente, chegaram ao

:;:eu
.

final as nllgoclações
que vinham mantendo a

mais uma semana direto·

res do Paula Ramos e do

Ferroviário. Após a concIu�

são dos detalhes ficou de­

liberado que o conjunto
tricolor da estrêla solitá­

ria, campeão da capital,
{-stará se exibindo em Tu­

barão na tarde de domingo
próximo,. dia 13, frente ao

pelotão do Ferroviãrio,
_-------..,

campeão da temporada de

1961.

mente dando Pu': t�l"milla�
dos os tt'e�nam�!l,')3- pura
�l luta intel'est!l.dlH:l de

N.o Gl'êm�(} {- certa a

volta do po J :'��l'O esquerdo

Fluminense
Recebe, Hoje,
a Taça "Líder"
RIO, 7 (V.A.) - Na pró­

xima têrça-felra, na sede
da entidade carioca, às 18

horas, teremos a cerimônia
da entrega da "Taça Li·

der" ao Flumjnense, por
ter ganho o cláESico com o

América, tOl'nando·::;e o prl-

catar-ineuae v.; CIHjó.lHlltO o

médio AL. .Il!riio que ('3�C\'e
no Santos, podara extrea r,
apareceu-to Elt·r)ll. r.ela
meia ·cil.r1c!w. :-':'1 U;=Jtt"u­
pai, pedem toa .. er o re-

quísta do novo campeão,
rormou assim: Olimaco;
Viviam e Nilton; Norlvaldo,
rvanv e waimor: Lemos,
eevaerd, Baran, Meireles �
Leonel.

DEIXARA DE SER
UNIDOS

AO que nos informou o

1,layer Papico, cuja con·
duta !la certame foi das
mais brilhantes como joga­
dOlo do CréditL. Real de Mi·
nas Gerais e flutoridade

Campeonato
Carioca de
Futebol
1.a Surprêsa:
Flu O x São
Cristóvão 1

-tôrno de DUI"l,Y II{") ;;'ICO,

aparecendo Seconi rela
meia ca;lf:h,l. f'urma: • d , c

duo com S.l.oi:"L ,�J'qt.:fj"!lt.O
que Pedrinuo deve-é ce­

der seu "tugnl' per« f) pu-

nos encontros do certame,

o Unidos no próximo ano

deixará de existir, com a

determinação dos dois ban�

ranac'rsa Luiz Ctl]J$. 1.111
siutese ro::n!0 eH:I::;

prováveis a�t'_';·l\·.lL'� 110"

dois coüjuutns p"ra o

prélio de �lnl"..)lhii :"t noi­
te ,

cos iaoreacos de constttuí-
rem seus conjuntos inde­

pendente de qualquer
união.

Boletim 11.0 10

Na manhã de domingo a

seleção de basquetebol (Ia.
cidade esteve se exercitan­

do na quadra da Federação
Atlético Catarlnenee, opor�
tunldade em que os atlétas

�raticaram .... pr1meiro co­

letivo, sob a ol'ieut>l.ção do

I�reinador Hamilton Platt
auxiliado por Tomé.

.t)!;.fenàh���tb ,l <iljt,eslil\�
tado pelos atfétas neste
:primeira ensaio coletivo

agradou ao técnico que as­

f:iim frisou bastante satis-
feito, I;'orém, novos ensaios

individuais serão realizados
vizanc!o deiXar em excelen·

tes condições fisicas todos
os at!étas.

° selecionado de futebol
de salão também esteve
realizando manobras, con­

tando com a presença de
quasi todos os convocados,
tendo o ensaio agradado
ao treinador Rozendo Li·

No setor do voleibol, os

ensaios ainda não foram
iniciados já' que a Fac. terá.
que indicar um outro des­
portista para servir como

orientador técnico, uma vêz
(Jue Orestes AraÜjC, inicial·
mente indicado, não acci�
tau ao convite.

o atletismo tambem mo-

vimentou-se pela primeira
vêz na tarde de sábado no

estádio do Figueirense Fu·.
tebol Clube, oportunidade
tom Que o sr. Arruda Salo­
me submeteu seus pupilos
a puxados treinamentos.
Dado o excelente mate·

rial de (1ue dispõe, o prof.
Arruda Salomé podera ar�

maor uma equipe possante
que deverá brilhar nos II

Jogos Abert"s.

O setor de tênis ainda
não iniciou os treinamentos
com vis1;as a participação
dos segundos jogos aber­
tos. Porem acreditamos que
esse setor não consttuirá
dificuldades para o treina­
cloro

bulhas que se processam na

Pbcil1él. da Escola de Apren·
dizes de Marinheiros não

:-icarem prontos dentro em

breve a natação será "cor�

tada" das disputas de se·

tembro próximo em nossa

capital.

O presidente dr. Comls­
são Celltr.a� Organizadora
�Ios n 'I Jogos Abertos dc

s�ta Catarina encontra·
.!>e em Tu�arão, devendo ro­

i:!TCssar à capital do Estado
no dia de amanhã.

O fut.cbol de salão vcm

intensificando o treina­
mento .sob a competente
(lrIentação do treinador
Rozendo Lima que vem

exigindo o máximo de seus
pupilos, Por sinal Pode·se
dizer Que Rozendo tem um

material humano excelen­
tc, portanto condições de

conquistar o titulo

A cidade de Blumenau
jã. iniciou os seus treina­
mentos para participar dos
II jógos abértos de Santa
catarina, cabendo ao se�

tal' de basquetebol tal pri·
mazia dentro das modali­
dades em que os blume·
nauenses estarão represen­
tados.

_ Também noticias proce·
CIentes de Brusque nos in-
10nnam que j..í foram ini·
ciados os treinamentos vi­
zando a partiCipação do ....,.
Municipio industrial na

grande olimpiaDa marca·

tia. pará. a capital do Esta­
do na semana da Pâtria.

A cidade de Lajes movi­
menta-se no aian de par,
t.lcipar dos II Jogos Abcr�
to�. Apesar da C.C.O. não
ter recebido comunicação
oficial da sua partiCipação
podemos informar que La­

ffes nutre grandes espeTan·
ças no basquetebol onde
será representada peia
equipe do Funil, com al­

guns reforços, Tambem o

ticlismo Lages contará com

grande chance. O Futebol

IOI�ielll:ld"Ol' lnal"tindi!l\.l.

('N.D. Mufla
O Brasileiro Manuel dos Santos, novo Flamengo

"fila azul" da Nahtção Mundial
o tempo obtido por Ma4

nueI dos Santos, supera,
também, o melhor registro
sul·amt\rlcano dos 100 me­

tros, A qualquer momento,

'olao_o' ROi_rigues dirig:irá
Metropolx Grêmio .

Caberá .ao apitador ca- a rep:.H"tJ,P.'�m )l1form0u

\t�Jilen€p 10J'ond'o Rodri- qU'e e�pel'a �plle.g,ental'
gues, da Federação Cata- uma boa atuaçw> Ja que

rinellB'c de Fut�bd, J,riw as dutLS 'equipes jogam
rlâS;$an1ente, o qU(l vale
dizer vlliam Úilic.amcnte a.

bola. Esse sera. um fIol:!
fatores que l'Cl'<Omendwn a

Qu,alquer árbitr(J apt·e-,sp.n­
tal' uma autaçâo con:vin-

6.a Regata "Animação"
gata. "Anirnll.ção" ..

Mais umu. \CZ;J l. R,

Aldo Luz (;ste�·�. aUS\2111n.

trav·anQO-'io3 então o d\:éjo
entre MartJn�tli ,I! J�i.a·
-cu'�o q.ue ,a'inal nato Il:iItt

vel1i:ficoll r,C'$ L:I1, vis�fl.
do,s r.i'achlll"iln(i� se r>pr.e­

.s:entarem �nl. d,).:; p::1'COS
do programa. <i�ontou o

�:r�'�: v:�;��;:�;;
competidoJ"t)s.

O l\oliartL!").e[',j e.:>tevt!l 7 fi

raia. aTeU,L:; para tUlllpl'ir
o lJC1·cu'rs.o, pois Conf.nme
já wfkmamo.s. aciirll'a, 1Ilão
t"evc r�mp'l�r::orE'::: As

güarni';3?30 <lil 'g,O<l5 e 0-

l'i:en'<l:da"-i llor Manoel Si 1-

w�)ll'a estiver.am se- exerl'i�
tando em ;sua. tot:.alillaJe
pQis -apenas o "qIHLtl'O
<8:e1n" esteve 9.u�m'1t(). A

campetiç:[io que a;f;iJl�L� Be

tl'aJlsfol�mou em simples
manhã de tr·ei11o foi divi

.di:da' em d'u'as ewupa's; OTI­

fcmme deterrmiu,tçito D.,o

Resu! Lados da 2,a roda·
da:
CAMPEONATO CARIOCA

Flamengo 4 x Madurei­
�'a O

Botafogo 1 - Bangu I

Fluminense O x S, Cris-
tóvão 1
Vasco 3 x Bonsucesso 1
Olaria 1 x Portuguesa O
América 1 x Canto do

Rio 1 (sábado)
Resultados de sábado e

domingo:

Campeonato
Paulista de
Futebol
CAMPF.ONATO PAULISTA

Santos 4 x Jabaquara O

Corir.tians 1 x Ferl'oviá-
ria 2

Comercial 3 x Guarany O

P. Desportos 1 x Quinze
iJe Novembro 2
Palmeiras 5 x Juventus O
E. Gual'atinguetá 1 x São

Paulo 3
Noroeste 6 x Taubat� 1

P. Santista 2 x Botafogo
D (sábado)

Festival do
São Paulo
A dil'e�ot'h :io �ão l�ul!lo

FutebOl Choe, int':"grante
da divb":, amuc!vrisra d'a

e.pik11. \ icc�camp{:ão d3

Tempol"�'!a, egtd crgani­
ZUlldlo um gt'Hnu� :el<tival

eS]:lonl.'c, qUI) -C(ll�\�.rli C0m

,a pa.i'ticip:li;flO '�'Js mdo-
1'es clubes ::I>:: IlU.$Sll. ,'á�'zea
várzea.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


